
Síntese do Boletim Gf;ometereológlco de A. S�lxas Netto
, válido até às 23h18m do dia 18 de dezembro de 1970

fRENTE \FRiA: Em curso; PRESSÃO AT.M;OSFERICA MEDIA:

1009,8, milibares; TEMPERATURA MEDIA: '2.4,9° centigrados;
UNJiDADE RELA rlVA MEDIA: 85,0%; Curnulus _ Stratus
_' Tempo médio: Estavel. Florianópolis, Sexta·feira,

o TEMPO

SI'NIES.E
JARAGUA DO SUL

De acôrdo com determina­

ção d9 Clube de Diretores Lo,

j:stas, (I ccméréle de Járag�'á
do Sul permanece com su:as

portas af�ei·tas" �té às 22 he­

ras; para atendimento ao pú­
blico nas compras n(!t�lina,;.
Aos sábados, o atendlimenlo
esl á �endo efet�aclo até às ta
horas, I?ia 24, 9 comércio iara.
guaetlse atenderá até às 15
heres.

,I
LAGES

Terá início hoje na 'cidade
dp Lages, a la. Festa da Tra­

dirão de Lages. Até o dia 20.
diversas sociedades reunidas
na Princesa da Serra, estarão
relembrando as tradições gau­
chas,

ITAJAf

Amanhã em Itaiai, sel'á

inaugurado o Gil;lásio Coberto
de Esportes, construido pelo
FLAMEG

-

no Bairro Guadala·
1

[are, No mesmo dia, será lan-

çada a pedra fundamental do
<Edifício' do Ferum da Ctlm<1l'·

ca, tem terreno doadI,. pela ;!
Prefeill.lra Municipal, cuja 1
construcãc terá, início del'ltro t
em breve. i

,

MARAVILHA

l ,Através de Liminar conce­

I dida pelo Juiz de Direito, Sr

,. «�lo� Luiz Dadan, foi reinte
grado no cargo' de Prefeito do

.

J.\ITunicípio de Maravilha, fi Sr.
Albino CbIla, cujo impedimen­

� ). lo tinha sido decretado por
,

ati) da Câmara Municipal. Ago
ra com a decisão judicial, o

sr. Albino Colla voltou ares

pender pela chefia do exeéüti
vo de Maravilhá, até til'; o

iulgamento definitivo .do man
"

- \dado de segurança que impe-
trou. Por outro lado, a Câina­
ra Municipal de Maravilha,' de­
cretou a extinção do mandato
do vereador Bércío : AUgU3�O
Knup, do Movimento Democrá-
tiro Brasileiro.
,

'

51\0 FRANCISCO DO SUL

Uma série de sugestões fo.

t�l!11 apresentadas à Comissão

M,unicipal de Turism'o de São
Francisco do Sul, ebletivando
o desenvolvimento da irJ':lúz.

c t� ii,'; sem, chaminés naquela' cio
cli�cl�. Propaganda das praias

t
francisquenses em todo o país
é uma elas sugestões ap�esen
tailils à, 'Comissão, MU'nidipal
�e. Turismo.

\

I
POl\'lERODE

Será realizada amanhã, a SG­

lenidade de diplomação da no­

va turma de Contadoranrlos
elo Colégio Comercial Dr. Blu
menau de Po.uerode. O Baile

,

de rorl1la}ura 11� Clube POill'':
I reei_e, sera abrilhantado pela

1 Orquestra "Aquarins" de RI'_!:"

1
mcnau.
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,PBILI"I • tiA I, casa, do construtor!
INFORMA" .?

O Tesouro do Estado está cornu­

nicando' aos' 'funcionários que des­

contaram o' empréstimo compulsór lo
nos'exercícios de 1983, 1964 c 1f}ofi
que a importância descontada' será

devolvida c?m ,j�ros atê- o-, pl'óximo
'dia ,31.

. ,

Iradores· calam:
O Ministro da Justiça declarou on­

tem no Rio que 'o Govêrno brasileí­

ro não. tem em. seu poder nenhuma

mensagem ou comunicado dos se·

questradores dó Embaixador suíço
Giovanni Enrico Bucher". A afirma-

I

ção foi feita pelo Sr. Alfredo Buzaid
logo após assistir a missa mandada
celebrar na Igreja da, Candelária em

triemória da, alma do agente fede->
ral Hélio Carvalho de, Araújo, as­

sassinado ,pe�os terroristas que de­

térn o diplomata suíço:
Depois de assistir à .missa o pro­

fessor Al�redo Buzaid déspachou
� ,

- 0,

I;

o sequestro
Bucher.

Sr. Giovaâni

O

I

Os Secretários' de

nagearam nu noite de quarta-feira "

Governadôr Ivo Silveira; oferecén
do·lhe um jantar no Itestaurante 13; �.
seíro, O Governador, sensibilizada,
agradaceu a homenagem de seus ali'
xilíares diretos, 'ressalta�dó ô tl'âl:Ía
'lho de cada unI como fator decis:Yll,
para o sucesso de sua âdmínístração
que agora finda.

'

,-----_-:_----_.!-.-_-..:..,'-- '

M·es-qulfa v.ê
O DRDE. ;

'mais hlrté·'

,Uuani idade·
, .

'aprova
a ReiO/ma.

r

r

pela As. Legislativa

connança no' �lULUly
, verpante.

Os parla }lental'�s I maH:ifestardlll <
- , (

ainda Q desejo de- que o nôvo go·
vêrno se caracterize por uma perfei­
ta ci0�é,f}em entre a "técnica" e a

"polÚif'â", 'condenando a teenocracia,
Por outro lado, o 'líder da' AÍ'cl',a'

afirmou> que o 'j_)ai·tido ainda . não
pensa no' problema da composição
da nova Meh. da Assembléia. (últ:·
ma página).

-I

Desidratação.
está .fazendo
suas vítimas

Com 'a, chegada dos'dtas mais rluerí·
tes I as auto! idades ,médif'às' prcocu­

pam-se
' COl� o problema da, desídra-,

taçâo infantil. Na última "página 'ó
Dr. Walàe,mar. �arl!>�sa d�z, "(1)18 lo<

do 'o cuidado é poucÔ:-:c : illdicá as

Pl'ovrdêHclas' a ser�ll�" toinadas )
i;ncJ ,

diatamel1te quando _
,forem co:)st'llfl�

<los siritomas do mal"�- vômitos' e
diarréias. 42 .casos fatais' já' foram
<�eg�s(rados' l1a Capital, nêsté anil I"

Florianópolis
camp 'Aba de'

,

à�p'-óf8,;�,'
�

..:, ,'.., ,!>.';:j �J.. ".,ii..i�1

ftpar;eif(ji
'Com apresentação pública! , "(}3

20h30m de hoje . na Rua ,ReJiO.3
Schmidt, 4efronte a agência da Cai·
ita Econômica Estadual, a Associà.1

, ção .Coral de Florianópolis encerra

3. lU Temporada Popular, de Artf'.
Do programa, constam. músicas 'da

povo
foJclure� brasilf'Íro e temas de Na·,

,

,. tal,· além de músicas popular, desta· I

cando o Hino de F10ri.e_n'qpolis "Ran"jcho de Amor à Ilha\
----����----------�----�--------�----��--------�----�--�----- ,

'

\'

CoralAssociaçlo
, • 1

cantar, 'para : D

II

vaI, I

\
Um grupo "de clamas da socledsde,

sah!l'lnense destlllou II lmpor1âilG: a
de Cr$ 1.000,00 à campanha cnceia·

da pela Sra. Maria Aparecida Dws

bómü:j,e, visando levantar
_

l,Im mI;
lhão de dól::y.'es para resgatar Sl'U

marido sequestrado pelos Tupama·
ros em' 31 de julho último. Diversas

llgências de estabelecimentos bano

cários da Capital já abriram conh

em nome 'da, espôsa �!l d;ip10mElta
brasileiro para receber ·as contribui>

ções de' emprêsas e parti�ulares'-
De outra pa�te, o' Sindicato dos

Bancos da Guanabara, àeverá revelai"
lllÍlaFlhã o 'total d@s depósitos rcãli­
zados no Rio em nome de D. 'Maria
Aparecida Gomide. ontem a es'pÔ.
SR do, dipÍomata sequestrado lançóu
a campanha em Belo 'Horizonte. �
I "

•

Marinha h
I I>" J

'
ia ·G

,A

ernoe'na
(,Pág�na 3)

,�--------�--'
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,Curso d.e
féria:) abre
i:9.5cricôes

'l,o

O' Departamento de Extensão

Cultua'!ll da Ut:liver$idade Federal de

Santa:: Ca.tadn�'
,

.está comunic�ndo
"\ i

.

• _

'

qu� já Sf:) acn;:lln abertas )'lO Depar.
tamento de ·Cultura da Universidade
dá Bahi,a" mediante o pagamento da

taxa de .eh 50,00 (cinquenta cruze;·

r08),. as inscrições para

Féria�, a. realizar:tse 'de
hlleiro d� 197,1,

o Curso dI?'

,2 a 30 de

'0 Cund desti.na�e' a grad�a.dos e

estudantes ' univers�,tários
reà'rizado em Salvador.

e

.

J\1aiqre:;1 :,jnforqlaçõel' ,poderão ser

obtidas no DepartameNto de Extóm·
• • ,1\) l.-

s§.o, Ci.).ltural da UFSC.

""'��:�
.

-:H ',__ •
. .<��� /1t �?�t<.�·_�-··�L

"A Sub·Reitoria dé Assistênciá ·e

Qr'ientábãó' �o Estudante, da Uni·

:v�rsidade' Federal de Santa Catari

na, esta�;á' promovendo, nas férias,
, ",

estudos, Pllra elaborar os programas

relativos ,aos pIarios de ação para '0

ado .de'·197I. São ?_s seguintes os uni·

,vel-sitários credenciados pelo Dire·

tório C.enÚa], de Es,tudal1tes pafa

participarem dos grupos de tnÜH'l'

lho, repres.entando o corrio di,se,en·
te. Grupo ,de 'PrabaJho' vara PTQyi··
denciar jUllto a,os técnicos C,omp<l'

tentes a pesquiS<l de lllercpl],Q, de... ü'a,
.

balho ficará a cargo da acad,êrnic.a

Nilza Gamba 'dê Souza; Gi;liPO rte

rr�l)aU',Q para elltud.ar o pr,ob]e\lIiª
da mojlÍtor�a - acadêlPlco Nl:llsot)
Pavlúl; Grupo de Trabalho,' para e;;·

. tudar a orientação para o la:zer'-'

acadêmico Saulo José da Silva; Gru·

;po. de Trahalho para estudar ,a
.

conS"·

titUiçã-o da ai$.,st)ei'ação

dt! ex·alupos e fupdo rotªtivo �

.

d�
bôlsas de estudo, - acªdêm�co Uç!o.
Ulmann; Grupo de Trabalho paI:;a

, 'estúdar a orientação
.

relÍgi.gsá -

aC3d�JIl:�co huii V�celJ.t� vieira; (J-ru'
po de TrabalhO. paxa ex�minçJ e

elJl�tir sugeStõéS. �llantG a,o funciçc
riitnento da:",bibFoteca', r�estaurante
.... ,

...•. " "
'. ,

, "\. . "

t1n-iv,ersitario e. pareS dos Dltetor,iqs
Adlitlêmico,s ·"'!ia'il1;idêmico DaltJ)n d,os '

," ',"_" ,. ," "," . ", �,..�. . "-

Reis,; Gl'l:Ip'd <;l'e'.Trab.•!l�lo p(irl!, tra-

talhl} para trllt!)r da élssistênda n.Je:
�CO'!l.ospitalar ap l;lnivfil'sitári�

.;rn.tC&'EIi,sel:l Mar�ins.
w;;r$x,",' ,

{�,hes Gru�ol1 d� Tr<ll;>a11)(> j;!)Jcja·
.

rão suas' atividadns dentrQ d� i1liis
glg)1ns dias, realiz�'n.d,o I'A!m,i.ões pe ..

rió,(;H�as até ,q� prüli,eit'o� qi.li!� de

rmu:ço de 1971.

,
.

fI·(o�;,I.W6'(.
4- - ,--

_, -

..

. ,
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Saila' Calariea
,
.

L'
'

, 'S�rão realizadas hoje; as . ceri­

mônías de ccláção de gtay:, dos

alunos dos; vários, cursos. do Cen­
tro de Educação; da Universidade
Federal de Sant� ,Cátariria. '.

"

. O programa de formatura prevê
missá em ação de graças, às

'

9

horas, .na Capelã do Colégio Ca­

tarinense e colação de g)'au,_}s 2D,
horas, no Teatro Alvaro de Carva-

lho.
.

. A turma Prof. José Warken Fi­

I ll�o tem corno patrono o Prof. Os­

valdo Rodrigues Cabral e, corno

paraninfo o Prof. Paulo Fernando
Lago.

São os seguintes cs licenciados

no Curso de Filosofia� Adir Giü­
marães, Augustinho Petry, Alvino
Destri, Abel Beatriz Pereira, Car­

fiosina 'Amaral do Valle, Célia

Regina Galliani dos Santos, Deal­

mo Miguel Spies, Hedy. Brodbe..ck,
Helena Silvestre, Içaoré Pereira

da �ilva, João Facchini, JÚli.o

Wiggers Janice Miotti, Luiz de

Lorenzi Dino�l, Laieta Meneghel,
,Lea Hutner.- Mariléia' Delgado,
MOlria Letícia" Lima Brandrão,
Marilsa Rosa Nogueira da Gamn,
Maria Ribas do Amaral, Ney Sant'

A'l.na, OIQa Brasil da Luz,L Pedro
Salette Filho. Paulo Roberto Pe­
reira. Quinto B1'dessar, Renato

Mellil0 Filho, Renato Machado,
Selma Regina ,Cruz, Ter,ezinha
Muniz, Teresa -Cherem, Thereh�
nha Scheidt, Válui Costa, Valmir
Farias, Vânia Cãrdoso de rMiTan­
da, Verônica da Cunha e �ranildo
Tefen.

Pelo CllI'SO de História colação'
grau: Aécio Speck Neves; Alfredo

Engel, Alice, Bacha, Ama7ile Vi­

eira, Carmem Hermes, Carmem

Oliveira, Claudete Mazem, Dicil�
ma Cesa, Dilma Martins,. Ec1air
Reyn'aud, Elite da Silveira. Git­
.berto Dias, Gilberto' Osório, Gil-'
do Medeiros,. Honorato Zontª�, J (fli

-

qllilll dos Santos, Julieta de A]bu­
querque, Marlene Dahl'a�s(), Mar­
li Glória de Carvalho. "Maria Jõa­
nete da Silva, Mari�. Li.gia C05ta,
Neusa Sens, Rita B!-eyer� Roselvs

dos Santos, Si rlete
.

Cesa. Stda
Speck, Texezinha' Soares, Thmnaz

As operações para fiÍ1anciamento

e compra do feijão e amendoim f�l.
ram iniciadas nesta' semÍlna, (,I�l

Santa Catari�a, através da rêde (Je
agências do Banco do Brasil.

Prestalíldo informaçõ<;s a respeit,),
o sr. Raphael Di Lascio, Coordenn·

dor (la Política 'de' Preços IvIfnim<;s

• \ /' ',\,' ��, �. (I;. r.,

I
. .�:

,

l

� • J fftl
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de Carvalho" 'Univaldo , Corrêa,
..Vera Andoniui' e: ZularaarPernan­

des. São .Lícencíarrdos do.
;

Çur�o
, .;
de Geogrãfià: .. Anita fIr::sSI'O:an�,
Carlos Róbér4:o Maia, . Delzi.

"
o
da

Silveira. Dàrval Noronha, Edison
Ortiga, Euzébio . de Câtri)'los, Hé­
lio Costa, João Mattos, }uratj $U",
vestre, Léa Maria: Vieihi, ,Margot

·

Wilke, Maria Célia Pereira,' Ma­

ria de Medeiros, Maria' Pomílio,
·

Maria SUl1dÚ)1i, Marli Auras, 01'-
•

landina Silvá" Reinaldo Ouriques,
Roland Pizzclatt], Sebastião KJet-

I .'
> '-.'"

- • •

tember, Valter Vida! e Zélia Ma-

chado.
'

No CUf'S@ d� Ped::)1?.Q,gia: An.a

Longo, Amélia Kinceski, Celina

Girardi, DaUTa Renzetti, Diana
Ribeiro, Silvia ·Roesn.�r, �.djarÓe
Dias, Elizabeth Silveira, Elza da

Silva, EJizabete Amorim,
'

Eurau­

c1ilia Gonçalves, Gleusa' Costlil"
Glória Vilar, Hélio Bílssolo. Ione

Silva, Ione Gandt"3, Jaim,e Spr1c:i­
go. Jí.Jdite Cardoso, Léa Rosa, Ley
Del PTá Neto. Lígia Ros);er, Lucia

Biccocchi, Maria TlÍoaldi, Maria

Zapelinni, Maria Gonçalves, Ma­

rlia Costa, Múia: Gmdosa, Marià
Pereira. Marluce Vieira, MÇtTia
Lima, .

Maria Rocha, Ma.dná Àn­
el-ade, Nilma Dutra e Norberta

SteinÚ.
São liçen�iados oelQ Curso (le

L�tra�: Amélia Olive)ra,' Ana Me­
d�irosi Carmem (ioulart, Cé1h 1;.,�­
la, Clarmi Regis. Ester, Br,attig,
'J�cira Nunes,' Márçia

.,

Nomnha,
Maria Furlaneto. Maria di! 'Graçã
Gar�inçlo, Ma:rja Em"lia . LUQ"1e-.
b?rl', Marília Losso; Mary, ?en:"
'kium; Regina' Pereira, �uth Ri:'

bE'iro" Sa.lette do Vale, Valéria·

Maz;zl;lccO. Virq-irJia MarqueZ. Vâ­
nia Amf!ral, ,Yoné G6�s e Zaide
Deh()r.to1i.

·

"FiraJment�, pelo CnrsQ dp. Mq·
· tl'mática: Ad�uto Rolim, Antôrio
Carlos Dutra, Antônio Joã.o da
Sílv�. Aoarício Sinueira .' Filho.
Flv de Souza. Francisco As:;;i'l do�'
Santos. Luiz; Rodri?ues, LotJr!'l�s
Ambesqm, Mari1 Ambrósio Ma­
riano' Moreira, Vâ'lia Tav>rres.' Zi­
lá Silva e :Z11lmar João Ouadro.

do Estado, adiantou que 0,5 agl'kv)·
tores pouerã.Q, através das Conpe·

raUvas, .receber o prego mínimo p,ar

�ql).êle$ pr,oqqt(:)s. O p;reç.(:) mínimo,
,escla_re.c�u o sr. Di :t:,.asclo, é �n}êl

garau:tia <?ilP�Z- 4e p,ossil;lUitar às coo· ,

perativas, num pra�o de até 6 ;nf' ..

se.s, uma r.nelhor com..erciali7-�;jo áos

produtos agrícolas.

· �

Cõnnerdaliz.lçi,o de arftla ,foi boa
""""N�i=al�'s�de-' 50' sac'as==�d-e�"à-l'l'-o"':z-,�n�o-,-"a-.---"�ça=�-o""''''''''d';'o""--""�"";="".r""o=�·""-p"".·�"'�""d=ü=i=id=o=�""=""""_""nn",_,,,,==---=,..,.,
lor de' dois milhões � cem mil er!)· A .Ç0K.lperativ� 'mantém aiflQ.ª· I!m

zeiros fOl;am beneficiadas e cOlue)'· esto.qu� cêrea de 12 mil sacas do Cf:!·

cializildas no .çorrente ano, na pril§'a . real, para benf';lficiar e vender n,a

de São Paulo, pela Coopel'atiYl presej1Í,é entre-safra e cOlita, atual·

Agropecuária de 'rubarã,o. _ m,ente, com cêrql de 580 associados

O atroz, produzido po� 72 assoêJa· m.al.1tendo, :;tlé)ll. d,o ·enge.nDQ de ,ar·

dos, foi beneficiado' nas inst:;tiaçõps roz, uma seção de consumo que

ih.dustriais q,� Cooperativa, inaugur,,· atingiu, no corrente ano, o movi·

das em mal'ço do corrente arto.. l'a· mento de m�is de 25.0 mil cruzei·

)'a tau,to, o Banco do Brasil Hber.ou 1'08 no f.ornecime-nto de defeUf?i','os,

financiame.nto -da ordem de 500 Ipil J;.;J1tili�antes, ·.(wrrê-tivos, .m.edica;p.cll'

cruzeiros" para, possibilitar a' armtl' tos vetel!üiári0S e mÍlquina,s .agrí. ",

z,�nag�m <e 'posterÍor comercÍliliZl)' �01as.

f"'-""�"""""";"u�..' ':A��:::':�=�l
I certo para- você aprender a dirigi!'

frllito
Florianópolis - S.ç.

atI!I:Qllnl';;m '-,' '--':";;;';;-p""-' �--'-'- ---�:_.=�---.--�--.,----'---·-T_:r

S,c',a,,�ª�!c� Centro d � Educação vai
.

Rio �D Sol

�:�VDI,I'l�o formár hDj� selslurma* �����:e�s:êca
, ':�1·.t". '.' ',_;, ;I,' ,I'

"
o .ii;S'1'.4D.Q; r�c,e.bf.lu da :Asesssor!a

de, Imprensa da. Sécr.Maria 'de
'

Edil'

t��áo e
. C4�t:urà, onere agradêcendo

à �co.1nborij.ç;io; presíáda dkl�ant� ,

.

o

,éih���: 1�'fo;' :�s P��.n19,�es' cuitUl'a:ts'
'e.;t��a�i"g�ais,;daq1'l��� Ól'��o.:

'

�
�t.,�· \'.C-I( -, ..:;�' "

'!

.( "��' . .

,'·DiZendo.. que. "a�i'anfe .",todo êS,$�

}\?li!to:iPeüedcr; a pecre�aria de, Edu­
G-5;!ção·· e. Cultura e êsse órgâo con­

:'Ú:il;ui,llam para o' "�sc1ar,edim6úto e

,�.d:lCaça{)' <1,0 ho�cm c�tarill�n�e,. lé:
vlnúiç_ a: n�líd� lar� It �ces�ível das

;11�1iiizaçÕf� do' ensino nesta terra"

b' ,:ql?e' "agora, quando., ingressamos

nUl}� 'firtãl de jornad� - l11ijito em

éS;-jedal no fim de um govêrno .:._

e�b.�.nos' 'urrí.a veí'" ipais indicar o

. I1OS$O) muito obrigado a. êsse impor·

tpnte'� instn,lmento ql.j.� manipula';-l

ip.fdPnla-\)âb", a Secretariá de Edu· .....

�ação e Cultura do Estado apresen·

ta"saudações e votos de boas fesÍ<1s.

, j
R. CeI. P{ldro Demoro, 204.8 -- f;;s· I

, I
i
I

sro DO SUL (Sucursal d·� BIu·

menau-) -:- A, fim de prevenir poso

SíiT�is. íncêndíos que
'

poderão 8111'·

iir ,,�'rh ·,;j;'tu1e das sêcas a a'T-ên­

Cifl,',d.e ruo do Sul do Instituto

'''ftrl'lsHei.ro riA DBsew""lT'im'mto

·'P'!.orest"'l distribuíu comunícado
.

'ad1·'erti'ndo .os Ai?;ri:c-111t."lJ'P'i a n"''''i·

bi�>ãG de fôc:c nas flnr"."taç; t? de-

St:.:T. neste 1íJtü'l'1() ("'1r::n� (ln'lo/1 -p.ut1o­

ri7<>r1\n el(,nr'�"<;a do j,.,,,tH'1.h.

O comunir.8do (li') IPT)H' P,SC1,1rt'"

cA (lnA a olJeiT'1'" 0'" mA.t.'1S f' fie·

ml'Ís .fnrD"RC: r'le veR'ptqnij,o r.on"ti.

tui CD!1tra.�f'll('§.O venal D'l1nível

cnlll tré\<; meses a 11m 3.1'l0 de pri,
sã() Fi",n1e<; ali' mplta ri·o U1"\'1 a

cem vêzes n valor do salário·míni·
mo da, região.

Pl'lr (ll',h'l ]:.",1'). o "'''"'''eH", (te
Pi') nn F;ll1 �l1v,inH, p,'l{'1Pr'lip ...n�. R()

r.nrt"mfl8.:nte !>'-A"�1 dô. Gf:lrpo de

PnIT1hp,il'ns �nlinH!'!n-lr: Um ./pít>pl,1')

'

..
Procedentes

.

de Curitiba cli!�ganun
ont.em a Flori'anó;polis os pr.e!essôj·es
Durval Eduardo' Pacheco de Carvn·
lho; do. Centro Politécnico dI: Ulli·

ve!:si-dade !,i'ecleral de Paran:á e Ar·

ü:n' Barichello, de im,�ortante' el'n,
prêsa imobiliária que pretende �e

expandir em território. catarinelíls<'.

Na manhã de ontem o.S dois pro·

fessores estiveram visitando as 1n8·

taláçõcs da. Reitol'ia e à tqrd� rell',
niram·se com enipl'C;sátios, visando

a comerciali'1:ação d.os tratores Kn·

wasaki, representadqs no BmsH pe·

-,la. .�. ma paí'anaense' .

".
.

.;�'""

C?���",��",;;i��;:\�t, ...\
li] D �

810mB]] !'
'aUeraio

!1Ilvmenau (Sucursal) - Nova me·

dida foi adotada no trânsito de veí­

culos' 110 centro da cidade, especial·
mel,'lte para desafogar o tráfego <h

Rua 15 de Novembro, principal ar·

téri,a de Blumenau. Com a nova siso

temática introduziu pelas autOl;icLl'
eles de trânsito, 9s ônibus estão abri·

gados a utilizar uma só mão de el·

reção .

Com as alterações, OS coletiv,os

que descem pela Rua São Paulo. -.

após o ponto de parada junto. ao

Edifído Impu la -, dmn.andado. pe"
la Rua Amadeu Luz traf€,_gandQ: pe·
la Rua Getúlio Vargas tomando .a

Rua 7 de Setembro.

Enquanto isso, os ônibus procp·

dentes da Rua João Pessoa pasarão
pela Rua 7 dI:) Setembro até a Ala·

,meda' Rio Branco, demandando pelil
. Rua' 15 de Novembro entrando � di·

r.eita. 1!;sse. trajeto não será aIt,eea·
do pela linha Circular que continlHi·

rá fázendo o per(mrso anterior ..

'

,

Tarrbé� novos. ponto� de
.

para,da
dos coletIvos, for:;tm cnad.Qs! ahm).
dos H existentes, sendo um na� :.iinf'·
di:lções do Super Mercado, outro na

esquina das,{"RU4s 7 de Setenlln'O'
e Floriano Peixoto, e um' terceiro
nO 'perctlrso da Alani.ed� Rio Br�H.'
co.
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C,ADEHHO'S; �l

II
. i

Bro.chura,s ..,.... Espir;ais em Arame ou Plásticos

JCAL - LACI - L.tonados .,.._ Cromados

-Isqueíres: . Com uma e 'duas' rodas
ICALEX (Automâtícosj .

lCAL Indústria
.

e Con:ércio, Auxíiíadora Lida.

Rua Coe}he Netto, 160/170 - Fo.nes '349 e,36i
Cx. Postal, 137 - Teleg.. lCAL - Rio do Sul S. e,.

/.1
,

�" ...,

.
I.

t nfI) . .I.

.J�'])q;

:;
,I'

,

ft� J;()âo pinto, 43 - Cenltrc;)
(Bem perto do Hotel ;R�.u}

Pratos Diversos
Díàviamente Bacalhau ,\

li>
I

e Caldo Verde o. \ .

Amj,ient� .. Sel�,clonª",� o q ! :

.Ab.el'til desde às 'U) horas da ,.h .. J,

". :,'i\-ianhâ alté às duas da Mad�yg:M� ,;1,,,"
!

'

litl.?stll-ur_unte Tílí'�9

·'\II,�.·���",�"';__"'... ""jQ "'L",.. _1""I"""'�"'_"'"'�" ·.z hií� r,��;'4:
j.1', ,

li ""',;;;;i L4iZif l .

Tran�portJdor"i VALE 'DO lJAJAl ,LI4a" ��l;r\
TJiANSPOBT!;� PI= Ç.4RGAS - �N.C�MEij ,�§ � MYP4NgA,S"

.
CGCMF N9 8�. 6;;)$ .1922

SANTA CATAIUNA - PARANÁ - SÃO p,MJLO = RLQ PE JAJlflill.llQ
� MINAS GERAIS _,. PERNAMBUCO

�ATR�Z' - aLUMENAU _, �i;m@< C;ita;ri;g..a. "' '�f:" I

ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 166 -- FONE$:
<
��·1,.IH� E 22.�8�

END ,TELEGR.: ·'TRAN$_VAJ..ili;'� ,� ;
, F , L I A I $t l $ I

5AQ f'AV.b.O' �,o.. �i J.ANliHP.Q
.

Av�nid-a do' Estado. 1624/34 U,W.l Noy,� J.e:{:M:s#J�m, i�2
I' 'I'lI'on�)�: Z27·28·3'! e 227·6.8·82 FOlJe.:' �·3.0·�.,g!3 -= P.l;IfiSUC(lIlI>.Q',
.

IDu.ll. Tc),: TRANSPOVALE EI).(i. Telegl.. TRANSVAl!Ji;. '.':

BRU<;QUE
,.�

Av .. 19.de M;iio. �OO. JOINVll!,.I;. ,(9
.

FO;lle '12').9 RlUI DOIJ.l>I Fnl,'lci!lC��. 33flfbo!
Ji;nd Ttllegt,: TRA '\1SVALE FO,ne: 3399

C;IJR�.l'IBA B�I"O HORIZONTf; 11 iÓi;;'

.Rl,l� Rgcj{efttller; 664 I Sua �Janoel Macedo, 211),
'

''''\,
FO'Je: 23 ..,a453· '.1_ ,,". F.oJle;:,;,.2.2,,!}'9A:�: ''''/'''1''(''1''': ,"

,f!;n,d, TeJ,e>gr ..: Tl�AN_�;VAL;E' , I Lªs..o.i9bª. 2';". ,

A � li N C I A 5.:
ITAJAf

Pra,ça V'idal Ramos, I}

Fone: 183

End.. TeIegr.: TRANSVAL:E
.FLORIANóPOLIS REelFJE

.: Tl'àvess-a. do Ra'po�(I, ·64·A

Fones: 4·4117.e 45828

SERVIR SEMPRE

Rua Max $chramm, 242

Fone: 6363 _:_' Estr�l'ité
5ERV'IMO,5 &EM PARA
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<I r;;�;�aRAR DÚal�tii);I;ÊS DE II
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UNIDAD.l!� rilt-:çoS �A-X
.0,7�"

Arr!'>.� J,ªp.Q{l,�� srapel 1 k;g a

i 4rr(')� ªguUH} �o.� ��pecM!l graneY 1 tg·
-

'
:

M�

Arroz brap.cp f:!�tr.1;1, gr�'nel 1 j,{g

4rr6z lj.mareIãQ E:!Xtra -7,rapel 1 lçg

Arroz branco e�tr.!l .,acote' 5 �

Arroz ama1relão ªxt:l';tl _...-.tlcote 5 kg

Açúear sefinaõn pacote 1 kg"

Açúcar ).'efinp.do pacote 5 kg

Banh!t, ge porco granel 1 .kg
.

:aanha dE:! ]ltlI'CO pacote 1 kg

Of.tf(l tQl'fªdQ ffiQJq() f)�cpte 1/2 kg

i!1;;Ktrato de totl1.ªte 200 gr

FariIÍhá de mandioca �ranel 1 kg

li'arínha de. trigo. pacote 1 kg

Farinha de
.

trigQ Pacote 5 kg,

Pe(jão }jlrêto grane. 1 kg

Fuhá de milJ.lQ p,ll.cpte 1 li:

F@."'foros '[i,acote lO, ex

tN�I"-í.,e H.ªt!Jl'IlJ 1 .L

Leit.e em pó integral l�tb'" 454 �r

Leite em pó instanttLn<:l.Q, lj:1ta 40,Ol{�f
t.� 4l:l aço pacote 6

M.aCI\[I'ãO $em ovos pacote 400 gr
.MI\Clnl'ã� com .OVO$ paco-!e 400 �r

,

,M�i'jsas para' SOpf\ pacote 20Q gf

�aizena' pacote 20(1. gr

Maj.zena pacote 4(;)0 gr

,J i\1-1;i�enª pacotte 280°,(0)', �r

Mant.eiga paoo e < gr

Mlllig'�!'ll1a .
v��tª) tablf,ltes 100 g

Mo!'�adela 1 'kg

OJep de soja 900 mil

, I Ji!1;I.�.p,1 higJ.eIlII';Q PQPYl3'!: .
r01q 1

I Sal 'ref;nl'\do Pl!Bflt.� L.kg
,

,': II$�J, moú:j.o pg._cot� l' ��
,

'lli�bijO e� �,ed,6«Q �. .

1 p ,

" '. i'

OBS:;5R",rAÇA0: (Ds f;l'Fe,ços máxirnQs fi:xano.s na I Pli��nt@
,I 1lI&q �lj,p:F!mgem tÔQlj._$ as ll1fl,l'C�S com�rc:ia:iS M "Il.sas .P���pi:

.1 I, da qADEP estão abrigadas' a ter pelo manaI:' U,lT.8'�as �rQa:s
I j Pftldutos por p:r:eços que não eXl)edam aó� fixados.'

"
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4,3ff
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o Sr� José Eduardo gEl OUiei!'::> Penna fêz ques"
�-

�i tã� Qifer��tJiz8r qm todos-os recurs�iL�aptados P<?-

, lo� a�ent�il financeiros do BNH "sãol�licados obri" �

gatàriamente,na reglaÇl, destinando-se sempre para

o fmancHllllento da construção ou aquisição de ha­

bitacào Pl11'3: a �lasse méfu.a".

se desen- ':__,: Pelo �istema Financeiro do BNH - afirmou

não ocorre 'a dispersão d� recursos de" Uma re-
" )

'git\O 'pare, outra, Os recursos são apÜca@§ na área

de captação, gerando emprêgos, desenvolvimento, e

,,'ace:81'ando ,a tax'a de crescimento local.

o

'·TC

,
"

gglesa
�

,

interna já
'.

vl�ora
\

r

'}
..

i' :� 1
�

r

eceUa inicia nova
" '

1, ,

'o ,

operação formulário
Entrou :e;TI vigor, depois de pubil­

cad� lpeJo) D,;,;itrio � Oiiciall de S'UlO

Catarjna, o decreto do Gover.rad. r

ivo Silveira, que 01 ganiza a Def�'�a

Interna CIvil do Estado, Esta tei á
tuna COOl\clenadona integrada pda,;,
rewesel'ltantes tias Secretarias ue

ESb4'.dC.; Poder Legislaeivo, Poder .Ju­

iii �l_l io, EXército,'" Distrito -Naval e

Zon.il Aérea, 'I'rihunal 'úe Contas,'
Prefeitura de Florianópolis e do
Conselho de EnticiJdes Não" Gover-

meirn dia ulH üe j'weii!(}, a distribui­

ÇdO aos cadlls!rado,ll. "

)
,

I

Li Del,egn.ci.. da Receita Federal

de- Flori�nópolis 'informou que SCl:1

Iniciada nos próximos dias a Pf�­
rneira 'etatJa da Op,emção :V:0rmult:·
rio 'i1, ,comlY1'@cnaçü(:lo o c',ve' '1','­

nwnto gl:! todos 0$ impressos neccs­

sários �à apresentação pe,decJara;;ã:)
\ de rendimentos das pessoas fíSlCdS

para, o ano que vem,

� Os

i'

Esclareceu que apos a conelusãe

dessa 'fase os estabeleci nentos 0<:.11-

eá�oios ii'lteg!!'antes da. rêde arreca­

d2dor.a nacíonal íníciarão, no VI i-

qu:

inle.:.d� J -

•

j,ànpiro, um. CLt'3-narnerrtaís.
Ei'n caua Secretariá será organize­

do um Grupo de
o

Ativülades Funda­

n1eui�is' - 'GRAlf - órgão s-eton.al
dó .Sistéma.' de Defesa Interna CIVil.

O 'Cõn.slJlho de Entidades Não Go-
, ' >

vernàmen.t�is - CENG - será com,

pás,o ue' representantes credencta­
do", de ,Ór:§J,os classi:;ta,s, <,s�i;stcn­

e clubes

,
'

o Pl:of, Ciro �3 Jos�; G v-.erl;! (..i «-
<,

j or do, Centl o s�h'io-i1, Ol ômi tJ a

Univ{?rsLdt!�k l'\de�.al 'de S n , Cai

rhFl Yi'�t,,<i!'m.1)� h, j. q:{p fq' c 1e \!

(10 0 eD�;,vç' lo 2Jld''J d F 1'1 .ação C

túlio V;trgas e a Cniversida .e, -pos­
si1nl'ita;ído o envio de ,bIS I rsr "

sôres do C;H'90 de E��rollli:1 em' �i­

da ano, para freqúentarern cursos de

-A.lcsL.. .o manuuos pua F,,�n�l�ç�,I':')
e;n S�O Paulo.

pecialízseão dos a'ÍU- ii> i'1:e :r':11í. S

do Centro Sódo-E�Cl>Õl)'i,'o< esp .'çi 11-
mente do' Curso de CLnc�as ':P;C'1-
nôrnicas e Ciências Conláb 's, '

Acrescentou. também, (l�:tr� -H)''' ll:!
cio do próximo ano S rá descrivol
vido urn C,USO dt O{'ç'anJ ",tu Pr c

grama, cm convênio ,com I GQ\'t' ,"
110 do Est\ldo' de S::í,O Paulo,

'

O Prof. Carlos José GQv"cH I 11-

contra-se prsscntémen te I, a , :1, \t

\paulista, mantendo -reünlôes (I'PI
autoridades educaciouais viUc;u�ad,.�
à área Sócio ECGnõmiç_ I,

'i,

A política; de ,preços m!l11mOS, Íl­

naliza o informe, beneficia sõmé c­

te aquelas cooperativas que este] .rn
aparelhadas fala ciassincar, 'Jeú.­

fieiar a armazenar cenvcuíentem. n­

te a produção.
' .

A Delegacia Regional do Mlr:U5t�'·

rio do Trabalho está desenvolvendo
campanha junto aos 38.,2 SI idi alo s

catá:' lileüses e às. nove federaçõ �3

visando .sua incorporação ao Mo\ i,

�le!:h.l ' ',T&S!i,,!l'O de Alíabcüzacao
- NI�ÚraL

Revelou o Prof Gevaerd quo a ;1'"

, siuatura do acôrdo errnitirá a 03-

, ,

" .

FODW da Delegacia informou que
A Comissão Central do Vestibular

Único e Unificado da Univérsií.rd­
Federal de Santa Catarina con: j r

mau para hoje, às 17 horas; no au­

ditório do Curso Seriado de Ciên­

cias Econômicas, a reunião com JS

CQnto e,Í,setenta e cinco fiscais; _
n(l,

meados pelo' Reitor, para aCl)m:),­

nl1ar a realização das 4 etapas do

Con,_ UfSO de Habilitação, a partu' do

dia 5 de

&;'(��o, já que as' entidades de CldSS'�

'tem
.

orocurado enü osamento (:0,11
,- -

as '\:ollúss�es municipais do iVÜJb".o]

E5ch,reccll a mesma fonte que' a

particlrí;lÇ1,0 "dos silldicatos 1- deve\ á
� -,\

�
� 1

f2zel-s,�, ?�entir dn e;;peCÍal na cam-

Ipanh",' de' revalltamento do númerQ

ele' analfapetos-. e na ade:são d�bVi,;
aos cursos do lVlobral.

111-

versidade, com ã li':le.:án:� i r'f'" r­

necendo na ál'Ba de' Ciêlll i:lS" 'pioló: ..
gicas, seguida de CLêncf"s Físi 'a�,

So.é'�ais e Humanas e Artes e COllll!- '

nicações
,

<

d,

, ,

i"

, '

f-
,i

,

está perfeit.am?nte, consoHdado em Santa Catarina,

TodO;: que apLcari:m as suãS poupanças 'em qualqtter,
di'::s. ágentes fina�ceiros do RNI:J! ped€ri'í.ó, �("''';�;';l''''

o Sr, J.osé de OliveiT8 Penna .e)ogiou

çÔ':s dn ürcJimp3;t', ollietivando

"'!: vn�r:' W3 crianças,

:')'

menta específico,

uma criança não dispõe ele muitos recursos, j.V[u�, a

promoção da Credimpar é por todos os' títulrls Bjn", o'

giável porque contribuirá para a formação de umac" I ,I

mentalidade volta,da para a poupanqa, P.1Rntnnrln"1I1.L <

ra o f)lturo, a Credimpar forma a 'mentalidad'e jovem
� 1 .1 J

e pl"2sta Um grande serviço a _Naç,ãoo

/

, I

"

, ,

!

\ -,
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Santa Catarina: tem sido, através dos

te,mpos, um exemplo de ordem e clVIsm�
na vida brasileira. O sentimento patriótico'
da, sua população e a dedicação -que o po-'
�o d�vota ao trabalho- const�tuem os, Iatô­
res

..

mais importantes do equilíbrio
.

que se,
,

registra em todo o Estado; em qualquer cir
a i� �:tl' ;r�.;'�� �"'.culist�ncià, demonstrando ,ine,qll:ivocalnente
I- �� !.;1,.'f ;oVi'"h�

.
•

•
.

, ( . . '_'

*,4 '" /',' r- que" SOI�;lOs um povo amadureéldo para as
jj·lI.�l<C;� ""'.� M'I

"grandes tarefas que cumpre realizar. não
só no âmbito regional como também em

todo o País.
" '

-""

�v ;
- ":> _ ,À vállguar�a, qu� temos ocupado no
"'o>

pl�l1o nacional .em váriossetôres são o Iru-:
.

to ao esfôrço que aqui temos empreendido,
em: busca 'do desenvolvimento econonnco

e da traaquiíidade social'. Hoje, tem�s ra­

,_ z{)!Js ��. sobra para nos 9rglllhàmos, das

cenquistas- obtjd�s pelo trabalho que temos;
sabida _ realizar com' o patriotismo que ca.;.

raeteriza 3' nossa gente. No entanto, -,
ainda

não estamos .saÚsfeitos e queremos r�aUzar
f. 'riWito mais. Em primeiro lugar, porque. te­

m9s pleng ' consciência da nossa capacida-
'" ��: elll scgIin�o, porque a esinagadoni

,maio!'i� dos êxitos que dizem respeito ao

nQSSO
'.desenvolvimento, . foi � obtida à custa

da �el'lic�ção e dó' sacrif�cio exclusivo',. de

i'I.",

.s­
c

,i.I);' ,

1.1'_"

f".

i j J ; _� -" .,

nlnraI '.-
erto

nós, catarinenses, Poderíamos dizer ainda

que os mé�itos"de que .nos, julgamos pos­
suidores" como eensequência do nosso es-'

forço e do nosso amor ae trabafho, nos dá
,\ .' .

um largo crédito a que' nos' julgamos com

.0 direito de usufruir, por ser' da mais in-

·

teira i,!lstiça.
Mesmo nas horas mais. difíceis da vi­

, da
, nacional, .Sante Catarina tem sabido se

manter, serena, ,.digna e equilibrada, com o

objetivo �e dar o melhor de sua contribui­

ção a gt;andez� dlj Pátria e' a edificação de

um Brasil rico, poderoso e feliz. Nêsse

'comportamento, contudo, lião
.

permanece
indiferente aos/problemas com que se de-
, . "; .�', , ,

\

fronta na sua luta pelo desenvolvimento eco-

nômico, do qual não divorcia o aperíei-
\

.

-çoamento das instituições- e, a tranqnilida­
d� do País, c�jo' alcance' os catarinenses

. �_'
.

.
'I

·

têm almeja_do. através dós tempos, repudl-
,

. a��to por isto: lÍiesnio quálqúer tentativa de .

ag�t�ção ou q��ebr.a de ordem. Hâ muito �lS

cstarinenses c��preenderaln' que sem tran­

quilidade n�o, pode barer prosperidade; E

foi, levando o: pensamentc:-, popular na leva­

da 'coitsidera�'ã() qne 'êÍe "mere�e que aqui
já se. criou I,) f4;liz "slogan" de que vivem�s
"em tempo ''de' paz e :pros�etidade", c�ndi-

,
"

" .

•••.• ;,_, II

,i ,/, '

,
(j 'Pr�feito Ar( Oliveira' é um homem

�eTenQ, Quandó 'o Governador Ivo Silveira o

çhilmou, como pessoa de 'sua confiança, para

$úbstitúir o .dr: 'Acácio S.' Thi-ago. qué termi­

ri?va o ma-ndilto, o nôvo prefeito não' tÓ\le

a�lsied?de de realizar obra de improv·isaça(i):
est�d�.Ll, Viu; obs'ervou, auscultou a e�pecta­
t�va pública' - e deu início a um· planejá-

. -.

�nep:to.. Mas o" IVlunicípio' de Florian6nolls'.
n1io P"lroLU' ao contrário, evolveu, m�ih�rou;
c011solirlou SUSlS finanças e prosperou. Agora,
,qU!i�� a ter.tninilr o ano de 19'70, o Fl:efejto

" ;�A.ri::'Olivejra ,Pü;pira mais à vontaqe, porque."
Ó S�L1 piaílO i'l:lê' gov'êrno para ,1971 está clJri�':b
clVido, a: situação das finanças municipais �,';_

,

" <. perfeitamentf tra.nq�lÍla, tom os seus compro­
H, nii,�s(>s rigorqsflmente em dia.
.. ,,', I' 1<;." •

'... ".'

flóri<)i1Ónolis se apresta, poj�, para e:;;tra1'
al,spiçio��tmente no ano nôvo. Tive oporl:uni.
dide de \ ouvir do Prefeito, que me honre
com a' sua á.qlizade, palavraS de entusiasmo

pelo que se propõe fazer, dentro de um pl�lJ;o
pe aç�o' org�nizada com objetividad�s e

,

,CÍ"itério. 1\ CaPital, onde a iniciativa- prh!acla
j� investe Vl:!lt�sos rec�rs�s que estão tt;:111�­
f,prmanqo acetéadamento ii fisionomia

, Ul'��naj' vai ter também, ao, encontro dê;;se
esfórç@ particular, as atividades 'da adqlinis­
tl'ãção 'muniCjplll, que corresponder�o à

'altl,l�a' �ss� desafio dos empreenqimentos
� privados ..

'I � ,

i'lr

"

"

'.' i. � .�

,
Não' estive lá ·ainda, ;mas 'aqui ào lado

çii?:�m que a Assembléia recém-inaugura@a
é um. raro' monumento ao bom-gôst,o e à'.'

"t, pureza' de fo;rmas e estilo. Outro observa-
,;,.1 • <;lar assinala que o Plenário, 'de um solene,

" � ':�, dt;spojam'�nto, chega a infundir certo temor J

�,:,:\
'p"

aos senhores deputados - uín mêdo res-.

peitoso, assim como se uni, pronome mal
coiocado pudesse macular os tapêtes ou

trincar os éristais' das portas. ,

Desta:, forma; ·e em consequência, os

discursos têgt sido càprichadissimos e só
sé vai à tribuna em caso de extrema neces­

, sidade; aliás, no novo prédio, ninguém
. niaiS' "vai à tribuna": assoma.

,

Pois fazem muito bem. O prédio' me-

! F !,"

reee.
.*' * *

,O assunto é jprédio nôvo. O do Velei-
" -tOS da Ilha ficou pronto há- menos de um

ITlês e ofen�ce aos
�

sócios um vista da' su'a
varapda 'de tal: 'magnitude que, só-por�isso,
o comodoro· devia aumentar a taxa de m'a-
nutenção.

'

* * *
J

A Galeria de Arte Nossa Senho�fl do
Destêrro abriu ;suas portas ante-ontem. Aí
está úma iniciativa que merece todo o

apôi_o. Etitre dois· uisques, cavaqueando
assim sem p{opósito, MarcÍlio e eu resolve-

ara o
" .�. ". �

'_ .
,

çÕ6f! essenciais para que possamos atingir
os altos objetivos que o povo e o govêr­
nantes dêste Estado vêm perseguíndó atra­

vés dos anos.

Hoje, os catarinenses podem confiar
com sobras de razão, no futuro do Estado

que 'estão construindo. Encarando com rea­

lismo o progresso de desenvolvimento que
conhecem e deixando de lado o ufani�n.o·
províneiano, têm a dimensão �xata das

"

suas possibjlidades e d36 suas peteneialida­
des, E, à vista,delas, com confiança em

sua capacidade de 'trabalho e com o sen­
timento patriótico, que lhes é inerente, es-.
peram . poder levar adiante o muito' qu!, 'á
conseguiram até aqui, a fim de legar à'l
gerações futuras o fruto de um esforço

I
afhl!l!! recompensado.

Na pequena dimensão territorial que
possui e a despeito das deíícíênclas ;qu�
l.'liT,di:l tem. em al�mls(setôre� dás' rêaliza­
cil"'t públicas, Santa Ca,tarina se. esfc:-rça
p�"'a vencer o sub-desenvolvimento de: d'e�
t0�'m,in�d;]s áreas pára integrar-se. num, to­
do (:l)�a7 de' unificar' o ,seu povo em �elà­
ci'),,'I (1e. m'1jm cOIlVivência, a fim de i�ua­
'<I"'l'e tia prosperidade que boje é um fato
r��! e nl] tmnquilidáde que, felizmente sein�

pre mànteve.

0'. no
(� \

.'

; Mas ,:nem "somente "será beneficiada a
·

cIdad!" .com 'o ,alarg'�mento"'de s�as ruás, o

�pi'iornoraméntó .

de ,seus/logradoiuos públicos,
a

. modernizaçij.o de suas praças e jardim, a

chação, de urp. Museu ". Marítimó" e Aquário
Municipal (para o que já obteve conscessão

d'e.' a�pla área: d'e t�rra�)� enfim, com' Ü
.

,
. I -.

desafôgo 0.0 trânsito e a melhoria das con,

, ;dições de ,.tráfego. Também o interior da,

Ilha, �s zOl;i�(urbanas, da Capital -situacías no

C.(mtín,énte, o� pontos 'hlrÍsticos, tudo reb!­

berá a' assistê:n�iH fomeNhidora do desei1vol-
, �i,mento de FL?ria,nópoHs,' tal como o CDU­

" subsÚindoU o' ctiôvo plano ·de administra\;ão
municipal,

\
Não foram _ esquecidol', sobretudo. "",os

aspectes cultüràis, o respeito às trl,lclkô,.'s
l.ocais, a educação popular" o 'saneamentt, e

os estímulos' à, ilgricultura. e· à jndústqfl,
Porque, ·na verdade, 'l,I' Ilhá de Santa' Catarina

convidp. ii' uma revivescência dos
'

antigos
esforços pará' 'colonizá-la, armando-a ecopômi­
c<lmenté e não st;>ment.e. confiando-a ao enwi­
fiÍmio rotineiro.

\ ,; O' Prefeito Ar'i Oli�éira pensa em tudo

isso e disso fala com, a ,pOSitiva conmll'lça
posta nos est:üdos té2nieos a que submet.:3u
o seu, planejamento. Para executá-lo, tod�via,
I nno: se insinua pessoillmente, mas alude a

quem, à frente da ad,.nipistra�ão municiri:,.l,
tenha de re,Uizár obra' assentada em re8u1-

ÜJdo de pesquis:s e õbservações �' que Q.edic·ou
,

bO>l, parte de suas preocupaçõês, sen{ prejulzó� ','- ,

do Rl1i:!\lmento ,dos. negócio,? municipaiS,
p;;trtkularmente ,MO .que diz respeito

.

ao

equilfbrio orçamentario e à éons01idaçãJ
finilnceira do MJlnicípio da Capi�al.

Florianópolis tem, portanto, razões bastàn­
tes para espetar melhores 'dias � urna
surpreemlente renovação urban�, no ,ano qp.!�
;;c vai iniciar. N:ão foi, assim, apenas a

elilboração_ do. planejamento' integrado p'll'�

o govêrno 'municipal que resultou· das. cogj­
tacÕes do atual PrefeitQ; mas" de par <;oni o
programa de ação, cuidou êle· d�s: recuts-o�
normais paril executá-lo -'- e o orçarpento
di) Município de' Florial1ópolis, razQàvel,

. mente elevado, refletindo :a evolução ausr�i­
cios::! da Capital do' Estado de Santa Catarina,

.

nermitirá mais avançadas inçursões na SOíil­
ção de problemas que não poderi.am co.existir,
nel ofensivil para o desenvolvimento

.

do

Estado, com a busca de melhores expressrões
do l;rogresso a' que, como de justiça, a POPll­
laci'io de Florianópolis aspira. O Pr�feito Mi
Oliveira assim pensa, íli{e,rpFetando' cüm

eXlltídão os anseios de seus mllnicipes, b�m
como, especialmente, o sentido dO. esfôrço
priv8do que vem concor.rendo para d(�Ulr
;-:wta Catarinil duma Capital digna .dá ihteli­

gência, d<;l ç_apac,xdade ,dé réa1ização e elo
esnírito pro'gressista lle tôdà 'a pop�hlção
catarinense.

Gustavo ;iiêve�

ut.ras'
\ ,

otíci
mos reformar ::a Escadadã do Rosário, on­

de, .alem dá ,Galeria, existe uma loja de
artesanato. Assim a Prefeitura substituiria
ás láJotas' 'do pé da éscadaria :por pedras
port�guêsas ou grand�s paralelepípedos; o

proprietário dp prédio de, esquina seria in­
timado, JJlediáúte .uma' permuta de im­
pOSIOS, .

a abrir portas para a escadaria� a

'entrada da rua seria fechada por corrente's;
a Celesc proyidenCÍ'aria a iluminação com
liampeôes antigos; nêsse, espaço' pavimenta­
do ::.:oloçar-sé-ia mesinhàs, onde se pudes­
se beber uma cerveja'bem gelada, nas tar'­
des de verão. "MarcíliO- protestou quanto a

êste óltim9- jtem. Segundo sua id�ia, esta
convivência, entre ai'te. e bar podia não dar
certo; além do risco. de local tão aprazível
e fresco tomar-se" em :p.ouco' tempo, "pon­
to de baga". Não obstante, insisti no ba r.
Marcílio Jp�rmanecetÍ " firme.' Resolvemos
reestudar, o assunto, para deflagrar a cam­

panha ,cbín absoluta linidade de pensamen­
to.

•. .. *
: c,'

. <

Raul, Calclas Filho dando-me notícia
de Ylmar Carvalho: entre' outras, a\ de que
Ylmar anda preparando um volume de
contos, cujà ,condenação .ao ínenditismo já
percebe entre as dobcas da imperseverança
do., escritor conterrâneo.

'

"

- Há um;' não terminado'� Quer

dizer, ,m.al começado, quêpromete, A pü­
meira frase é esta: "Mord ontem, às 15,30
horas, no cruzamento da Avenida Rio
_Bu'luco' com' Almirante Barroso" - é ô que,

Raul me adÍanta.
Idéia tão boa não pode dehcar de ter

segmento. Vou telegrafai'ao Ylmar, pedit a

frase emprestada � completar o conto. Na­
t�ralmenle que cederei -parceria.

.

E eonti­
nuarei mais ou menos assim: "Fui atrope­
ladn por uma lambreta da Lavanderia Sol
Nascente, tripula9a por Otsuó. Kawasau.
;Bati com a base do crâneo no 'meio-fio. Na

_ verdade, minha,morte foi instantânea: Es'­
capei, 'lôgo a seguir,' de ser' 'reatropelado
por un1' ônibus da linha Engenho.,..Nôvo -
Praça XV. Num feliz golpe de direção" o

motoris,ta, evitou passar por cim\a do meu
cadáver. Algumas senhoras qUG, transitavam
"pela calçada recuaram, pálidas. 'Os home!1s
me olhavan_;. conservando :prudente distân-
cia. Um, cic�ista de côr foi a primeira pes­
sôa que se aproximou. Espalmou sua mão
sôbre o \me� peito, abanou a cabeça e s.e

dirigiu aos' circunstantes:
- Uma vela. Arranjem f{fma vela.
(Mas já estou precipital).do�me. Preci­

so telegrafar ao Ylmar; depois contínuo).

Pau!o d� \ Casta Ramos .

",

Fundaçüo Alexandre Gusmãn'�
,

Já está pronto, no Itamaraty, D

projeto-de-lei que cria a Fundaçáo
"Alexandre Gusmão", organismo 'llle ,

terá por objeto o estudo de "grandes
temas de política externa" e qef!,'
ao lado dq Instituto' Rio Branco, vai

alicerçar a atividade formadora <la

diplomacia brasileira.

Tratando-se uma fundação públi­
ca, com autonomia administrativa
e financeira, mas estreitamente liga­
da ao Itamaraty, ,o seu projeto de

instituição deverá tramitar .ràprda­
mente e sem embaraço pelo Con­

gresso Nacional, já que se trata de
um 'dos elementos prioritários do

Programa de Metas e Bases do go-
vêrno.
Com a constituição da Fundação

"Alexandre Gusmão", entendem as
'

.autoridades do Itamaraty que uma

'nova etapa de aprimoramento diplo-
: rnátíco ocorrerá, dando continuidade ,

I,a constante renovação que marca a
�

,

Casa, desde o� tempos do Barão do ,

Rio Branco.

I A criação da Fundação. se jUllta'
rão em breve outras iniciativas cujo
fim/mais próximo é adaptar os qJ,Ül­

dros, diplomáticos e o sistema: de

funcionamento' do Itamaraty as no­

vas eXIgencias e conveniências do
desenvolvimento nacional.

APRIMORAME;NTO
Essas iniciativas foram preconiza­

das desde o comêço do' 'ano pelO
chanceler Már;o Gibson Barbosa qUll,
.em dIversas ocasiões, reptiu que '1

transferência <lo Ministério das Re­

lações Exteriores para Brasília �)ão
deveria ser àpenas física mas impli­
car também "num aprimoramento
dos métodos de' trabalho e moderni­

zação da estruturá administrativit",
A fundação funcionará como uma

espécie. de "centro de estudos inter­
nacionais de aLto nível", e sua ateJ1-

ção, bàsicamente, estará voltada para

a pesq !.lisa. .

/
.

Por meio da entidade os diplolna­
tas não, terão' apenas recursos paTa
examinar .os caminl{bs. percorridos
e a pei'Cor.rer nas .ú�laçõeS interna

cionais 'c@lno, tambéhl, deverã0 con,

ceder �ma �mpra divulgaç�o' a 'Í1e;r:
I

.... ';

'.urianópolis

; ( • ; I '

�\.

cela dêsses estudos, a fim de que s(t
,

for�e no País ,( ma
... opinião públi­

ca sensível aos' problemas de couv::,
vência internacional".

""

No âmbito, administrativo, o qllP.
"

. � .. !
.

,i
se pretide ,com a implantação da

enti'dade -é situar um. grupo de di;'
plomatas . em trabalhos esp�cíf,jcos
de pesquisa internacional, entragun.':
do-lhes a tarefa como missão exclu-.'

. I .�

siva, Ia fim de que elaborem,' córi,
sistemática, as estudos de interêssc'
do Itamàraty,
OU.AS .;MEDIDAS .

'imediatamente ao lado da fl�nda::l
, ,

ção "Alexandre Gusmão", pelo me.

nos outras duas medidas estão pre­
vistas . para' consecução no próxínío

·

ano. Trata-se de aprimorar, no IllS.'
títuto Rio 'Branco, o Curso de Aper<l
feiçoamento de Diplomatas e, a!\j
mesmo tempo,' a instalação de. AHo;('1

"
.

Estudos. Nêsse curso, prevê-se, inti'
clusive, o de que se vem réssentinj'
do há algum tempo � Mínistério- .8

aUllüização de diplomatlfs. de tocjqs
os. níveis' que passaram nmito

\ t�n,),;
po tora do País. Isso ocorrerá' me·
diante um' sistemá ainda p�ra I::.er

estudado, mas cujo fim é estabelecer,
11lna' ellpécie de seminário, ei:n qtÍe 'o

.
' ,

diplomata que está na Secretaria,ide
· Estàdo "atualize o que estêve' fora
e� m�téria de assuntos internos, e,

POf outro lado, o segundo empreste.
ao . primeiro seus 'conhecinHinta$'
aqq�iridos nos paíse's onde �el;�í�,
Obviamente o que se quér evitar"é
que' o curso se transforme num�

'�rua '�e mão única". A transmissão
mútua' de' experiências é a es's'ênci�
do' programa.
Dessa' fotma, a geração de diplo·

Ínâtas que sl,Iirá nó final ,dêsse ano
·

,qos>bancos �o Instituto Rio Brànco,
deverá' encontrar o Itall1araty num
daqueles momentos que circu'nstan.
cialmente atravessa quando n'ovo�
desafio$ e estímulos lhe são postos
na conjuntura mundial. Dessa vez,

� a �strutura:, Il).e�ma ao. Sistema
econ:omiCo interriadonal; ati:n'gi'ndo

· lÚ�eis. elevados de �;;ll1plexidad�, ,·q_4ê
�st��iÍ (ietermi�andÍ) as mudimçal
e'IíÍ' h1âl'�l1a' .na 'éasa 'de Rio Branco"

"da Econômica
MENOR··1;STE ANO
TAXA I)E INFLA'Ç.ÃO'

,

'o ministro da Fazenda, prof.
'Antônio Delfim Netto,' afirmou;
'após despachq com o presidente
da República, que a' taxa de in­
flação do EOrrente ano. deverã si-.
tÚar-se em torno de 21 e 22%
contra os 24,5 % dO'-ano anterior.
'Salientou o' prof. Delfim Netto,
que p percentual de aumento da
t3)�'a de / deselrvolvimento deverá
situar-se, por v(llta de 9%, índic�
obtido em 1969 e somente supera­
do pelo Jal?ão.
VENDAS DE
éAFE' SOLÚVEL

\

Com uma exportaçãG�dé café
solúvel no valor de 2.046·581 do­
lares em ru::Jvetnb,ro último, a Com
panhia Cacique· de Café Solúvel
'elevou suas vendas externas, nos

1'1 meses já transcorridos deste
ano,/para .19.147.244 dolares, de-'
vendo pois ultrapassar a: marca

dos' US$ 20 milhões no curso de
1970. Em 1969 as exportat;ões de
sol'uvel da Ca.ciqu� propcrciona-'
ram ao País uma receita cambial
de US$ 'Í4,9 milhões. _

As exportações da empresa des
,tinaram-se a cerca de 20 ' países,
destacando-se: Estados Unidos,
Inglaterra, Holanda, Republica
Federal Alemã, ...Republica Demo­
cratica Alemã, Canadá, Polônia,
la,pão, Suíça, Romênia, Bulgária,
França, Grecia, Formosa � Asia.

F.XPORTÁ'ÇÕES 'PEI,O
PÕRTO DE SANTOS

As principais exportações pelo.·
porto de Santos com destino a

países sul-americanos, Estados
Unidos é, Europa, atingiram ','"

489.653,960 dolares e 293.047,32
,mal·cos.

O maior volume, eompreendell
a remessa de peças de motores

automobilisticos para a filemaJ;lha;
aço para a Colombia, num ,total
de 570 toneladas;, pinicilinan pata
as Ilhas Virgens e maquinas," ,de

desintegrar cereais, para
; Lisboa,

Pai'a Portugal, seguiu ainda '

�:ma'
partida de 180 dÍlzias dé túhcj
çontendq antisardin.fi, Begociado
,por 667,80 dolares.

'

EXPOSlcÇÃO
ALEMÃ

, "

A industria alemã realizará, ,em

março de 1971, no Parque do I�;
,rapuera, a maior exposição induS"
\.trial já .feita por ela no í exterlGl.

,

Cêrca de,300 das mais importacu,
tes ,empresas estarão presentes. conl
toda sua linha de produção. Para
a inauguração, virão ao Brasil nu­
merosas personalidades daqqele
país. A mostra vem sendo �uida'
dosamente planejada e a equipe
do "Studio -13", a mesma que de·
corou o pavilhão brasileiro na E�:
po-70, e-m Osaka, já projeta 'lia'

rios dos mais importantes "sta.n·
"<;1s". ,,'

Cl\lN VERA' ,O PIS Só EM 1�
,\. '

, r'

A\ regulamentação do Plano ,.}e
,Integração Social não deverá� SEf
aprov�da este ano,' o mesmo' ta' ,

contecéndo com o Programa
" 'qe

'.Simplificação da Sistemática : AoIvl",
. . eposito Compulsório, a que es'

tão obrigados qs estabelec�ment(iJS'
de credito a fazer junto ao Ba'rico

,

Central.
, O motivo deve-se ao fato ,de' o

Conselho Monetário Nacional ,não
voltar .a reunir-se este ano, s'alvo
por convocação especial do minis'
tro Delfim Netto. .

'

'�
A .informacão é de técnico 'óo

Ministerio a_; Fazenda, assinalao-
'do Que o anteprojeto de regt1fil'
mentação do PIS já ,está \ minlJW
do, aguardando, apenas, .reuuíão
do Consé;(5.

r
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A, Seixas Netto

Acaba de sair a luz, para gáudio
te milhares de. pessoas estudiosas,
-im livro muito interessante: ,KAYKA,
,) OUTRO. Seu, autor: Oliveira de

vlenezes, _'_ (Holdemar) -, profes-
30r de medicina, Assunto: Análise

psicosexual da literatura kafldij!�a,
Dotado de incomum poder' de

síntese, o Autor faz, e� meia cen­

tena de páginas, uma dissecção dos

vigamentos estruturais da turbilho
.iante psique de Franz Kafka, mo{
: rando-nos, dêste modo, a nú, cada
um dêsses elementos e seus pontos
formadores, Assim, anatomiza, com

oscalpêlo fino, as peças psíquicas
simples e psicosexuais complexas
que compunham, nó século, o autor

de O PROCESSO, E o trabalho se

apresenta perfeitamente ascencional,
numa evolução didática, sem tres­

malhos, �stéreis e sem pensamentos
prolixos _ e massudos; leva, nesta

murcha continuada, a. uma interpre­
tação de Kafka, buscada no contexi o

de sua obra literária. Há conceitos
valiosíssimos; há ilações capazes;

há, sobretudo, uma formulação has­

tante sólida para entender o porquê
das reações psicológicas de Kafka.

De Kafka, - e isto é pensamento
particular -, percebo-lhe, no COllJ­

teudo de seus livros, a vingança
tremenda de "masoquismo universal"

fazendo com que o mundo se tor,

ture com as suas auto-flagelações
psíquicas; tortura-se o autor nas

revelações í�timas feitas a nú, peles
seus escritos, para que o mundo

circundante sinta-o mentalmente; é
uma espécie inusitada da "cadinho

ç_e cemplexes" levados à incrível

f'lse experimental ou mesmo auto-

'êxperimental das frustações enten-
, cidas e conservadas como bem

intimo de vingança, É Kafka, no

psíquico uma reversão do Marquês
ue Sade, fazendo de si, para seu

,ôzo muito 'secreto, "a súa própria
vitima, É, J:nais proftmdamente, u'm
Narciso às �vessas, E, entendo, foi

êste narcisismo às avessas que le\'ou

'Kafka, - e muita ,gente antes e

depois dêle -, a fazer-se amar

unixessualmente, uma vez que o

próprio nascisismo re�erso o impos ..

,sibilitava de amar; e amar bissexual­
mente importa em muitos uma

espécie de narc:isis!'l1o-atractor, como

é o caso típico de Dom Juan e se,tlS
seguidores. ' Só os narêisistas às

avessas podem fazer o elogio do

Apolíneo, numa espécie de transfe­
rência psico-física. Essas, transfe­
rências apolíneas são bem apreêÍa-
as em Nietzche, - (que após

li .e-:-&-ii I
'

EQi4 ,r

vam, imterpenetravam-se, unifica­
vam-se a momentos para, depois,
separarem-se brutalmente: Para um

lado, o indivíduo fraco, esgotado,
inerme; para outro, uma narrativa
com sabór letal de vingânça do
mundo, Mas, para citar somente os

mais conhecidos, A METOMORFOSE
(; O PROCESSO são aquilo que falei

acima: Medo de 'ter, ou meihor,
ódio de ter e mêdo de perder, A_
impotência amorosa (Cap . III) seria
mais uma impotência de amar por

repugnância física ao sexo oposto:
por repugnância à disparidade
sexual, Acaso não tinha os seus

Apolíneos mitos a qúem -amava 8 de

quem se fazia psiquicamente amar?

Doutra maneira não se compreen­
deria- Kafka brutalmente amoroso p

sedento de Amor à Platão (ver
cartas' a Miiena e á outras noivas),
"Kafka amou várias mulheres mas

não pôde ter sôbre elas a sensação
de posse", diz Menezes à pág, ;;9'.
abrindo o capítulo A IlVIPOTENCIA.
AMOROSA. "O amor de Kafka era

um 'estado de transferência, - medo,
angústia, Incerteza - para a pessoa

amada, de quem necessitava para

manter-se, equilibrar-se, e de qusm,

inconscientemente, deveria fugir".
Opus cit., pág, id .: A poderosa,
análise de

_

Menezes pode adir-se o

que acima foi dito e Ilais: Kafka

grudava-se' à pessoa amada como

ostra à pedra, não para amar, mas
para ter mais próximo de si a figura
de submissão e ao mesmo instante
odiava por ser submisso e por essas

figuras de mulheres não répresen­
tal' 'mais especificamente seus mitos,

Dos muitos amores de Kafka; - e

.. Oliveira de Menezes revela-os todos,
- todos se revelaram incapazes por
uma luta íntima do escritor de inca-

• pacitar a todos êles. Kafka se me

parece um oposto de Nietzche:

Aquêle ,era a Vontade de impotência
e êste á vontade de potêm:ia_
Ambos, todavia, sob o recalque npis
profundo do super-homem, O Zara­
tustra era o Homem em detrimenl0
da mulher; o Kafka era o mêdo à
mulher E:Illt detrimento do Homem;
uma espécie de complexo adâmko,
um constante pavor da Eva unveleid;
o pavor da verdade sexual desvelar1a

pela nudez, Mas o livro de Oliveira
de Menezes é mais farto em minúcia
analítica, Mostra uma linha dn
raciocínio á respeito do autor, É
obrá de valor imenso como aniilise
psicológica, É uma pequena grande
obra de pesquisa, E passa a s'�r

peÇa de importância na Bibliogra fia
a respeito de Kafka, É um estudo
valiosíssimo,

Deolino Amorim

,�

Qu-ando saiu a la, edição de Dante

AIiSlhieri - O último Iniciado, do
Professor Arnaldo São TÍüago, está­
vamos, na Sociedade Brasileira de

,F'ilosofia, uma tarde, .lembro-me

l.lem, e eu notei ,que nem todos,

quando se deu a notícia da publi­
"ação do livro, demonstraram o

,Ievido interêsse pela parte ess,ellci.al
da obra, justamente a parte qu�,

;.In�es, nenhum estudioso ou inlér­
prete hav:a explorado com as lentes

do legítimo espírito analítico.' Vou
mais longe, Muita gente, no próprio
'meio espírita,' e 'sei disto, não pres
sentiu ii repercus?ão que iria te!:

(�sse grande esfôrço, de análise, No

exterior, noté)damente na Itália, êsse

glorioso foco aa latinidade, a obra
teve mais ressonância do que propria
merite no meio brasileiro, o que é

para se lamentar, em se tratando de
- um' estudo diferente e profundo do

pensamento de Dante, realizado por
um brasileiro e espírita ,de projeção.
É verdade que houve ,çomentários
,no Brasil, inclusive,' apreciações
valiosas, mas entendo que o livro
deveria ter, provocado maior illte­
rêsse e'ntre nós, No entanto, foi
muito significativa a recepção em

I radicionais centros de' cultura

fluropéia, O que se fêz na Itália,

Colaboradores

Entendendo Kafka
, � ,

I •

Zaratustra, o Super Homem, já em

plena loucura, se entendia Cristo)
-; em Juliano, o Imperador Após­
tata; em Leonardo' da Vinci; em

'Tolstoi; em Balzac; e tantos outros.

Aliás, não é outro o entendimento;
/ segundo me parece, 'de Menezes,
I quando no Capítulo OS' FUNDA·

MENTOS, cita Marcel Proust, -

(Sr. Charlus) -, cita Garcia Lorca,
- (pela Ode a "\vaU Whitman); ,ora
Garcia Lorca, o poeta que foi fuzi-
lado em Montjuich, transferiu-se

apolineamente para o apolíneo
Whitmann, o libertário norte-amerir
cano,

I

Cita. ainda Fernando Pes:}011,
o torturado vate luso que,' na sua

impotência, mas no seu ilarcisis'{1o
reverso, fêz em Withman o seu

elogio e a sua projeção. Depois,
ainda refere Oscar Wilde, André
Gide. E alonga a lista com notáveis
sábios e literatos.

'

Ora, é prec'iso'
entender que a transferência psicc­
física, que só fazem as pessoas
fracas fisicamente, para os heróis

apolíneos, é uma como que tara da

autopotência, da vontade de potên­
cia, 1i uma' que tentativa de incor­
poração física para embasar tiradas

para além das suas fôrças comuns.

E de tanto sentir a necessidade' de
transferência psicofísica, tornam-se
escravos eunucos da sua psique
extrapolada que pode levá-los por

uma escada regressiva aos degraus
de ' unixessuais e de assexuais . O

narcisismo às avessas, pode levar a

um estranho � diabólico" certamen­

te, culto fálico, tornando-se a grande
vítima do mito, .em busca da expe­
riência do mito em si.

A tentativa de libertação de 'Kafka,
ainda no Capítulo em referência,
decorrerá, "entendo, por uina razão

séria, ião séria como' o seu nareisis­
mo reverso, de atonia física, - (da
debilidade física à debilidade perso­

nalística) - que lhe dava um sr,n­
tido nulo da vida: lVIêdo do pai,
mas, também; mêdo de pérder o pai.
O psíquico em Kafka recusaV,t o

apoio e o físico grudava-se néle
como ostra à pedra, A liberac;ão
final, no último ano de vida, 10:,
nada mais, nada menos, que uma

rotunda reação física p;rovocada pei.a
tuberculose.
Oliveira de Meneses, citan,do

Freud, com respeito a problemas d1l
alma e do s,exo, revela conhecirn,en �o

de autores de Psicologia Mode,oia

que indicam "a existência de pais
castradorés, pais que mutilam a

personalidade dos filhos", (pág, 14).
Embora seja isto uma parcela t'°al,
ocorre que M uma defesa concedida
pela Natureza à criatura em,. forma-

P01; �xemplo, foi uma consagração./
No meio espírita, oude o nome de

Arnaldo S. Thiago é uma expressá,)
de valor, moral e intelectual, int;'x­
plicàvelmente não foi relevante o

interêsse. Outras obras que nilO,
têm muita profundidade, às vez(!s
são ,saudadas \ com os maiOl'es

encômios, , .

Vem, agora, a 2a, edição de Dante

Alighieri"":'_ O último Iniciad,o.
'publicada na Universidade Federal

'de Santa Catarina, impressão sóbria,
mas muito bem cuidada. Não desej;ü,
sincpramente, que a 2a., edição
tenha o destino da la, no m€Ío

espírita. ,Já é tempo de se pensar
seriamente no 'mérito dêsse traba­
lho, O Prof, Arnaldo São Thiago
foi busC,ar no pensamento de Dante,
penetrando-lhe a alma com as luzes

de um senso crítico admirável,
aquilo que, na realidade, ainda

estava oculto à maioria dos crítico�:
a espiritualidade e, mais àinda, as

afirmações coincidentes com o

Espiritismo, em tlido e por, tudo.
É uma interpretação de Dante à
luz do Espiritismo. Um aconteci-'

menta, intelectual, ,port.anto, Cla:.:'o

que o Autor, em determinada pas­

sagem, pode dar, no caso de Jesus,
por exemplo, uma interpretação
suscetível de critica ou divergência,

ção física, intelectual e psíquica: É
a extensão' do Sêr formando uma

pessoa-mito paralela à pessoa física;
é uma projeção do indivíduo, É ver

que tôda criança possui cornpa-
"nheiros misteriosos, 'invisíveiG, em

quarta dimensão,' com quem conver­

sam brincam, brigam, dão nome �
vivem uma fusão coletiva. É um

mistério ainda esta 'defesa que (l

'Natureza fornece para o sêr em for-

mação ficar livre das influências
./

locais e fazer-se 'a si mesma, Mas

parece qqe Kafka-criança não teve

esta defesa, esta projeção, e viveu

tôda a sua vida em eterna merrinicé

indefesa, daí que, após aculurar-se

por estudos, descambou para a cria­
ção mítica de seus heróis' dentro' do
seu narcisismo, reverso. Kafka pra

um estranho, sem seus "seres
ocultos" donde, na maturidade, u

seu ódio ao judaismo não como

entidade mas como um mundo

povoado de gente 'como profetas
visões, anjos, etc" que êle mesmo

não podia entender, Kafka também

não respondeu "a@ segundo chama­
mento 'da 'Natureza: O casamento,
:f:le sentia-o como um meio de salva:

ção, -, (sentia-o intimamente, por­

que a Natureza do Mundo e das

Cousas assim obrigava) ..c..:� (pág. 13)'
mas já estava por demais tomado

"

,p�lo apolíneo em seu narcisismo
reverso que o levaria certamente ao
gôso psico-sexual dos seus .heróís ,

(Esta figura precisa ser analizada
pelas Ciências Psicológicas, mais

profundamente). Mas o. Autor de
KAFKA O OUTRO diz cousa mais

profunda, mais exata, melhor orde­

nada..
, ,O Capítulo II, - (UMA, LITE?A

TUIl-A EUNUCA) -'-, :� �;of.und0 e,

por "isto mesmo, valiosa ,contribuição
,à análise psicológica da obra
kafkiana. Kafka, impotente de ação
física, impotente do ato, passoL'., .�

a!,�,im entendeu \ estar representando
dignamente os seus her6is, àpolíne�,
ao ato intelectual mais distante da

ação direta mas evidentemente ma i"

capaz de realizar a sua projeção:
Seus livros são de horror de si mes­
mo e da espécie humana circun-

" dante, As ações de tribunais e de

-aplicação qas diferentes formas cJe
justiça fazia-o sentir-se na amplitude
da violência física. Torturando seus

per-sonagens, tQrturava o mundo

çircunscrevente; sublimava-se assim

e erguia-se sôbre todos formidàv8i·
mente, No, grapde circulo' psicoló-
,gico, a suprema impotência toean,

- se com " suprema potência, É um

paradoxo, mas em Kaf.ka os extre­

mes da 'realidade psíquica se toC&,

o que, aliás, é quase inevitável ,�"n

matéria de interpretação, Mas

êste ponto, é de ,somenos importância
em face do conjunto,

-

sobretucio

q lIundo ,consideramos a, grande COIl­

tribuição cultural que o Prof.
Arnaldo São Thiago, dau ao Espiri­
tismo, Contribuição incalculável,
uma vez que o livro está levdndo
idéias espíritas ao mundo culto,
inclusive Academias européias, atr:!­

vés de uma: interpretação inteira­

mente diferente da obra monum,�n­

tal de Dante Alighieri, que é uml

das mais altas glórias da humani­
dade. É preciso que se veja' prin­
cipalmente êste aspecto positivo na

obra do Prof, Arnaldo São Thiago,
Trabalho de pensamento, de perse-,

verança, de amor à verdade a

serviço da Causa 'Espírita.

É justo que não termine 6st;;)
resumido artigo sem tratar, embora
em linhas gerais, da ação intelectual
do Autor de Dante Alighieri - O

último Iniciado. O Prof. Arnaldo
São Thiago é um homem de letras,
um pensador, Nós nos aproximamos
na Sociedade de Filosofia, <mele

sempre afirmou suas idéias esplri­
tas. É um escritor, com diversos
livros publicados, um estudioso, que
versa matérias de crítica, históna,

,

filosofi:l, religião, por -exemplo, mas

nunca escondeu, nunca disfarçou
seu pensamento central, sua formE­

ção, de espírita. Já Úve ocasião de
dizer que, no mundo de hoje, ó
mundo da tecnologia, em que a

cultura especializadé) está tomando
o lugar de ,tudo na vida, porque
tudo se especializa hoje, os huma­

nistas, isto é, os ,homens de culü:ra

ampla, est,ão ficando raros, O
Professor Arnaldo São, Thiago é um

dêsses humanistas, pois sua cultura

é vasta, seus horizontes intelec�uais
não 'se configuram' em compartimen­
tos especializados. É um espírito
qu.e tem outra visão do mundo o da

vida, em razão, principalmente, de
sua cultura de humanismo, bebido
em fontes clássicas, Mas tudo isso
- é bom repetir - pôsto a serviço
de um ideal superior, ideal aue

concentra tôdas as suas preocup�-,

ções intelectuais -: o Espiritismo.
E se Arnaldo São Thiago não
tivesse essa formação, ,não possuísse
o lastro de humanismo que lhe

enriquece o espírito, não teria con­

dições de realizar uma exegese tão

penetrante, tão sutil e tão lúcida.
Com a publicação de Dante Alig,híeri

- O último Iniciado o meio p'�pj.
rita contraiu para com o Prof,
Arnaldo São Thiago uma dívida de
reconhecimento e admiração.

r,

Tribunal
.

de
RESENHA DE JI,JLGAMENT..o,S

'A Segunda Câmara Civil do Tri­

bunal de Justiça do Estado julgou,
na sessão' de 4 de dezembro do cor­
rente os seguintes processos:
1) Agravo de petição n.. 2,035 de,

Xanxerê, agravante Angelo Sartovi
& Cia . e agravado Estado, de Santa
Catarina.

Relator: ves. AIUST,EU SCHIE­
FLER.

Decisão:, por votação unânime,
conhecer do recurso e negar-lhe
provimento, Custas pela agravante ,"

2) Apelação de desquite n. 2,998

de Tubarão, apelante dr, Juiz de

Direito, "ex-officio" e apelados
Francisco Guerreiro e. sim,
Relator: Des, ARISTEU SCHIE-

FLER.

Decisão: unânimemerite, conhecer
do recurso e negar-lhe provimento.
Custas na' forma da l�i.

'

3) Apelação de desquite n . 3,332

de Biguaçu, apelante .dr, Juiz de

"Direito, "ex-officio" e -; apelados
João Cândido Zeferino � sim,
Decisão: pes. ARISTEU SCF,UE­

FLER,

Decisão: por unanimidade de votos,
conhecer do recurso e negar-lhe
provimento, Custas pelos apelados.
4) Apelação de desquite n. :�, 383

de Mafra, apelante dr. Juiz de

Direito, '!ex-officio" e apelados
Ramal' Torres Netto e sim ,

Decisão: nes. ARISTEU SCHIE­
FLER.

'

Decisão: por votação unânime,
conhecer do recurso e negar-lhe
pfovimento, Custas' pelost-apetadcs;
"5) Apelação, cível n . 7,716 de

Mondai, apelante José Osvaldo Loose
e apelado Guida Schwengber .

'

Relator: Des, JOÃO DE BORBA.
'Decisão: unânimemente, conJl�c'�r

do recurso e negar-lhe provimento.
Custas pelo apelante.
Acórdão assinado n; sessão,
6) Apelação cível n. 7,733 dA

Blumenau, apelante Angelo Pace e

apelada Yone Jasper.
I

,

Relator: Des, JOÃO DE �BORBA,
Decisão: por unanimidade de

votos, conhecer po recurso e n��gal'­
lhe provimento. Custas ]Je:,o 'apelant8,

7), Apel�ção cível n, 7.743 de

Palmitos, apelante Emprêsa' Sau(b­

dense, Ltda, 'e apelado Edwino 'G.
,Kollimg.

Relator: Des, JOÃO DE BORBA,

,Decisão: tior votaç�o unâl1im"),
conhecer do recurso e negar-lhe
provimento, Custas pelo apelante,
Acórdão assinado na sessão,
'8) Apelação cível n, 7,611 de

Florial'lópolis, apelante dr, Juill :le

Direito da, Vara dos F.citos da F�',z n­

da Pública e Acidentes do 'Prabalho,- ,

"ex-oHicio" e apelado Nauzir Al}LÔ­
nio da Silva,
Relator: Des. CERQUEIRA CIN­

TRA,

Decisão: unânimemente, conhecm:
"

do recurso e dar-lhe pl�ovimento, em

parte, Custas na forma da lei.

9) Apelação cível 'n, 7,717 d�,
Mondaí, �lpeiante Nelson Giorcliúi e

apelado dr, Ernesto Luiz Pasqu1l1i.
Relator: Des, CERQUEIRA CIN­

TRA,
Decisão: por unanimid�de de

votos, conhecer da apelação ':! elo

agravo no auto do processo e negar·
lhe provimento. Custas pelo apelante,

10) Apelação cível n, 7,726 ele

São Miguel do Oeste,' agelante (.11',
, Juiz de Direito, "ex-officio" e

apelados Tra,torsul Sociedade A:1cni­
ma,

Relator: Des. CERQUEIRA CIN­
TRA,

Decisão: por votação unânime,
conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Sem custas.

11) ApeliÇão cível n,' 7,728 de

Itupol'anga, apelante Waldemiro
Luiz Capistrano e apelada a Prdei­
tura Municipal de Imbuia,
Relator: Des, CERQUEIRA CIN:

TRA,

Decisão: unânimemente, conhecer
do recurso e dar,-lhe provimento
para julgar a Prefeitura Municipal
de Imbuia carecedora da ação, con­

denada no pagamento dos honorá-

Justiça
rios, do advogado do apelante que
se arbitra em 20% sôbre o valor

dado à causa e nas custas da ação
f' do recurso.

O Tribunal de Justiça do Estado

julgou. na sessão de 9 de 'dezembro
do corrente, os seguintes processos:

1) Habeas corpus n . 4,598 da 1:1,

Vara Criminal de Florianópclis, im

petrante o dr, João Carlos Ramos c

paciente Felinto Wenceslau Schuller
e Newton Bruno Schuller .

,7

Relator: Des. JOÃO DE BQllBA,
Decisão: unãnimêmente, dcn:'g�'r

a ordem, Custas pelo impetrante
2) Habeas corpus ,n, 4,601 de

Florianópolis, impetrante o dr, José
de Brito Andrade e paciente Lauro
Hamilton Chaves,

'

Relator: Des, ARrSTEU SCHIE'-
'FLER.

Decisão:
, unânimemente, conce+er

a ordem, sem prejuízo do prossegui­
menta do processo, Sem custas.

3) Recurso de habeas corpus )l.

990 de Palmitos, ,recorrente o dr,
Juiz de Direito, "ex-off'icio", e

recorridas Adelina Alves, 'I'erezlnha

Rodrigues e Flora Gonçalves,

<',

, Decisão: unânimemente, n�gar
provimento ao recurso Sem custas.

4) Revisão criminal n . 894 de

Xanxerê, requerente
Nascimento da Cunha.

Waldomiro
,

Relator: Des. CERQUEIRA, CJN;
TRA.

Decisão: por maioria' de votos,
indeferir 10 pedido, Custas na forma
da lei.

5.) Recurso de mandado de segu­
rança n . 795 de 'Florianópolis, recor­
rente o dr, Juiz de Direito da Vara
dos Feitos da Fazenda- Pública e

Acidentes do Trabalho, "ex-officio"
e recorrido José Jair Rodrigues,
Relator: Des, EDUARDO, LUZ.
Decisão: unânimemente, ne�:ar

provimento ao recurso, Custas na

forma da' lei. �

6) Recurso de mandado de segu­
rança n, 78'{ de Florianópolis, recor­
rente o dr. Juiz de Direito da Vara'
dos 'Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho, "ex-officlo"
e recorrido Hélio de Gouvêa Lins
Relator: Des , ALVES PED�WSA,
Decisão: unânimelilente, n'�gar

provimento' ao recurso, Custas na

forma da lei.

7) Recurso de mandado de segn­
rança n, 749 de Araranguá, re.eol'­

rentes o dr. Juiz de Dil'.cilo, "t, x­

offc:io", e a Prefeitura Municipal de

Araranguá e i'�corfido Expresso i1:io
Mainá Ltda,
Relator: Des, EDUARDO LUZ,
Decisão: por maioria de votos,

julgar _prejudicadOS os recursos.

Custas na forma da lei.

8) Mandado de segurança n. 726
de São Lourenço do Oeste, rcqu.:!­
rentes Albino Schoemberg e Madei­
reira Saltinho Ltda, e requerido' o
dr, Juiz de Direito da Comarca.
Relator: Des, MAY FILHO.

Decisão: unânimemente, julgar
prejudicêldo o pedido" por falta de
obj eto. Custás na forma ,da lei.
Acórdão .assinado na sessiio,
9) Recurso de mandado de segu­

rança' n, 761 de ltajaí, l'ecoJ'l'ent�'
Rudolfo J3udag e recolTido o Pref'õlto

Municipal de Navegantes,
Relator: Des, ARISTEU SCHm,

FLER,

Decisão: unânimemente, nf'I("r
provimento ao recurso, Custas p(Oio
recorrente.

J 10) Recurso de mandado 'de segu­

rança n, 794 de Florianópolis, 1'0('01"

rente o dr, Juiz de Direito ela Vara
dos Feitos da Fazenda, Pública e

Acidentes do Trabalho, "ex-officio"
c recorrido Se.nezio Goulart,
Relator: 'Des. ARISTEU SCHIE­

FLER.
Decisão: unânim€mente, negar

provimento ao recurso. Custas na

forma da lei.
11) Revisão criminal n, 891 de

Mafra, requerente João Francisco da
Luz Filho_

'

Relator: Des, JOAO DE BORBA,
Decisão: unânimemente, indeferir

o pedido. Custas na forma da lei.
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<Bênsura 14 anós
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,MÍ-SSÃO EM MARrE
..:!t; .

O:Í1sura 14 anos '

..,
"''''..- .

,

20 ;J1Qtas ,
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}4areello ,M��tr9jarini ._ ,F,aye Du­

iii1way
l.
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,Censurq 1'8 anos

,:20 horas
( P�ujo'Gçsar ;Pçteis - Joàna "Fonn
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'(ijÁM�L; O D;ELIRIO 1)0. SEXO
.
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- .

:1(3 hora;-
j.9UtJBE lJA iC�fANÇÀ
r�h20m
'SEP.�I�D.o DE- �VE�TURz<\S
16h40m
o MENINO '.sUBMARINO
l'11l'ÍOm

.

XÊRIFE DE'C0CHISE
f7hlí5fu

'

'I, ,,-;

,�ULHERES EM VANGUARDA
1.8b20m
,TV EDUCATIVA
.I' ,

J,9 'ijot'lfs
.PIt(9XI�'À ')\fRAÇXé)
i9h35m

'
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\
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20hOSm
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,

ttEPORTER GARCIA
, 2<lH'40fu
tr&�N�' f.G�Mi

I'

lury acbadü
"

deu filho Renato lridio; que será
amanhã, em Resende, Bstado do
Rio. Renato Indio, oficial do Exér­
cito - Engenharia, chegará a nos­

sa cidade, dia 23 próximo.

I

nardine, Olcedir Caldas, 'Lúcia Ma-,
ria Leal, Meüel,les, Sandra Marial
Mello, Liana S. Soares, Mayra 'W.
Disser, Marilene Gesser, Katia
Bittencourt, Marilda Cardoso de

Menezes, Katia Silva, Denise Mi-,

roski, Rita Martins, Juliana Wos­
graus, C,líssia Pólli Kowalski, Re­

.gina Di Bernardi, Maria Celia ,Di,
Bernardi, Maria Stela 'Almeida,
Vera Marcia Oliveira Schiefler,
Fernanda Veríssimo, Regina Re­

belo, Rosana Mussi India Maria
Brasil, Solange Mql1er' Aguida,
,(carioca) Maria Raquel Fuck (pa-j
ranaense) e Rosirene de ' Souza
Mallet . (carioca), Elas terão como

Madrinha Oficial a -Exmo. -Senho-i
ra Dona Zilda Luchi Sil'ireira, 'Pri-.
meira Dama do Estado. �

-

' I
Noivado ,I
Osvaldo Meira e 'senhora' e Âl-1

.

varo Luz e senhora, acabam -d�1
nos participar o noivado de �Se-,US'
filhos Maria Helena e Alvaro. di
acontecimento foi come"llor}1dol
COI')1 l!m, jantar na_- resid�nc'ia

�

do,;
casal Zulma' Osvàld'o Meira. !

,
I

Porque dizer diferente, o assun­

to é a inauguração do nôvo Palá­
cio do Poder Legislativo, o Baile
Branco que será amanhã e sem dú
vida alguma, a chegada do artis­
ta Marco Paulo Simões, (Quico),
que amanhã, no Clube Doze s-rá
mestre de cerimônia, aprese+tan­
do 'as Debutantes Ofici,;is, Qui�o
em nossa cidade, será hós-iede ofi­
cial do Oscar Palace Hotel.

I' LMO mai;-a bo�a Lidi't Ma­
tia Mund. COIll urna festa quo vai

! reunir 0S não menos liad 18 brotos
,

'tIa cidade na sede social da <\ L\BB,
festeja os S�LlS 15 a-ios. A ê'tn en­

cantador -broto e seus pais os nos­

sos, cumprimentos.

Debutantes Oficiais do
Bai!e Branco
Amanhã estarão fazendo lJi)cb'ut

no Clube Doze de Agôsto, as lin­
das jovens: Cléia Beduschi, Ivana
Mello Kowalski, Ilza Andrejar,
Sandra Regina Lisboa, Maria Ali ...
ce Alternburg, Ina Maria Vieira,
Marici Ribas, Nezia Evangelista,
Elizabeth Meira, Letícia Maria
Machado, Clisse Medeiros Ramos,
Cristina Lacerda, Analise 'Borges,
Maria Amália Fragoso, Maria He­
lena Fragoso, Vera Lehrnkuhl, Ro­
sângela Cavallazzi, Mirian Le\i��
da Costa, Walma B. Corrêa, Nelzi
Silva, Carmem Souza Damiani,
Eliana S. 'Linbares, Gilza Maria
Moureira, Cristina Matos 'M. -de
01 iveira, Ma rivone Muller, Thais
Lippel, Maria Inês Pamplona, Mar

j

\\!'ERA E SAVAS - Também
, di.esta em, gran es nreuarativos a

-scciedade 'eatarinells�, D,,"(1 n C1-

s'11>Tlpnto, 'amanhã, da suave Vera

I
Cardoso e o médico S�VqS Ar ós­

I"� tolo. A -cerimônia ,l'p1iaiosa s�'-q
, Pl Igreja de S8o,Nicohm, às 19
hf'T�s, e a ,recenção aos cnnvid'l-

,

dl"ls. que são ":;:1")'nW;1ll1rl"",o'-h
oitWPTltn<;. �e;� '10 Cluhe Náuti­

,
co 'Veleiros da Ilha .

....:... ... _

'-Joquei \'
" !

<9 Presidente tio �oquei ,qúbe
de S::l!1ta ,Catar�na 'Garlos Alho;l(o

Ida Nova, est� bást-ante preocupadbl
com a comoleta reforma da sed'e

.

1 d J
. ,

h'
I

sacIa o agueI que, e o COrl eCl-

,do clube dos Atiradores. ,
"

Amanhã, às 11 horas, com um

coquetel, Turisrr'!b Brádesco S A.,
'irí-aul'ura sua bem mO'ltada Agê.n-
,cia à Praça Pemi,ra Ol,ivei"a. cR�_
ceptiion:ará ··convidados o casa� Se­
l"'mo Isac Selpmp, Turis':no ,Br::t­
descn te"á na direção o ,cclnh,,:cirlo
Walter Souza e ,comb rece'1cionis­
ta a ,charmosa Laura Gomes.

TV
TV 'Cultura, dentre; de a1gul1's

di�'S l�nça um :lÔVO� prograrf.l�,
c

OHe
I

vaI dlspertqr mteresse no noS'so'
mundo

-

elegaNte. Pràfessor ,-Topes
de Oliveira Borges será o produ-,
tor do comentado program'��

_ Governador Ivo Silveira e o En­
ge.nheiro Colombo Machado Sal­
les, ·hoje, serão Patrono e Paranín­
fo dos novos OfiGiais da E�cola de
PoUcia Militar do Estado.

. Os conjuntos, '_Os Inêrívnis e

Mussi ,4, ,contratados p�],o. Clube I
Doze de Agôstp, amanhã vão ani­
mar .a n9ite ,de_ ,gala do tradicional
Baile, B,ranco. ' I

.

Che.e:<','lda de São Paulo nara a

.irtau!!uração da AfIê'1cia Tu,'isrno
B"radesco, as se;horas Lina A-'

I )!;uiar Alvares, Lia A. Fanno e

i M,'ary Ghauna e o Dr, Ca,'hs E�

I ?uardo . Magalh�es Goffe. Diretor gareth Bihencó-urt, Yeda 'Maj'ia
, â�, Tunsmo S. A. na caoitai pau- fIeineck, Jane Moura, 'Ligia Maria
,lista, "Bern:irdes, Maria Adélia Costa

I - - - Maria Caci1da Costa, Anacirem�
,

'

Nossos cumprimentos aJ CRS:'!! Braga, Glades Maciel, AnacI'renla P'
"

"

, ' � :ensamento do' dia: 'tA" l'Q'Zã0 do�e�at_o_,_L:.mo_:_,!:_e_1a_fo_,I_'m_,�u_r_a_�_e Bern:�_t���,:.,����ngec_e...l_ia",;;.__A_._,.:._B,_;,e_I_·- ,,_m_â_i_i_f.;_'o_i·_t,e�e_',_'s_e_'I1.,.:ip r�
.

JpêU;�(

'Quico, apresenta as Debutantes O·
ficiais do Baile Branco

Mai'garytli ,Elias.-, e Edelson ,Mas­
chenwimg, amaTlhã, iãs' 17)30 .hor.a'�,
na capela do, Divino �Bshírito 8atl:­
tos, re'cebel'ão a benção: .do caSa­
mento. .t '

N��S' :ELEGANTES':RECHPÇ0ES
o seLl vestido em

<-

se'rá notado
R.enda é moda

,

:';'''''_':i'L';;'':.s:i'��;��tbii:."��'�":-'i';"i;'j",,..,-.b':: .�"'",, ..

}loepcke

Representante em São Paulo

MP/RIO G. FRANCO
Rua Cav, Basílio Jafet, 66 • 7.° - sr 71 e 72
Fpne: 33.:2500

·Músioa
Augusto Buechler

'O.:tWE HÃ P�R:A ,se COMPR�R

Continuamos hoje, com as íhdicações para o Natal, .para outras ocasioes ou

para a discoteca particular, Importante salientar que é 'bem possível que eu

omita .alguma gravação que mereceria um destaque' 'pelas' suas (Jualiddes.
Acontece, porém, que eu estou indicando, assim, por alto, 'sem, outra pretensão
que não seja' a de dar uma boa' dica aos nosso público, que, 'por ãndar atarefa­

díssil'!1o, 'l1flQ -tenho -ternpo 'para entrar numa loja " ficar escolhendo muito,," -,-,' ,

� ,
I f. I I

Sem mais prolegôfnénos, vamos à' côntínüação da'matéria ' de OntElifl.
'

-=-0-0-0-0-0-0-0-
CHF.ISTIE '.

,Que�TI .pensa .que '.C!1ri'Íti'e só tem lançado um compacto ("Yellow River"),
',está muJtb'\'eh,g:l,rilatlo, (Fero 'Um LP; e múito bom, E o' interessante é\que tt:-m
IQll:lilju·t!fo�t\:hh\ifltíe ,ti)ra b f.oc.l<-elementar, alegre e simples," 'O que lhe "g�ra�iti\lf·
p'àrte <!:l'a lf'aln"<l 'que d'ésftuta .:dot�alment�. :

_

.

l '

:;j
Conforme contracapa do disco, o LP destaca material totalmente orig,it!a�QOiilrJosfp >}wlro ,'priT'lrip:H eunter e güitarhsta ,Jteff I (lhri-stie" Com excessão de: I

'New ,\Y'O"k nit�", que foi .oomposta pelo guitarrista Vic Elmes e pelo baterista; !

Mi� 'Blài'ktO,Y, . )
'

; h'$i
'pi[)ji,"áiJitl;:t 'a' <tól1traeap:a, que Ghnistie 'é eompesitor prolifico.icom muis

'dl"'�150 \l'btn"o!li�Bes nã o .püblicadas . -Embbra se trate ' de -músíea 'basIcamente,! (1)���;j
MAm:rHrém .cJ�tl's',e ',LP, I)�m ,viÍ:r)as !fàixas, ,�tuna Y�foFte ihflu�neií\ de ,tti)I}\si'!!:a:" ii
cnrJ!1!t,y \llfW"I'If'ana sespecialmente 'em,.San Berl'llill'dlnO, Cbunt"y'-Bóy e, natuHll' ,i

mente. ';Y'�IIWw RÍ)7er,
, ·A� íf'flJ'i'tlâs:

"

)'

:Y�.UO'W '�"Iy"r I(�') 1,.Gott'j! '�e F.'I'� I l've�ot "A 'Feeljng I,N'ew York <(lit'y
(Él,lUp's,-:rl.hH:ltl@y), j 'Imid,e ,���kin9 Out.·' I ,p,tit Xour Móney '·O.bwn, :S-àll ,!2
'Rceif->rIrcl:"',!' ,! 'Dbwn ...",:� 'w!iS3f,*,i,,� i !. inê ;. �C.;únVy :,Àoy I "'JbHnny ,�C;:w:'<�
t11!ri-e L '(}omi!'m Ilfó'm:e iforriqht I �ere 1."Ain / :Until i1'he •.o"wn, ,

dr'!

,('�): �Estfl mÚllü�1il e ,\tôd�s v�s, outlfas cujo, nome ,db ,-.autor m1io IC;6rrstfl '!lfl
i'el"1"�o ,'fhrnm 'QorrlnuSt:as -nelo 'pl't'iprib Chri�tie,
\ 'Ff.itID ,irli�!'ess'àbte, 'relaritllÍ"<ldü,'com êste (I�P ,é "li 'não divnl.�tHi!ão dn ,f'alxa

, Sá�,iPi!r-f,,,,r,tli,!fo,hqllA 'e "t:!uer]th;sii'na 'e 'que, inelusive,·'é,�cit'l)da 'ebm ,des'taqt1� jJl'�

',càhR \tl(nn�ro \'nh 1"'tlo 'rl�, y,�111:)\\t JHwr. Ouça <n 'muf'ica ':em}questão 'e,lconlplH/v'e
I aqHilo Que �egHlU lfi'h�mando.

I,.

I �n_,.!J,nt:! n-o."J,o,--c(1"+!'O,=.
; CL�À'�ÉNr.E (a-�RmR

Ifhh 'ílo"l 'l'O>1,s·';�oih)3!irtos lirl,ternlaeriomlis é \0' db'wantor'iClarenée '-Cartel' ,tc1!j<a
nit'tBV"n ltn'.inritin.l é P'#ti'Il'ils.'.'ml1s 'tjile. 'na minha ·opJi.qião ,é 11'11 'C'ao ll!e\lt'lm' Y:�ii;"<4
l't'\v� ',t'llo\:'éf' -�;shnw de 'it1tetptetl.l�o, bom <ncoffil*lnhamento, ',bo'a ,m-árc3_'Çâc.-=-­
--!.n�,ln-,.l.n_:l()- -n:::;.J.O�-O:o_ --::.:-

'

"ilHe��5.'HO(lK!!'NG !.H.!-lJE
, ®.' l'oTiji,mto Tlie fSMC'king' 'Blue - que ''Subiu .-graq-as : a' 'V'ehus '=- :tilh:ll'{é1n

e1'itá ,('tltn 'outro 11'anooménto. ')€tlthPilreee comc'.ulna músiea lan�iídll,t'ém cóm{ffieto­
-�i!nlm�s 'e q.ue.'se "eham'a, I �\Yi!r "Mari>y A Rélilll09tl 'Mán, 'de uma ani.tna�o}foi'a
db <'t!th'um, Agr:ldn ItJPo' de cara, A voz q,ue !se 'destaea ,é 'feminina te muitO
p;J;f'l;l'''ith 'C0'D 'II 'db�(',onjunto "'J�ffersón Airplalfe.
...:lO---.ifJ=O-=.1n�O.....l.o-40-
MA'IUA ff)ETl-U�N"A
/j rPtlra ,CHIem "gosta cde.,\llm "bom Idisco de 'música 'br�'sileira 'eu ,'reec;)m�títlo '

um �.q;,le'� ,irteS:p'ot·Ílvel: iReclMI \rTa ffi.6iJ-te ,Barr'<ko. \Não é 'l'anç'àrrrento 'recente'
dpve 'Ser ,d'e <Rf,l '011 ',Fl9, Mns 'e 'um' disro góstastl cde ouvir 'do 'início áo ifirn.
El (qlle, 'téWêrtnrib! vou 'ritar ':os 'qile 'me l,embrb 'no momêhto:

1(},;t'..Hsa Il,!istntl'" J O (Qt'e 'Titih'a ,De Ser (JoJjjhl�Vinícius) 1_ 'C'lIté SOt!�t1! I
f l'Mb1l'ltIbo / �P';iJ:\y I elfl'rriKó�o I '''!timoJ,Oestlj'O /. Se 'Tbdbs IFôssem II�i;I�lis
'ii ''Vórê I "@Ie 'l%'al11\Y-1I 'Nrss'b <tfoClb 'Dia 1 >'e (outras, ,

:Um )re�ertório serlsariotíaI. lO acompanhamento segj1ro do Ter'ra rrt'lo, 'f!
a intp.rnrpt3(,?O 'su"ér-rôlntmieaUva 'de Marila \B�thaiira, ,!'Esse 'tlisco téofifiüu'a' W

sentio 'muitCil lptoéur:ado, átH�slú·.:do'itempo elD 'que 'foi ''éditido, A, o.tféon ��ertta.._._:.
-

mente 'voltou 'a prens'áLlo, :porijue ás ,lojas tecebér-arri nOVG� 'estot[uéS: 'Estã, ��
.....

� '1
'" d' 'd"- b tj{."

-

'e"'; _' ,r,'�. '"'"' "-i-
"

��'i�.)' � ,

um gran el l'�C .
. :"�: .. Io ::O" ._ • ...-.. • .,.;..,l�1óI:"l:.: .J / 1�1

"

,/

.;-

o

"

" "', '

ÁiRIElS - Nesta,'fase '1iI0 ano .'você ,pode esperar excelente-s oportunidades em
, todos ·os terrenos em que' a, sua pl'esen�a' -fizer sentir,se. O flwxo 'de
Silgitár,Ío

, promet�,Ihe' 'êxito -no amor, na ,vida sociàl e 'nos ,assunt� ..':
ftnaÍ1eeires. ,', �

T.oURO -=-.,Sar.ritário corresponde ..fi
�.' � ..

sua Oitava .Casa de inf.luêneias 'no' Zodí·aco �'!-

e, ,portanto, pode favorecê·lo em questões 'de' 'opdem 'espiritual, ,nos
aSStHltas, de heranças,' dóações, etc. Contudo, ,hoje, será importante

.

.cuidar da saúde.
, >'1

G1i:MEOS - 'Fome (�e(üsões,práticas, visando consl"guir o máximo deI resultad(l�
na' yida social e<lpl'incipalmente 'pelas, atividades que de�envolver A
'f'olilho1'8cão de terceiros, espeçialmente de ,pessoas de' ,Libra, ��eFá
"iuteI!€!ssante.

CA1�'(j�R - �ru_d9��HaI)to"Y:Qc�-ji\n,!i!gtlf5l:� ,dE)",lpom, visando, impor ,sua, p�l's�mJ" i
. lidflçlf:; qrmohstrár seíis' tâfent�r�":�õ;:;-qíÍ�ttr"'''ã'''"�ff.rtpiliji{{It-�u:��ii ''f
útil aos seus' interêsses e boas intenções. será proveitoso. Aja, cóm '

, I)'entusiasmo e dinamismo.
,

'

'LEÃO - ótimas rprobabilid�des de sucesso estarão (em evidência no dec0rrer
I,

úiBsta ,; dlata._ A dupla triplicidade ,de 'planetas, envolvendo � Sol e I.
Ir

'Mercúrio em "Sagitário, trar-Ihe-á ,enórmes possibilidades de se projetar .

{[�oas 'nôtícias,
VIllGEM - Procure contar com tôdas as suas fôrças no sentido de, alcancar

-'suas :desejlad'as rrtet'3s. >e terá absoluto ,êxito, Novás amizades podc;ão \�
...ser 'est:a.beÍericl'as Iproximamente, para o qúe deverá ir-se prevenindo.
'Sucesso ,ger-aI.

'

r,mnA � 'Estimular seu's interêsse.s 'próprios e, ''ao mesmo tempo, distvlbui'r •

'incentivo atls "demais,' ei's 'o, lque será 'Imp01\t'ant� ho tdecuFsb Idêste :,fim ,';
de 'sem'ana - Ihoje e "3m'!lnhã. Corltatbs "previstos 'ha 'esfera de 'sr'lI
campo"(je ':ativitl'ades.

I:'EI3GORIFUO - 'Fudo quanto "tend'a 'a prodütir rcSultatll'ls satísfãtÓoribs; seHí
jmportante para, o "Seu iS'etor de '1Ítividades e' tllrribém il'a 'áte-a . tIas
relações pessoais, Conte com a col'aboração 'de térceil'ús 'e, t'ainb-ém, _i;
'colabore com os'd'emais.

SAGI"fAlR,lO ..:_ 'Um tlia alegre e "feliz é o que está Iprevisto para' vôêê, 'd;".....
Sflf!'i.t'll.rrio. ,-Vênus 'aintIa (esta na sua 'Décima':Segund'a Ca'sa ''ZbtliHcal,
m'as Ipoderá 'fav'orécer, nesta sexta'feir'a, tôd'ás ''as �sulas, 'aspitilç5\:!'s
íntimas, sonhos' e, pesquisas. , '

_
CA,BRmÓR�IO --"ma em 'que 'vódê,ainda potlerâ 'tér "alguma tlecepc:;ão ibb 'phll:ío

'·de atividades, 'mas -a '4:ertdência geral é para melhorar, Diantcr(tlesta
possibilidade 'promissol'a. 'mantenha seu otimismo 'e' �s'aib'a glent'ár
as lboas 'ésperan�as.

A'QUMIO -:- Di-a >em qúe múita 'coisa feliz poderá :suéétl'er ''em �'Sua \I,liila, \esnecialmente 'no_'setor profissional. 'O \�onfàtb léóm "pessoásl de lniBra r !�
,'e <;Ilglitário Ipóderá 'atuar,'de 'maneira ib�i1éfiéa Ineste sentido. JA'gú'ál'tl-e· t
,notícias '1lgradáveis, , rI:

PEINES - 'Fome 'dec,isões 'ertér-gj,üas, a fim de lití'à'nter bSe,l1s \p�nths 'tl'e ,vista, t
contra 'a fraqueza <.dí:l espír,ito de tepcei'rbs, Hoje vóéê <éStai'á '",\indo
'Benefici'ado ,pela iriHuência promissora lde ;Vêrlüs, à's-trb '9.I.)B ��f_,:;' ;;�

, "harmonjz'll ctlm NetllIlo., .. ; \
�

I
I . IEm��1JSjçl!.o tJ'lf!'l'iltiátfeDte '.!(JS Imelhol'l'fs f,aftt tás lfâjrftta1'Vérà.'é'S.

, Ar�náto. Jj6las, ,tI't'!tã:rhlifIB
- ,

l'Etb<'&·'fetc & �tCI,
I I
, 1

I ,'" 7i Ir "

1'BlJ.tml'l'\t>ah. -=- 1!'i i.I1'P Nnvl'ift:1'l:jro, n 'li! l7f1
t
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� IBanÓb "'Nacíí')nal,\ da "Habita­
"çãti Itrstituiu 'um "ríêvo r�lâliQ' de ".fi­
naúéiâm�nto:, 'q� ·cbriíeçáfã' "{1 ,mil-

i '.cio.nar rna 'Pritneil'a � q'ui1tzeha -de

'janeiro, 'com o'í'ob'jetivo -de ;��rmí­
"tir �o ,:pippFjetário 'tI� '(er,'teh0 'cbtl"s­

,

truir sua própria, môsadia. '>
,

'O 'financiamento, , ['até ,(d '<lllliite
'hlá'xiino tle 'Cí'$ 20 ;'rlill �Moo i��,C

'lJtijdade IPadfã'o'�d� �QapitáI),
"'Será fêito difêt{i:meí}t� ;l:1o'%'ptd}ine-'

" tário, "atrâvés '!:l'ós ;lig·e-ht�s i'Hltâh­
efiros do 'BNH:' 'de'sffnaridbf,,�e' ,':a
atender. ,ff� ;Q§ms�es ·me fl;ltéi1'oli It,"h-

.t!la, "

' c

'" 0,1(rfjj�'et4VO td0,'rpl�t1o' cé.11bmtlMtr
o custo da habitaçtio; fe'[Pl!FltlitiD"'a
qUem :j;á '''s�ia ;}.fr6jiftteÍí:Uio: '!:l� t�r-

, "feno fCOlllsttuir,lpOl: '''Sua :'!própria
Jitticíntiva. v ,

'
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,:b,.n"&vQ 'c'plano �f�i ;eFá;btha"?o .,'a
·partir·,"d� amplà'�pesq.uis-à 'féalizada

pelo BNH. "Çécnicos ,tl(i)��BaIÍéo'l:p'"i'­
Gorreram . tôda's as :regrões 11i'fási­
:leira:s� de' Manaus '{'P9rt� :)\ligre,
cC \v'éFif,kararb ,a�é\l{,istêticia tde: hg�h­
de númerq de .peqú'eha$'1J'flsirtfutá­
,rios' tl'e fefrel:fl:5s tiil'e o:Ií'ãe t'êlh "C0n­
dicões fí�anceirasJ de construir sua
htsa. ·Trata ....se·(ik�(ft'àbd'e· 'rrrert'âW6,

• :;:, ',' j; �

e uma fáixa de demanda que a,ih- c

da não havia sido atendidá pelo
B�R '

�

, 0s Fes�j; , ti't\lel:írlids ,'��",�;,c •

abós Ilb ,énc{{.fuillh�n;;ent� edOf'PfJbâi-
do :âtfà\V'ês' tle <agérlfes ·]truMcre,Ftos
do �BNH, �iürifanCl'bi:'s'e 'o'�QtçameIf­
'to da 'constr.ução -e·,'O�1auôo a'a �á'v.â­
liagão 'pGr eNtidade r�é5niiecidà. ,

'Êstes dois doctÍTnênt6s >�âo1tp:tGvi-
.

dénciados júnto""aos ;':ag<rrifes Jfic..
" nanceiros' com o ,qualÁO"p;;etendeti-
te ássinara' ó tcohtratb. '

.

O val0f' 'ôo terreno e tia c6bS­
'trução não' 'está 'li'mifa,âo' 'ao,. Itetb
-máximo fixado ,pe'lo nôvo I.tplãnb.
Fata ·a concessão ·do éttJprésM!ho,

"as sbciedades de créâito :i1iH5biliá­
'rio e a� associaçoes tle ,poupa-nça
sé<tão financiad3ls "integralmertte,
'hão �gastahclo ,uiÚ ,eétitávo.

O <gerente "!:ia Scip'Úirit'ehdêl'fciu
dos -AgeNtes 'Finano.eiros, 'S�. 'Pmn­
cisco de A:ssis ''M6)r.ei.�r-a, 'inototrnou
qúe tia (pró�ima semána 'o nôvo
pláno ae fihàn6iám.e�ntb ·tlév�iâ �ser
Fegulamel'ltado, 'et:ltníllldb'l:êQ1 pfeno
funcionametltb Ijá na�.t};jlfeira ,)qt1in-­
züna 'Ue ljaMiFo.. ,

IrJ'forl1Íàu ai'ijda :qúe ,ne'ss'a se­

,rtwua, ';sérão -e\XpeclidHs 'ittstruções
'<,a6s -ti'g"Bht(}S t�ihMG(!I'Ji(;)s ,ao lBNFI
em todo o país. A ,única "'tMitel1.da
Ipara o referÍao ,et;npi€sÜmo ,é ,.qu'e
o terreno esteja le:gái'igado. '-0 fi­

:nànci:!üMnto, cóomo'�êli1lt0tlo o sis­
tema 'fíti�ti�eltb' ftlb ·fItNH. Pé' de
,80% 'sôbre o .valor'dol'i'm{Sv.el, c'oti­
rsid�í:ado como tal :ó','.v'ad-or' d'a ' êôns­
'truçlào, a slir ,1realiz-a(la "� 80 ter-,
tehO, , attdíiZádo. (,()'i'lHtípiésÜihb 'é
,eóncSesi�o, .também �fiegli1ndo,..,o 'sis­
tema do BNH, !4ty 'acô'fdo tom f ii
renda do pretendente, não poae!1-
do a prestação ultrapassar 25%
da renda familiàr do mutuário.

I
I ,

II'
"

, \

Imm�"
"';."',)/�
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o '1Viilli'sfio"�Oelfim Netb disse

que antes do final dêste ano serâo
adotadas, importantes medidas TIQ

sefói<l:rás' !ehtidi&s fi;l1�nJcei "as,
cdrrfo' a ,slmt{1ffi�'á,�ão' elo reL!�scGll- ,

;/, -. _.Pt i '
J

r

to 1banéâÍlb� a rn1jdàhça na sisr�-'
,

nÍatka� '(fó deD'í"isif6'
I

óonipülsô-io.'
•

criação, de".um_a central de risco de
cambio e isencão de irnnostos nava

aquisição de' equipamentos desfi­
nados '3 'modernizar - 'os 'pfOc�s'''a-
men téIJ's" tlS'iI)r's'átí:êJs,

O pronunciamento foi feito ctu­
rante 'ó iantat em sua hõrnenág-m
promovido 'belo Sindicato dos
Bancos do Estadb itlla t6uanatJfFa,
com a pfeselÍ'ça"ife -iCêfca de 200

banqueiros. fA'b ·"s\itidrt'10. 'o 1)"0-

sidérlte '(la 'êriti1:fáde, �p'fbfessor T-�ó­
filo de A:teredo Santos, realcou o

aéê�tolt'du1�h(H{fi.Ga' gftigh'ajiSt� de.
,combate, � inflação.
SUGESTÁO
,,(i),JMin,ffit!b'ttlb. 'iFa:�btltl, resnnn--

dendo 'à's sol}citücoos CQnsla'1t�s
d0 �di,schlr�0 \.tlb Sr; 'Teófilo ·de Ale- ,

redo Santos, aproveitou a ocas;ão

pàl'tl. "isugerir. 'tlbs .bânqüeiros Que

acelere'm o remanejamento ,das

agências d�ficitárias, -assunto oh-,

jeto �e. t!!tltidas, �de1ibe};at;:ões da

própria classe bancári?:
O"infel'ê'S'Se cdo '6bvêrno, di""le

o Ministro, '6 que, 'ê'St� '�'emaneia­
menta aiude·� :l'edm;:ir ,çustos ODe:
racionais 'e ,possa ·oontribuir nata

'a baixa -das <ta�ms -de limos. NeO'ou
(j MinHtfo lb1!Hifu 'Jífêto à' so}i'cifa­

ção de se cria-r uma faixa especial
de

. .ci�t:Hto, :p�rra rb"cí)fu�rcio, 'lem­
l:ml'lftli:)i'gúe ;'a Ip'bSlç'i'íbl do Govêrno
já""é ;coh�iij-a >'a tes15�itb.

O presidente do Sindicato dc\'s
. Bnl1cb;'s llâ_J 'bUtín'à1iât'a, 'prbfessor
Têófilo de Azergdb"g'a:1'itos, ao sau­
d'á r ,'{) 'tntrJ:i%ti1á1ieatl'o,' tté'álçdu b
a�ê'f,tb·étlà rp�l�tic'a' g;tátlha1ista- de
combáfe â inflaçâb:' à'f,itmando:
�
:- Não, t'efuõ's �(mhdí,çõés tpara

paralisar o' p�o'gress(). à custa ele
pós�íveis benefícios' restilttintes do
c,}üJ.mado,Lt6it-lím,etlto ,de cho('JJJP,
àue óbde "ifó's 'arutluii:r a d'ias amRr
!'6s ,� a í,lJese'ilmilHli'is rp'eti'o:osoo. n
Brasil hecessita, sim> "de novas

f�ntes de "riáu'@za',:'da(instàhc:ã6 de
�c()vâs "emprêslaS 'lctlfuMci'ais: ,in­

q.llst�j8i;". � açrrkol�s., da absordío
da c:anacidll:tk�ocibsa' de suas orga­.

',- ,-t�-:; ,
"

,Com' um total d€ deferimentos\
dã ordem de Cr$ 1,8 bilhões_ o

BNDE 'vai ·enG€rrar o ano de 1970

superâ:rido todas as metas previstas
e, ··destawmaneira, 'cumprir o naDel

que lhe foi atribuido pelo gOV"f'�O,
cemo·�sua "principal agencia de' fo-

.

menta - �fi,rmou, o presidente do

Banco, ,sr. 'Marcos ,Pereira Vianna,
durante almoço de que particiDoU
éôfu 'íetIatôres economicos da

Gtfarra'lJaTa.
'P'ar'a lO r.j9resilJérlte do BNDB. o

Brasil com base nos resnHar'los
6btidbs 'por 'sua r'eéonbmia nos úl­
timos três anos, está reoetindo o

milagre japonês. Adiantou, ainda,
que 'os setOres '_sid'erurgico, com

recursos de Cr$ 3'50 'ínilhões, e da
ciência e tecnologia, para cujo d�­
seJ'lVolvimento o FUNTEC esocra

desembolsar '�ais d'e Cr$ 100 mi­

lhões, serão os mais beneficiados,
proporcionalmente, por aquela
agitt<.:ia de fomento no ano de
1971.
Continuidade' de processos, com

os ajustamentos necessários, eis a'

orientação que, pretende imprimir
ao Banco, a fim de bem aplicar o's
vultosos 'recursos de que o BNDE
disporá para o próximo exercício.
Os' resultados opeiacionàis do Bati
co, em 1970, acusam um , cresci­
mento, em :termos reais, de cêrca
de 12%. Em relação ao ano pas­
sado - frisou o sr. Marcos Perei­
ra Vianna - Ú�ss�1tarido que 'o

papel da erititI'aCte pôr êle presidi>.
da será cad-a vez mais agressivo,
"pois vam0sJ'prooul'ár :projetos e

I ' -
'
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nizações, do alargamento do mer­

cado de trabalho, ldo, ·npel'feiçGlIa:-;
mento operacional com a introdu>
ção éi� tecnologia moderna. enfim;
temos' que côntinuar a escalada: na­
ra a"consolidação de nossa moeda
com estímulos "às atividades eco­

nômicas não inflacionárias, mas,"
ao revés, de efeitos mulsiplicadcres ,

Disse o diriaente bânqueiff0 -que
os bancos com-erciais estão usando
a imagina-cão nara formular, ipclí-,
'ticas q�e

o

induzam o sistema a

ltritlio'r eficiência, e redução de cus-\

,tos. kEntre os projetos tem :"vi�'�
cõJiC'réti'iàci':'o "':'1�ste s�l1,1itlh "está �o ,

da 'Comnens8cão de cobranças.
-=- ;�Já 'no 'I (CongreS'5o"iNoo.i-ooal,

dos'�B\ilicos, realizadoem 1960 -

� disse' - o trm'l foi enfocado e,
há 'me'ses, 'a Coniissão \�ém'A5e:lféb-,'
'nindo :no Sindicato dmllmfnq{)s15tlb­
'Fct1d() d!1 :«Jp8nQbara T)ara o 'a�8s­
't!!meI)to 'oe vários óbIces -�qlfe 'li,o-" .

deriam emryeFar o 'funcionllfuén',:,
to ·ciê�sé serviço, aue' oferer:::; i'nú­
'meras vanúgens: la) ,ca dimi'1<tl,rci-f,o
do 'volume ,'de

.

moeda em �irc�lh;:,
s'umento da

promover seu sU1:giirletltb, rocÔfu '''0
obiptivo de criar a gf'âhd'e l"énü5fí"s1a
nadonal, 'em sintonia cõítl ra u'611-
tica industrial do govêtrib, 'como

recentemmJte d"finida 'úe10 'minÍ'S�
tros Pratifli de Morais,

-

Réis Vet­
lm:""e Delfim Netto.

Pal'a orevenir a car'êhcia 111> �r9�
nital. motivo às vê7.:es 'ir.nhetlítl'Vb
ao ;1nal'f'rirnento de nroi�tos Cf.nn

'PQ��l., óthna de nroau'câo, vai b
BNDB e'Xetcer funcão de ap'pn(e
c-�1tallisaClbr, som ando .eml'il'l'0s4J:ins
e até' uárticinando como, ·acioni",ta

,minoritário, em caso de nec�ssicf!'\­
de. "mB� 'SPlTI a preoclln86í9 ".de
�êrp.nda". P'ara o presidente do
BNDE, esta é uma q501íti'Gu �'Saê1ía,
porailanto ensejará nos QTandps
em'nrep-ndimentos umU JjnrticitJ'flf'�n
nl�ioritál'i'a si'ml1ltanea de capitais
priv<1dos e nacionais,

Anbnciou o sr· Marcos Via'tloo,
tarr\.b'êth, 'aue sua a(!êncía "v.{!i ;ih­

cp-ntiv'8r os bancos,ítegioliiàis de'tHp­
senvolvim'erlto para -l1jue 'iÍJéntifi-'
ouem 'novos nroi'etos �pé-S§íveis de
redber colaboracão finan'cei:f,a,
'ainch qU� fora dos pib!1'71maS c�s­
pecíficos :em que atuam 'como :":1-

gentes finatk'eiros 'do ·BNDE. =Qj'­
t011, por expmnlo, O estudo 'M�1t­
zado

�

:ne11) BDMG 'nessy ·'t:r.:'lhtl1�b
Cle identificacão de ',ooor�llnítl'atl'es
h'l(iustri�is, ::<nuncianrio "�time r ..,t'àt1)'"
r.p'n a n�DB iá foi insftld��j�fG ..

m()VOl' 'idêntico' estudo nos 'Estados
(lo Sul.

'DFPF-RJMFNTOS
P'afa .

melhor análise dos" resUl-
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,permite a análise de, balanços rllP

assegura o melhor exame das ope-
� tacões. '

�2 _, As, ·tnlfqüi!ltls. -e-os ,-equi"a-
-mcntcs d� PT0CêsStlll'l'elltÜ'-d,e k�l;!d 'S

('c 'l' s-·prclf;� r:mf)otl\lcl-e 'J'elêv0·na,· re-
dUé':l" de '�u'S�;s: ;mi1s',·:�i,ô�,).ls' tl-i­
butários i�..ciderites �([ln€er-el11, ',me-

· nr r velocidade 'a·, essa: rpolítiea.
,p�' <] "05;;a ,esperança 'd;e �v,t;r aco­
lhida a sugestão ?e isentá-los de'
t \ 1;1' S ..

3 - Vâilibs também "procurar

cone-r-tirar- aJiMêí9:"ttln,"fR(,\'''í>s0 .,' de
/' ,,' ; " c i" 1 t itt:Htlll,) fti'a tFétféfuC;ã'o
Naci J 31 (;HjsllBlfu�'@s,.rh"ms· t.Cu_ia
sist� � ,', ;:::a ',(H5êmeiôh41 'ainda me-
�.... , .. - fq ;(!rímit'elit0(tl-üê; tlb.,,'((iQn-
f' "a simrles é� ,ft1.pr!1(l)ILfbriliítl'tfflf'tfeh­
to.

4 - O 'sÍ'sfefh'à"'bànc'átib. '''tl1;1�"
tam ,"q"tidb Felevádo e perma""n-

�tp r1jf-1oQ'0 com as autoridade�:l;11o­
netári"ls está- -Miro ,tle�·nà-lÍe'�à 111'edi­
da 0U" a "'irÍflaç1lO ,!:s'ê 'l:'edíjza, ó's
t-r"s l11.,i� irfioITthfrltés';m'sthillienfo's :

,de n('1'+ica ,n,tírHltá:ria -'- i,o reco�
lhi'w'''h cmm!lUl�,(J'�,io; ti rfl{tlfOC"'Íl- .

to e () "''''nn-màrlfet -, sofl'e:'ã" as ,

p,('ress,Has ,tatl'ê�til'il}õeS: �
"'(;<;), 's',,­

cquê"cia n'3�ur{j� hd\�p,tl,'ntapea � dos
_C'11 .... r.>C't:''"'C' ?1f,l0 S \.,.

5 -'Ae'" �'-ÔUe��H�PÇão

tados 6peracioliái�: 'tI(r�'á'rici>. Clfs­
tribuiu o quacl'ro ":h5âixo; '6ti1:Je'@s­
t�n n01'menoriiátlo's, ,os cÍíversôs
pl'o""::om'ls bélleficia�bs:

..�

D"fr>rimentos ,(lo 13NI;JE 'éÍJ\

1 Q70 ?té 30. de '·n.ovê1rt'bfu (ém
0$ rr>ij) - 1970.- '(lX,fé '30 de
novembro).

pro(Tram�s:
Fun(10 de Re'ap'3ré'�ha-
menta Econômico ., .. ,860.820,2

•

-- T dústria de 'Ftahs-
formncão ....

'
...

'
.... "400.550,2

·

- Minera�ão ,e ,.P€sq�lÍ-
sa mineralogÍGa ... : .. , -3.�200,0
- AgricultUra, abaste-
cimento e al'i'fifênta�ãb 66:250,0
:_ Serviços 'CI'e �útiHd:a-

de pública 390.820,0
FINAME .. '. , 311.445,6
FIPEME. " 195.009,8
F'UNTEC '1 ,' •• '.' •••••• 46.755,6
FUNDERIPRO .. '. . . . . 13.336,3
FUNESPE/FINE:P 4,.450,0
PUNGIRO H : .93.940 O
PROCAP 10.000,!"
Operações 'Mibcúla:das a

Acordos 'E'xtêfh0S .... ,58.38'i>,1
Operações de "�t;.tiltêr-
(writing" '.1 •• '

••• � ' •• sO.50b,Q

Total : '1.624:647,2"
AcrcsceFlt�lfclo a: 'ês'ses '-nítmeros'

o movime1\to de de:télrlUrb; réstim'a� "

do el'1 um total da ordem 'de C1�$, '

200 n1ilhões" o ·Banco ,deverá ,CQm,: :w

pletar (,) exercído C0m um -movi"
menta global, � o��ern 'de ,CF$ '. �
1,80 a Cr$ 1,,85 bilhões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I J.ENTES DE CONTATO
Dr. Décio Madeira Neves

Curso de Contaetología .ne Serviço do Professor Hilton
Rocha, Belo 'Horizonte.

'

,

Consultas e adaptação com hora marcada pelos, t�le­
fories: 3699, 3899 e 3999, das 10 às 11 horas.

,

Consultório no Hospital Celso Bamos,

DR. NORBERTO CZERNAY
CIRURGIAO·DENTISTA

Implante e transplante de- dentes - Dentistéria Ope·'
ratória ''Pelo sistema de alta rotação ,- Tratamento indolor
- Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Julieta, 29 andar
- sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - horário oas
15 às 19 horas.

VENDE-SE CASA

A rua Jerônimo José Dias, 132, Saco dos Limões.
Preço 12.000,00 - com' 50% de entrada e o restante

a combinar. Tratar com Evaldo, Pacheco no Tribunal de

Justiça, fone 3394.

,EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.

Linha FLORIANóPOL,IS - RIO DO SUL

HORARIQ
I

Partida de

Florianópolis, ii
Santo Amaro .às 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas. ;

�I ,

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horadl'
Urub�ci ,às 4,30 horas.
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas.
São Joaquim às 4,30 horas,

r,li, ,

W'I'I

", 'Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos.
Linha Rio do Sul - Florianópolis.

HORARIO
Partida de Rio ,do Sul à,�)1, �

,I

Florianópolís às 5,00 e 14,00 boras.;
Alfredo Wagn$ll' às 5,00, 14,00 e 117,00 horas.
Uribici e São Joaquim às 5,00 horas.

, �ERT,FICf\D� EXTRAVIA�O
Foi p;�ditío <c,ertificado de propriedade

marca Fotd: 'ano 1939, placa 4,52-64, motor n.

pertencente ao .Sr. Osny Novaes.

do veículo
18.4532872,

PERDEU-SE

A Cautela n. 12.387170 (Grupo Jóia), emitida pela
Divisão de Penhôres em 17-3-70; da .Caixa Eéonômíca Fe­

deral de Santa Catarina:

DR. ANTÔNIO SANTAELLA
Professor de PSiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
,

'

\. DOENÇAS MENTAIS
Consultõrío: Edifício Associação Catarinense de Me- .

'

dicína, Sala 13 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 3,53
-' Florianópolis

EMPRÊS� REUNID4_8_, LTDA •.

SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas .

SÀfPAS DE' FPOLIS.

CHEGADA EM�POt�
14,30 horas

21,30, horas
5,30 horas

CijEGADÁ EM(LAGES
5,00 horas 14,30 hora� .'

13,00 horas 21,30 horas'
21,00 horas , 5,30 horas ,

Saídas :de FÍorianópolis São Migúel do Oesté '

. 19,00 hdras diàriamente
Saídas de Sãe lWiguel- do Oeste - Florianépolis

7,3Q haras diàriamente

Clínica Geral - Prolese - Cirurgia,
CLfNICA GERAL - PROTESE FIXA E MÓV'EL

COROA DE JAQUETA - CIRURGIA

DR. EDMO
.
BARBOSA SANTOS

Cirurgião Dentista
Horário: de 2a. à 6a. feira, das, 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, .18 - Edifício Soraia - Sala 13'

ATENDE PATRONAL DO INPS

CERTIFICADO EXTRAVIADO
A CELESC - SETOR FLORIANóPOLIS, por ,seu

A.dministrador abaixo assinado, para os devidos fins de- .

clara que foi extraviado o' Certificado de Propriedade do
Veículo de propriedade da Centrais ,Elétricas de Santa Ca­
tarina S. A., com as seguintes características: Camionete,
],VIarca Rural,Willys, Chassis n. 4822201089, Motor ó •••• ,

B4,190207, Côr Cinza, Placa 55,48, Ano 1964.
. 'Florianópolis, 15 de dezembro de 1970.
Centrais Elétricas de, Santa Catarina S. A., - . Setor

Florianópolis d - Eng9 Heinz Lippel - Administrador
Adjunto.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira Profissional E�pedida pelo
'CREA-10, Região, n. 395-D, pertencente ao sr. 'Ern,!ni­
Félippe Beppler - Registro n.,2.217.- '

., '!i

PERDEU-SE
Perdeu-se a Cautela n. 10.932 ·da Caixa Econômtci,l .

Federal de Santa Catarina.

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDAPE,9.
DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PÂilnij.!I

ROM.A. 53 - FONE 2778 - ANEXO AO D:mPóSJ�à
," 'MOVEIS CIMO

'

,

,
ADIL REBELO
,CLóVIS W. SILVA

Aclvogados
Somente' com hora marcada

Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116.
R. Tenente .Silveíra, 21 -..Florianópolis - se.

..

Dr. ALDO ÁVILA DÀ LUZ

ADVOGADO
C. P. F. - 0017766289

Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2768.

DOENÇAS DA I)E�E

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo -- Micose -

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling".
DEPILAÇÃO

" /

Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de SL'l Paulo. (6 I

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 13 horas
GONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Elliihcio

, Julieta - 29 andar - 'sala 205.
r��----------------------------------�--_'

VENDE-SE

j I Uma casa de l' alvenaria na prküa de Ca�asvieiras,
c�tp 72 metros quadrados, próximo ao Hoiel. Sem
hábite-se, . e aceita-se carro nacional como parte do
pagamento. Tratar na rua Antônio Gomes -' 86, na

Estreito.

VISITE

O ARTESANATO CATARINENSE
AGORA

em suas novas instalações
Rua Trajano, 51-A (junto à escadaria da

Igreja Nossa Senhora do Rosário)

-1IIIIIiiI;�!;i;.ill.:.., -/lUTD VI�C�[J C;�T�RINEN5E

HORÁRIOS DIARIOS I DE FLORIANÓPOLIS PÁRA:
CURITIBA - 5,00 ,.!_ .7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00.
JOINVILLE - ,5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 16,30

19,30 (direto),
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30

18,00 (direto) - 18,30.
.

JARAGUÁ DO .SUL - 16,30 .; 21,30.
PARA TIJUCAS, BALNEÁRIO CAMBORIú e ITAJAf -4

, TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.
EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS -

l�J'

b,oo

VIAGENS. ESPECIAIS
ESTAÇÃO RODOVIARIA - FONE 22-60

Rodovi4ria ExpressQ Brusquense
Horário: Camboríú, Itajaí e Blumenau

9,30 - 10,00 - 13,00 - 15,00 - 17,30 e 18,00
"

Canelínha.i.Sâo Joãq Batista, :Nová Trento e Brusque
:..,_ 6,00 �' 13,00 e �8,00 horas.

figipiÓ.� Májor Gercino e Nova Trento � 13,00 é 17,00 hs.
: PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA:

Tijucas, Camboriú, ,Itajaí, Blumenau, Canelinha, São João

Batista, TigiIlj:ó, M'<llor Gercino, Nova Trento e Brusque.

7;30
AOrás.

'.

DR. EV·ILASIO' CAON
" Adyogado

"

Rua Trajano l2 - conjunlo 9.
OAB-Se 688 - CPF 007896239

C·O R R E T o R E S

GANHE DE CR$ 1.000,00 A CR$ 2.000,00/ POR MlS
,. Firma especializada no r�mo de venda está admi:

tindo correto�es de ambos os sexos com idade superior
a 25 anos. :�

Apresentar-se com 2 fotos 3 x 4 à rua Tenente Sil­

veira, 21 sala 08 das 17,00 às 18,30 horas.

AVISO

Comunicamos aos Srs. construtores que temos petira
n. 2 para pronta entrega.

Pedreira Barreiros - Ind. e Com, Ltda. --: Barreiros

São José.

CLUBE DOZE DE AGOSTO

,

'

O ,Departamento Social comunica q�e, fllcce a aproximação
da data de entrega da S,ede Social aos Srs. associados, resolveu

suspender, 'a partir de 14 de Novembro, a realização da "ON­

I;>A JOVEM", na Sede Ba\neária.
Para DezembrO e Janeiro � programaçãp, do Clube é' a

8e�uinte,:
Dia- 17 de Dezembro

Jantar comemorativo' à data de conclusão da Sedé! Social
e em homenagem às Debutantes de 1970.

Dia 19 de Dezembro

989 Baile BrailCo

Conjuntos: os "INCRIVEIS" e' "MUSIC 4'"

Dia 20 de Dezembro

Inaugura<,:ão da Boite
Conjunto "Mus�c 4"

Dia 21 à 26
Boite

.
Conjunto "MUSIC 4"

Dia 25 de Dezembró •

Festa Infantil de Natal
. Dia 31 de Dezembro

Réveillon
, Conjuntos: "3 DO RIO e "SAMBRASIL"

. Dia 19 à 6 de ja�eiro
Boite

Conjunto "S4-MBRASIL"
BOITE:

Terças, quartas e quintas feiras às 22 horas.
. Sextas feiras -- Jantar dançante para casais.
Sábado � Onda Jovem.

Domingos: a) Hora do Mingau das 16 às 20 horas.

b) Boite - à partir das 22 horas.

! .

.

_. PROHEL"
I

I

,
'.,

EDIFICIO "ALCION"
Com financiamento

-

em 1 O anos em pleno, centro da
cidade ao' lado do Teatro: -Próprio para casal sem filhos
ou pessoa só. A' melhor oferta do momento para empre­
-go de CapitaL
EDIF'ICIO "CEISA"

No ponto mais central de Florianópolis, conjuntos
para escritorios e consultorios, Entrada pequena com

grande financiamento.
EDIFICIO "BEltENHAUSER".

No coração de Florianópolis, Rua Trajano, n. 18",
últimas unidades a venda

c
sem reajuste de qualquer na­

tureza.
EDIFICIO "ILHÉUS"

.

Apartamento c/2 quartos, sala, banheiro, cosi�ha e

dependências.
EDU'ICIO JOSÉ VEIGA

" ,Apavta,IIlento para pronta entrega, preço' fixo sem

'reajuste.' ,

CASAS - CENT,flO

:.-� _ "
_

r·-

Casa, à Rua Estever Junior, casa c/3 pavimentos,
c/4, quartos 2 banheiros, 1 sala de televisão e 'uma área
de verão, no 29 pavimento, 1 quarto, 1 sala de jantar;
cosinha, liwing, sala hall de entrada no primeiro pavi­
mento. Custo Cr$ 300.000,00 a combinar.

·

/

Casa, à Rua RaBI Machado, casa de material c/2
quartos, 'sala, cosinha, banheiro, uma área envidraçada'

"com 62m2 excelente vista, tem lugar para garagem. Cus­
to Cr$ 25,000,00.

'�ua Coronel Lopes Vieira, n. 7, área do Terreno,
338 mts2, casa cf3 quartos, sala copa cosinha, 1 banhei­
ro, dependencias de empregada, garagem. Custo Cr$ .....

120.000;00 a combinar.
Rua Marechal Gama D'Eça (Chacará da Molenda)

casa c/4 quartos liwing, sala de jantar, sala de estar,
quarto 'c!e empregada, com banheiro, garagem bem gran­
de, cofre embutido, telefone, lavanderia. Custo Cr$, .......

/200,000,00.'
,

�

LOTEAMENTO STODIECK
,

'

Casa, c/4 quartos; i salas, 1 banheiro completo, 1
lavavel, 'depenaencias de empregados, .garagem para dois
carros, ,área <.'\0 terreno 31860m2. Custo Cr$ 180.000,00.
AGRONOMICA

,
,

Rua .Joaquim Costa, n. 23 área terreno .10 x' 27 área
const, 80m2" casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheiro,
'garagem. Custo Cr$ 45.000,00, financiado pela. Caixa
Federal Cr$ 9.500,00, sendo de sinal Cr$ 20.000,00 o sal­
do a combinar.'

'

Rua Delminda Silveira n. 229 fundos, casa de ma­

'deira de 6xU c/l quartos de 'banho de material, 3 quar­
,

tos, sala, cosinha, área do terreno 10 por 20. Custo •...

Cr$ 18:000,00.
<SACO VOS LIMÕES
,( Rua Jeronimo José Dias n. 126, casa cl quartos,

, "sala, cosinha, banheiro, casa de madeira, terreno media­
'do 10 por 35 metros. Preço Cr$ 12.000,00.
· CONTINENTE

'

I. Rua Humaitá, casa; c/Z, quartos sala grande, copa e

L; cosinha, ,_
�scritóriO, ban��iro, depe�de�cias �-=mpr:.ga-

-Vendendo

l

dos, abrigo para carro área do terreno 410 metros (Es­
tteito),
CAPOEIRAS ,

Rua D. Pedro 19 (ultima casa a direaa) casa c/2
quartos, sala, banheiro, cosinha, garagem" varendâo fe­
chado frente' para· o Mar, casa sem HABITE-SE. Custo
Cr$ 25.000,00.
,BOM ABRIGO

Rua Herminio Milles, casa c/2 quartos, 2 salas, c'o",
pa, cosiuha, banheiro, 'garagem, varanda, parte de trás,
sala, banheiro, .Iavanderia 2· quartos", cosinha churrasquei- ';t

ra, terreno de 360m2, construção 180m2.
ILAGOA DA CONCEIÇÃO' .

�/, 'It
No melhor ponto da Lagôa em terreno de 12 por 28

. h
metros excelente casa toda Mobiliada

COI,TI
5 quartos, 2

.�,
"

salas, cosinha, banheiro. Preço de ocasião Cr'$ .,,'...
"

j Casa, n? melhor ponto da Lagôa .da . Conceiç�o, ca-
�.

sa de madeira, c/3 quartos, sala" cosinha, banheiro de ":
material. Custo Cr$ 12.000,00.' "

'

TERRENOS
. "llr,

Rua"A" Lote '59 do Loteamento Stodieck, com 12,50

IIIfre.nte para rua "A" Lateral 24,40, Preços 13,000,00,

,; ':.'Rua Felipe Neves, dois Lotes. Custo Cr$ 5.000,00 t :

(Estreito).. .

, Rua Lauro Linhares s/no área 15 m Lateral '50 m �'
frente 1.200 m .dc fundos, Custo c-s 8�.000,00 com 50

à. 11:1160% de entrada 'o saldo a combinar (Trindade). '. I
LAGOA DA CONCE;ÇÃO I !

Terreno de 20 por 40 metros no m�lhor ponto 'da. :' I }-Lagoa já todo murado.

"IPANTANO DO SUL

'Locali.zação Armação da
l Logoinha, área 12 x 30. riCusto c-s 5.000,00. � I

SÃO JOSÉ . f i

Sito a Rua Ponte de Baixo, área 40.656,00m2, Cr$ �

I50.000,00 sendo 50% da vista e o saldoiern 24 mêses. r
JARDIM ITAGUASSU

.

"Terreno com 360m2 tendo 12m de frente com 30m·
"

dê fundos, melhor ponto do Jardim Itaguassú, Preço .. ;'
Cr$ 15.006,00.

'

" '[JARDIM ATLANTICO I i

Terreno de 14,50 por 27m de fundos. Custo Cr$
8.000,00 financiados.
CANASVIEIRAS

Local
'

Jardim Marilandia,' 3 lotes de {260 metros
2-30 por 42, Custo Cr$ 18.0pO,00, '

EDIFICIO NORMANDIE (Praia da Saudades)
Apartamento com vaga' para garagem, I quarto, Ii­

wing, banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita
carro de entrada.

'

EDIFICIO BAHIA
.' ./

'

Apartamento com 2 quartos. sala copo e cosinha,
pronta entrega - Sinal Cr$ 14,000,00 que poderá ser fi- .

nanciado em pequeno prazo.
ALUGA-SE

,.

Aluga-se um -salão com 90m2 no andar, superior da
Rúa dos Ilheus n9 13,

A PRONEL
Resolve seu Problema
;Rua Tenente Silveira n9 21 sala 02 Fone 35-90,

I,
I

, t

EDIFíCIO DA. MARTA, com 3 dormitórios," lívíng,
banheiro, cozinha, dep. emp. área serviço, prêço: 65 mil
com financiamento. Entrega em Agôsto.

EDIFíCIO DA. MARTA,' com 3 dormitórios, banhei­
ro, cozinha, living, área serviço , dep. emp., garage, Prêço:

,
85 mil c/financ, Entrega, em Agôsto,

EDIFíCIO BRUSQUE, último apartamento, com'2
dormitório, banheiro, cozinha e living, área serviço" novo",
"pronto, desocupado; somente 3.o'QO no ato. Saldo até 10
anos.

,

EDIFíCIO COMASA, sala-apartamento, com dormitó­
rio, sala, banheiro e kitclinete, prêço 26 mil cl financ.. "

, EDIFíCIO CIDADE DE FLORIANÓPOLIS, apart.
no último andar c/2 dormit., 60 M2, desocupado, pronta,
entrega, prêço 40 mil c/financ.

"

EDIFíCIO PRESIDENTE, últimos 2 apartamentos,
com 2 dorm., banl'teiro com água quente e colorido' bem
como à cozinha, entrega'em 90 dias. No ato somente 2 mil .

no ato.
EDIFíCIO DA. MARGARIDA, na Felipe Schmidt,

,

'últimos qpartos. cl 1, 2 e 3 dormitórios, ,Prêço a fixo a

. ·pai'tir de 3!)0 me'nsais. _.:
, ' ,EDIFÍCIO ARTHUR, na Fel. Schmidt, riôvo, pronto
cJesocupado, '2 ,dolll11itórios e dep. qe empregada.. '

EDJ:FíCIO ARHTUR, apartamento prontq, ,novo; de­
socupado, 89 andar, com 1 dormitório, banheiro, cozinha e

'

living. '
.r

CHÁCARA DE ESPANHA, com 2 dormit., copa-co,­
zinha, liJanlÍ.eiro, área de serviço, dec. a gêsso, pronto,

,

20
mil no ato e saldo base mensal de 400 mensais.

, .CANASVIEIRAS, apart9. cf 2 dormitóriGs, banheiro,
'çoziFlha, ,ampla sala, área de serviço, pronto, novo, desocu-
pado, prêço ,e condições a combinar.

.'

CANASVIEIRAS, aparto, cl 1 dormitório, e del11ais�
peças, pronto, novo, desocupado, prêço 16 mil cl somente

. i
5 mil no ato e saldo a I combinar. ..

.

ÁREA PARA EDIFíCIO, temos uma área de apioxi­

-I
madamente 600 m2 na Beira Mar Norte, de esquina, para
jJe,rmvta, (somente) por área construída.

CASAS
CENTRO - Palacete de Alvenaria, com 3 pavimen­

tos, na' Esl�ves, Júnior, casa c/ 300 M2 de construção, tér­
reno de 420 M2, 4 dormitórios, 3 banheiros, amplo livirig,
sala de jant�r, cozinha espetacular (saiu na revista casa e

jardim), todos dormitórios com armo embutidos de catego-.
ria, garagens para 3 carros, quarto de costura, ,churrascari[\,
terreno de esquina, saleta, biblioteca, prêço Cr$ 250.mil.
Aceita-se imóveis, é possível 120 BNH.

CENTRO Marechal Gama D'Eça, fina residência de
220 M2, 2, ,pavimentos, :3 dormitórios,

, jardim de inverno,
banheiro cf água quente, TELEFONE, Lavanderia, dep. de
empregada, 'sala de jantar, living, cozinha completa, prêço:
Cr$ 200 mil cl financ.

',CENTRO à Felipe Schmidt, de alvenaria com 4 dormi­
tórios; de máis dependencias, terreno de 350 M2, Prêço 85
mil :a 'vista ou cl financ.

.
'

CENTRO Preso Coutinho, casa de alvenaria em bom
estado, gl.'ªnde terreno de 'mais de 700 m2, preço 85 a viSe,

. ,ta ou a tombo
'

,

CENTRO casa de alvenaria, com 1 dorm., demais pe-
,

ças 'base de 500 mensais.
,

-

CENTRO casa de alvenaria, terreno de esquina, com

.1 dormitório demais peças preço 11 mil cl grande finan­
'ciamento.' Aceita-se carro.

,

COQUEIROS casa 2 dorm., sala, copa, cozinha, living,
'terreno de 13x30 metros, prêço 15 ai curto prazo. Próxima

· a Igreja.. ." .
, '

COQUEIROS rua Abel Capela, sem habite-se, casa

com 112 M2, 3 dormitórios e demais peças, garage, prêço '

60 a combinar.
COQUEIROS casa de esquina, no morro, sem habite,

. se, coni 2 dormitórios, demais peças, estilo colonial, prêçQ'
,.70 miL a combinar.
':,<. COQUEIROS de alvenaria, no.va, 120' M2 de constru-

, : :jção 3 dormitórios, préço e condições a combinar.
,

I, ',', ESTREITO casa de madeira, com 2 dormitórios, ter-
.

"rena de esquina, prêço 9.500 a combinar.
:

' ..

ESTREITO, casa de madeira, com 2 dormitórios, ba-
nheiro, cozinhj:W sala, bom porão, tcrreuo de esquina, prê.
ço 15 mil a ç(i5mbinar .

, I.

ESTREITO com 3 dormitórios, demais, peças, prêço
15 mil a combinar, aceita-se terreno cl parte do pagamento.

, ESTREITO, rua Santa Catarina, de alvenaria, com 3
dormitórios, banheiro e demais peças, terreno de 600 M2,
varandão, 'mais uma casa anexa, preço: 30 mil, aceita-se
carro; financia-se,

JARDIM ATLÁNTICO com 3 dormitórios, sala de
prêço 25 mil, 12 mil •

..,�
", I

�.

estar, 'copa, cozinha, área de serviço,.

é na base de 270 mensais.
,",

..

BARREIROS, de madeira, com 3 dormitórios, sala,
·banheiro' de alvenaria, terreno de 12x50 metros, preço 20
c mil ,a curto prazo., . .

, JARDIM ATLANTICO, casa de madeira, com 65 M2,.

"côm 3' dormitórios; sala, e demais peças, banheiro de al­
. venaria;, terreno de 350 M2, financ.

, AGRONÔMICA, de alvenaria, sem habite-se, com 3
'dormitól'ios, banheiro, copa- cozinha, garagem, preço 45
mil' cl financ. até 10 anos. "

AGRONÔMICA, casa de alvenaria, com i donnitó­
rios; sala, dep. empregada, com 100 M2, terreno de 15x25
metros; permutamos por aparto.

.

SACO DOS LIMÕED, casa com 4 dormitórios sala

dej'e,�tar,
sqla d� janta,r, sem, habite:.se, entrega imediat�, é pos- ,

,slVel transaçao'BNH, pn;ço 45 Iml a estudar. - -

..

: TRINDADE,
.

casa mixta, \sem habite-se com 3 dormi-
:'tórios, banheiro de alvenaria, demais peças, bom terreno. .

pre.ço 25 mil ê possível BNH. '
',' "

I
" M�RRO DO GERALDO casa de alvenaria, por ter-.
mll1ar pmtura e retoques, com 3 amplos dormitónos, amplo.
living, cozinha, banheiro, grande terreno elevado do plano
da rua. Preço 40 mil' é possível BNH.

ITAGUAÇÚ, casa de alvenaria, na Av. Max de Sou- �
za, com 2 amplos terrenos, preço 70 mil a combin,ar.

PRAIA DE· ITAPEMA, casa de madeira, nova, duas
frentes Mar e BR-10l, com 3 dormitórios, parcialmente mo-,
'biliada, entrega imediata, aceitamos, imóveis em Fpolis.

, ..
preço 35 n;lÍl' cf, 3 terrenos. '

'

LOJA 'I ,h \
, CEN�-,:<O loja terrea, nova, pronta, desocupada, mim I

: 1
..._

_140 M2, ottmo ponto para mercearia ou padaria. Prêço 80 I',

mil com ótimo financiamento. '

11'SUPER MERCADO , "

Super Mercado, super montado,' poutó novís�imo, alu-�
guel somente de �OO mensais, morivo: tl\!J' \:I negócios. Pre-

'

ço: 22 l}lil cl financ.
..

.

SALA .

Centro Executivo Mi'guel Daux, na Anita Garibaldl
Esquina de Saldanha Marinho, 29 andar 'de frente, 43,50
Mi, 'p'reço e, cond. a comb. mais uma 110 69 andar, edifício
entretanto. me final de acabamento, Permutamos por imó-

I
I,
\

veis, ou cilrro.
TERRENOS
CENTRO, terreno centralíssimo', junto naco de Direi­

to, 330 M2, prêço 95 mil cf 30% no ato e saldo 1
Aceitamos carros.

, ,

, COQUEIROS, terreno de aproximadamente 3 mil M2,
possibilidade,mais 3.000 M2, 61,40 metros de frente à El;lg.
Max de, SOllZa, prêço 130 mil. '

COQUEIROS, terreno irregular, com 21 metros
frente à Eng. Max de Souza, mim 400 M2, preço 18

cl financ. '.
,

'COQUEIROS, terreno super bacana, elevado 1. m.' do
nível da rua, desocUpado, nó melhor 'pontÓ de coqueiros,
12 metros de frente.

,

ITAGUAÇÚ, 4 lotes na Av. Eng. Max de Souza, sen­

do 2 de esquina, com frente para a Av. Principal, 'preço:'
25,e 19, aceitamos carro; ou permutamos por outros imó-'
veis com dif. a combina'f.

'

.

BOM ABRIGO, 940 m2, próximo ao mar, 24 metros
de frente, prêço: por lote;' 14' mil cl financ.

'

SACO DOS LIMÕES, junto ex-campo do Ipiranga, 16
x 31 metros, de esquina, preço: 3 mil ,em 90 dias,
ÊSTE ANúNCIO REPRESENTA 10% DOS NOSSOS

IMÓVEIS, TRATAR.

SAWE-LAR

Empreendedora Imobiliária - Gàleria Jacqueline, loja 9
CRCI 1066

Diàriamente: das 8,00 às 17,00 hora's, inclusive aos sábados.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Técnicos· vêem· programa
·eim favor da pecuária .

I

mas também ao mercado. externo,
cujo crescimento tem sido especial­
mente significativo ultimamente, Na
verdade, é grande o interêsse que'
vêm demonstrando vários 'pjlÍses pe­
la aquisição de carne brasileira e

seus derivados, principalmeate ,
na

Evropa:
ATIVIDADE

Um programa global para a pe­
cuárià, atingindo desde a fase da. cria­

ção até o. sistema de' comercialização,
está sendo preparado pôr técnicos de
diversos órgãos' do Govêrno, entre

êles os Ministérios da Agricultura e

da Fazenda e os Bancos do/Brasil
e' Central.

'

'-

A informação foi prestada pelo
'Ministro da Agricultura, .

Sr. .Cirne
/

Lima. Adiantou que estão sendo. fei- (

. tos estudos sôbre ás diversas fases

por que passa' a obtenção e o forneci­
m,e!ito de carne e: seus derivados, a

fim de que sejam evitadas futuras
dificuldades no' setor..
DECISAO ,

A decisão, adotada pelas autorida­
des gover'lIàrri�ntais,· no .

sentido . � 4e
,c'riaf ,um', sisltma coordena,do no tra­

tamento: da. "ame. pre,pqe-se à neces-··
sidade ,d�, qãô, permitir o surgimento
ele pr'obH:ma's no. abu3teéimento inter­
no .-_- pri.ncipal�lwilte' - .à}TnO 'os
registrados êste ano. quand.o tiveram
que :se(aqqtad,as ,álgurrras'medidàs de
etnetgência� ,

; ,'.
. .

,

��,gundo o' Ministro Cinle Lima"
os; 'técnicos estão _: cáda, um 'ern 'S"U '.

s��tor específico �. realizando' os '1�- .

van1>-amentos indispensáveis ao e5ta�
. pekcimento de- d,iretrizes basicas, De
posse d�sses esquemas, serãó; então,
reali.-i:ados os trabalhos de coorcl'e-,'
nação., tendo eril ,vista a: fixação de'
uma' poljtica unifárme, voltada, eS):ie- .

Cialníenté, pará a atividade econômi- .

ca n:iGional como um todo. ,

o.j'rirlgr.ama irá atender nã; :.so .ao

"'"

,.-� . -"" ...

abaste1fmen,to interno do PI9çIuto,

/'

I'

;
"

, -... ." �

.,

I

.(

I ,

,11/' ,ft
";'

•
'.

Pontofln l
de UOla dúvldà�\

:Qar presente é uma arte. '

,

E preciso escolher muitp bem o que dar �E;l,para,quem dar. ,

'�'"Parker, em vários modelos a sua escolha.
Sempre a mesma qualidade. ) .

Dê Parker. , s
E ponha um ponto final numa dúvida. '�.

J.

A Par... ctiouw,; modêlo exclooivamente femin�����)
,

4> PA,RK:ER a caneta mais desejada d� mundo.

-. I

. .�;

EQU1PAMENTO� P/ESCRITÓRIO STA.ROSA LTDA:, S. PAULO. 4r;)::' ;: .

GUBS. DA 'i>THE PARKER PEN CO./JANESVILLE,W1S" U.S.!Jc. .J.. ',�

/
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·Nova· estação
de água já
funciona

Blumenau (Sucursal) - Já' está

em pleno funcionamento a nova es­

tàçâo de tratamento de água de BIll'

menau, localizada ria Rua Bahia, que

.au;nwntou em mais 45 litros por se­

gundo o Iíqurdo tratado distribuído

à população. Com esse melhorarnen­

to-, o Serviço Municipal de Água e

ESg;ôtos • atenderá tôda a
I demanda

Disse o Ministro Cirne Lima' que de.,ágúa nOS próximos meses quan-

um dos problemas que está'". 'se rido do o consumo' aumenta parcialrnen-
estudado com grande. cuidado . 'pelos . te .

técnicos refere-se às necessidades" de
crédito oara o desenvólviménto'" da
pecuária em tôdas as suas 'f,��ts: �':A
idéia geral é íazer com que "@'Jtt�dito
atenda, gradativamente, as 'diferenfes
fases dasxoperações com cat,ne'::" I

.

. Outro problema a s�r ,enfatiiado
'é . .o que se prençle ao tratamerito s'à-'
nitário dos rebanhos. . Em. ;,'algúmas .

regioes - notadamente no i Su� ",do:
pa�s - êste é um prqbIéi1i:a qúé
está sob amplo co.ntrôle' das ,,' antori-

.

dades, com ã vacinação ,periódica .dós,

�" 'r'
�'

animais., ? .q�e, tem c�Íltr!l;>uíd,Ó pa:ra,� I'", ,r'e e I f'Urauma elmnUIçao gradativa das. en,fer- ,
-: - ,.

�!��e:e,::::�iPd�::en�'Mi:stro;ebl: p.alç'·':' a' ",
�gricl�ltu�a- ,que os superm�rcfd�i(es- �-, I �

tao" dIa a elta, aumentand ,. ·-ua ..par.-
.'.

ticipação na distribuição,.' lClrr�e 'O:'.U' 'v,"','a's ruas3,0S consumidores: Na sh. ,pirtjãÜ,
êste, sistema é favorável ,ao p'Iánéj_Çl- " .

.mento g,lobal da política parà 'o .setor,
um;l vez que o sistemn, em tà'da, à 's�la
linha, sai beneficiado,' pela 'prestação
de um melhor serviço, 'o que:�siirrlu'­
la o próprio consumidor.

.

Fonte do Samae informou' que os

usuários devem ficar tranquilos quan

'cio � ao fornecimento nos dias de
· m�ior 'calor:' Apela aos consumido,

• res .que evitem o uso supérfluo do

Ií(UÜdO tí\í� como lavação de caiTOS

'�m ,resiq:êl1(;ias e calçadas, para que·
"�� l;)á.Puliuiões nÍais. altas não venham
'. sofrEu' fàltà,

"-' .. :

,

'0. Prefeito 'A,ri Oliveira autorizou
à' Secretaria de Obrás a executar os

'shviços de calçamento e Idren'igi'I!1
'da·]:i.úã Desembargador Nelson Nu,

" :':6.�·s" bem como o calçamento e us,
,. '�aàarip. da Rua Joaquim Margarida.

As, obras já foram iniciadas, segun-
·

4'0 informações do Gabinete do l'J'C- /

· �éito. '.

De outra parte o Prefeito lVIunici­

pil ent�egou' �o uso das crianças 0

patqúe 'infaptil montado no bail'1'o

. '?\' 1'�)e ,Capoeiras. Ao ato de entrega es·

tivel'àm assessores do chefe do EKe­

'CUI�V.O 'Municipal e grande número

iqe )diárÍças da' 10calÍdade
· ,,)

.

I� ,

.
�" -

'\ ,,'

"

.'

, ,

Itaiâi fêz
CurSO de

,

,

estrutura
Ser� realizada sábado na cidade

de. Itajaí' da entrega dos certif.ica,
dos pos partiçipàntes do curso c!(�
estrutura e anáÜse de balanço, <)

c!lrso foi promovido pelo- núcleo di)

Serviço_ Na,cional do Comércio, seno

do ministrado pelp professor Floris,
. valdo Diniz.

Débito de
impostos
tem prazo
Entrou em vigor ·a 'lei eS,tadual

nl? 4.545, de 10 do corrente, est�be­
lecendo que são alcançados pelas dis,

/ . � " .

posições da lei nl? 1.082, de 28 (:e,
'julho de 1970, créditos tributários
relativos a impostos já extintos, des­

de que scjám' pagos ou tenham o sel1

pagamento prometido em prestações
mensais,' no decurso de 15 dias se·

guintes ao de sua public�ção no

"I)iáÚo Oficial".

Por igual. pràzo são dilatados os

efeitos dó, segundo diploma legill.
"

À l�i '4.515, _foi. 'publicada. na ediçào
do último dia 14, Elo órgão ofieiClI

c:ltill'in�nsc.

- •
-

··'--i··

Projeto Rondon· ultima os ·seus
.' ,

preparativos
·

.para Operação�1
J

A Coordenação do Projete Rondou liarçar no próximo diá ) 5 pára as' Moritz, Cilda Lang, Ne�sa' Berna­

já ultimou os preparativos para a respectivas cidades: Goiana � PE .. - dete Philippi,. Adolfo Stotz, Zilda

próximo ,etapa do projeto que terá Iara Maria' Abreu, Antônío
'

Carlos Broer.ing, 'runeo Kato e Peter J,

início a 5 de janeiro do próximo Cardoso, Aurora .Cardoso, Terezinha Burger; São' Pedro do Pia�lí _.- Se

ano com o embarque de ',119 acadê- Rodrigues, José Vidiil NarcÍi;. Orivaldo bastião Viegas, Trogildo José Pe. ti­

micos catarinenses para diversas re Schlinàwein e Luiz:' CU4'los'- .- Stolf: ra, Guilherme' Farias, Horst: Janzen,

giões de Pernambuco, Goiás,' Piau, Carpina .- Carlos Alberto Laoombe,
.

Carmen Hoeliram. Áurea liXada Dá­

e Amazonas, A informação foi pres- Sônia M, Schmitz, b�ly� Maria Ri, ruffi e. Janice Maria Conceição; 5il?
tada ontem a O ESTADO pelo A�: gheto, Laerte P,�re\ra:: Luiz; Zapelini: I<.jiguel do 'tapuio :;- Maria de Lour­

sessor de Planejamento da Coordena-, e'M,igueL'Boabli,l.«tÜH0J' S�rubjn .:_ des Cardoso' Zenon Vitor Bonasslt,

cão Regional do Projeto' Ronclon em Eds�n. ". Cailos '. 't�IPíridolll;,. Rosa >�L. Jurandir Kdâben, Wanderlei. Ato'u,;.
Santa Catarina, Sr, Golias Silva,' la- Garcia, Maria Tir!izi)1h<l., R'ôsa e �lo· ni, Ten;zinhá'Campos Dutra, Márrzete
montando que alguns universitáros ber,to EIJ,{e; �orãn��Ju',,:,,,, GO _; Pieckzarka, � Eélair Reynaud, Lorota
catsrinenses ainda não tomaram F��ndscp' I Goí.ll,�.ft '9{:,��n\' MarIa Martins e,' Ilacir Clarinda de Amo­

consciência do, que significa real, TonI Màioc�i, Rosvi�à(�t�rlladt,. Ma· rim; Cóminie � Maria Luzia �á'�h:..:
mente o empreendimento. .....' _ ria Salete: 'de "�R'uz�;,,:If�n,r�que Hess do. Laércio Evaristo, Beatriz, Rodri-
Revelou que, na realidade, o pro, e ''''-ll;!ida' Gúed�s 'R��o.s; São:Mig.,.�r gues, Waldir. Walendowski; Valter

jeto significa muito, mais' que -lim 'd�) Ar�SJúai'!I: -, � . T��ia'l'R:egina .' Fet,. Ramos Monn, Satoni Iura, Aíd'a Melo
�imples passeio durante as féri�s. �eir�; 'e�$:â.tiii;;:':ti'i�ti�ir,�Jlui. EOO�l Schlichting � Soni Terezinl�a Xavie'r;

- J _,. • ..1', /,., ,. • •• �. •• • •

Êsse pensamento, já .predomina' em
' Silv�', '$ÔJ'l:i� Sôrn�,

."

)112a, .,Mü\, rarD"ilgUa -;- Hel1l'ique Balsini, N[a

Lages \Onde os partieipante� da .nova '

ir�F i�: Ed}���jif9�:it,' �"l'" ,:g��'lós ria ISél:��l '\d\��l1t�, ��ilsorí,Ail,Ôtl1 :,1
opera�ã,o realizaram os e'st�l!5i�s ·tire- ,-A!b':1r:tJl,lq��ta; tI �" ,�, ,o.�:J\t��,�r,to ��, �I�l10'_"f���r,H li�rr�lra, �rs;m l��.
paratonos atuando, num· d,lstnto-,'do Pwml,;DIr,len.e,.,. *��m�" �9,�h e . I1I\3r,€�, \ lV[a:t;rf,1 Eltzabcth Schel',>I,

município exercendo atividades çÔl1!n Ma:da, ,Leriii:� 'di:' "I�-9;"u,�Jândi'à ",_":: : ll'àG�ma, Zon)p1er, e. José "Danlial'l::
alfabetização, tlrbanismo,,' �s�?cia, L�à.'. )i:iJ,r,a,;'· .. 'I:t�·�', ','j. "�;,;�a41ó;,;'�,rosa;, 5.ií'o Pa�lç de::OJ�v�n�a/.� AM. ,,-'- A '

c:ões� liclPfa!1çaS entré Gútra�,' '. )vIabel' �\V!ll.iréfi,>':',2,1i��t�á: ::' ilài1�boni,' ,tôÍlio" Caslfill1os," Sél'gio. )-Lu'iz Orti�:,
Finalizou suas declarações afil'm�ric Aioí:r<'A-l:j..ià ',Sp��g,�;;,;N,á!'íéi ,B-líl:i[:o;� .F�'ri1'ancÍo Naspolilü" Éd\�·ard.<ll4e!leú;

do (lue 'acreditamos ··'nos es'forç(Js' ',A'nízià .iC01;a 'e�'�gll�h:lê :�..Sé!).Il'Íl; \ .MÓ'; e 'Walmir GertW :A, f! lil:.í.r,; Ipi'ri,ln9R ,-'-.
- � "', •

't'
.' ,,' '"

• ",' .�. ,.
O". �

.' "" '\ ::-

f-1'1preelldiüos: pelos " .uhiversit?ri(1s,""Zi!,I!I.â�cJ;aJ' " �'ailiF6 'l;'��ej:!; :Ro:,;a.:l\ia" : .io�é AlLiisi'o . .Q!'!llagii.wt1na, Baulo 1).0

CiU'� CO'lSê"uÍrao manter e Eüeva§ Q: ri�,'boliato, 'Vairi1'6i:��Úof�111',� \'Mar:�: berto Ri!JGiro, T'e�)f:lõd,có Pe��o Fé
;o!1cdto q�H� gozam n�s zonas iiiid�'; d�;�I��j;J.aJo; j';��'��/'>9�'lsd:Aiftedô,� .,}ilndes,

I

Sjr@hê C;ord)qlÚ e �:rq.(ec;s,.ll
alu8m". ' l: Scl�fài:nln,,: Wan:defléi : Fádàs; SÔ�id' Wàlmor, ,e: ,Silva; Sàn'to ArÚônio do

05 PART!CWANTÉS
'

D��ker, Ioné �ci��;,·<tVra�ia' 'H�nlbelin�;:, iça - Antê;í:lio Carlos BittencQurt.
A equipe que atuai'á ,no PR-7, será ,Teria': Batista 'FQnt�niV��i.�. C�'Lita, za·', l\1auri Seus," Moacir 'Bussareilo, Tel

cOllstill/Íc:a aJIída por 35 ilcadê!ni. 'p�iínt;' �r.u'nã'�,:"':::";Ldiia rik', lVIo.ria' mO da, Luz ,.Ribeiro e Avi'behto .ven·

cos gaúchos qJe jl1tegrar.ã� a, �Q,f!l�. '��j;t� �O:f1i�4t�! .l11��l.�Í1'- ·1J.�r�zfpha tÜQini;' .!�p-�rá' (Villa- BitteJ:l�b�i-f) -

tiva nos locais de atuação, É a S'3·, !\leio:. e_.Jo�é Adem'!lr��_dfa�r9a;' Siío ,Cleolli':e· J.\Il1'l:ia ,p'icolli, Rub,r�s: Ré
p;t!Í1Jte a naminuta dos universitátios Ralm,mdci'I'Nonafó i-:-; :PI: ;, 'Ré.mlt�').. nato. Vv'eidgclfªili., <Maria BOrIÍlentii,
de Santa Ca�ariIül' que d�verão em·' Nedel.,

. ;'A�11sói1' '��(t(dros:, J,3runo J:\rno polri e; St�lla' Dias T�1xeir3.'
I

. ,

._ (. '" , ..
_

_, " -;

Universidade{··:,�ij1d,rar . feslpJ� .

1

hoje s�us·,tQ';'·l�:�llrd.e'eixJltên,cja
, A Universidade Federal de Sap.- cento e' vmte e. nov& p�OflSSlOnaIs. Tendo em Vista a diferença d'

ta Catarina está comemorando ho- Em 1979", êss( tót'al 'foi "cinco. vê- .dat.a de cFL�ção e de instalação, a

je o seu décimo aniversano de zes supéiip\r�<.· ,',�:-";�>;'!'> ,;, ,Re�tol"ia n�b tem progra'l'nac)as a�'

fundação. Criada pela Lei .n
o

.• 'j', ,Aos Sll,hclidlittós ';qúe\ atu�lrp:en!e festiv��ades.< para assi�alar a pus'
3.849, de 1\8 de dezembro' de:' pFocli',r�diJ.,�}ii'Nfi..vers(d�de',;:;lià,'<ür1ia 's'agem' 'da. trata. 'Êste àno,. $eguirl'
1960 pelo então' Presidente Jusce:" :oferta:, tl'e, 'dezeno:vé'·CllÍ.'SO�� e'm ,i;lÍ- do / � praxe:de .períodos anteriores.
lino Kubistschek 'de Oliveira, ten" \rel'de> gr.·adu��ão�·: ;I.�2en�t,atQ-i·a '; e, nenhum,a: cerimônia. está' anuncia­
do o professor Clóvis Salgado ço- pós-gradüaçãQ,'�' al�m:;�do�" ci.1l'so�' da pata. �estejar o acontecimento,
mo Ministro da Educação e Cul- de: ujvel niédÍq, "'espétia�izaqós 'eu'! Contandq com a' colaboração ci.e
tura, abrangia ias Faculdades de técri,ic�' agrícola e �e(!hl\iaçãbi ":, güinhentos é trinta professÕres, iii',
D i r e i t o, Medicina,. Farmácia; .' , .

.': .'
. I, cluídos

,
os

.

dos Colégios Agrícola:-
Odontologia,

. Faculdade Cátari- A Reformà' Universitária. extin-' de Camboriú e' Araquari e do C�
nense ,de Filosofia, Facutdade

.

'de 'gui� �s antigas 'Facuid,ades a par- ,légio de Aplicação; a Universidii­
Serviço Social da Fundação Vidal tir de ja-néiro dêste' an0; co..i1sütuin- de ministrou ens'Ínamentos em

- Ramos _ e�ta na categoria de do s4,a esti:u,tura em ,.Ç�ritros e, De- 197'0 a'" aproxiÚ1adarilente , quarro
agregada - e a ES,cola de Enge- partamen�ç�.'

. "

mil ahni.cj's; desde os mil e duzen­
nharia Industrial, com as modali- Ape_sar' de' �criacla 'eril 19.60, so-. tos, do Centro de Estudos Básico's,
,dades de Química, Mecânica. e mente em março' de 1.962' é que atingidos pela Reforma ;tJniversi,
Metalurgia: , se realizou a solenidade' de sua tária, aos integrantes dos antigm
No ano de sua criação, a Uni- instalÇlção no Teatro 'Alvaro de cursos seiiàdos, qué se extingúi­

versielade Federal de Santa 'Cata- Carvalho, acontec1iÍleQto ,"que mar- rão somente em 1975, com a for-
Tina entregava a comunidade cou época .na décâda de 60' em matura da última turma do Curso
através de suas Faculdaçles Santa Catarina., de Medi�ina.

ecrnração de �aspi_rantes a oficial
será realizada hoje na ,eapitai

, ,

Com recepção aos convidados Abreu, Ademir Ferreira,
.

editá de Segurança Pública;, Coron�i
às 8h45m de hoje, no Quartel Ge- Pedro Eyng, Da,niel ..�os

-

Santos Fabio de Moura Silva e Lins, Co­
'neral da Polícia MiLitar, tem iní- Fernandes, Gilberto da: Silva, Em'" mandante da Polícia Militar; Co­
cio as solenidades de Declaração· màn�el Bittenéoú'rt e',Misael Men- rorlel Júlio :n'utra, Chefe dE> Esta-
de Aspirantes a Oficial e entrega des da. Silva.:

.
.,

do, Maior da PM; Coronel ,Fra!; ..

de espadas aos Diplomandos do cisco da' Silva, Chefe da Casa MJ-
Curso de Aperfeiçoamento de Ofi� O p(ogram� 'ássinaÍa .

ainda pa- litar do Govêrno do Estado' d '

ciais de 1970. A Turma Tiraden- ra às 9h45m a' leit�râ de Boletim S�nta Catarina; Tenente' Coronel
tes é composta por quinze forman- Especial alusivQ a' formatura; se� Zizimo Moreira, Comandante d')

dos, tendo como patrono o . 'Go- guido, da devo}uçãp de 'espadins, Centro de Instrução dã PM; Ma­
vernador 1':'0 Silveir.a e como pa:- entrega das éspaQás ti declaração; jor' Veriicius Bazadonega Dutra,
raninfo �,�nheiro Colombo, e c.oquetel oferecido à� autorida� Subcom�ndante do Centro de Ins­
Machado Salle;.

.

des" e c.ony�dados., As 16 horas', truções; e o Capitão Bernardinc
será celebrada Missa em Ação de Gevaerd, Secretário do Centro dt

Os no�os aspiranteS a oficial da Graças e bênção das 'espil;das, "lue In�trução 'da, PM.
Polícia Militar. do Estado de San- será 'levada a d�ito" ria, ,Catedral,
ta Catarina, formados pelo Centro Metwpolitana, 0 Baile cJa ,Espada As solellid1;ú-.1es dev\)rão. campa
ele Instrução da corporação,:' são epcen:ara; às ,23: tior.as np Lira reée'r' 'autoridades militares sec1h
os s�guintes: Antônio Walter, .Ge- T�nis, ,Clube, a�' ,soIeniçl.ades' (te aas na Capital, membros do Le,
túlio Corrêa" Jair WolfL Jair Ba- form.àtur� 9a t\lim� Tiradérües:' .gislativo e Juéliciário; além de S
ckes, Lourival de Souza, Nilton" Os-. f6,rmandos 'da PM catarinen- cr:et'ários de' Estado, con�ldados.
Antônio Francisço, Ib Silva, Hi- s·�' ,homfi.riageiáml ainda .'p� General fal)11liares elos' fOl'manelos e Im
lúrio Fred Woigt, Moacir Antônio Paulo ,Vieira dá �osti, S�cretádo prensa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No "pí'ó�im6 dia' 6 de janeiro,
consoante nos informou o esoor­

tista ,Edy Leopoldo Trer:1el. ;
dente, ,cl,a,,,Reçfyração Aqu 'f
Sant(t Çat(l[ina,

�

serão re >'

e'�iç6es riara escôlha de ,

reteria ua ,cp,l;idO,de e que.' '1

so Estado' suoervisiona os c' s

do re�o
�

e 'di1 natação. P2"� l ),

movimen,ta.i'1;:�e .
os no<;srs ,S

clubes, lTIeftls cJ�Lg.ue GS d.)
do Estado no sentido de a

-

1-

tar Iin),:q4,'iT\�;S, çandidatos, r' _'"

se s�ge ,.�,t,L�s,o.ra" é q�e exis' .

a

corrente muito forte para 1 1

prf.siç)i:lti,ç,i,a clá ,fAse' a fi:,� 1 .0

ex-depudido Pe'l!nando B ü 1

Viegas, ,um nome que não ó r<;­

t";'1"h6 aos esportes, 'pois com êlcs
tem 'bashmte' Ji!!ação. Dri .:i
me'1.te. c.om.;o"Clube. Náutico Ria­
chueJ0.. e, o, ;Fi2u"ire,l}se, d:-'s ('li: lS

já -':ff)hv;ce:-'9�;esidentp n ("",.'. �

N fmticor Rr�nc,isqo. .Martinelli já'
decid.Íl.1dlJ.le J) an0i:lrá.

;' .. .co, ,�X, X.•X ,.

,

Po.r f,ll.lar.,!1Q, dr.,Edy Trel1l"l o

nÔv�hlnªiH.l�al .�:a, ent_idade. re'"'1í ti­
ca, q,ll!,} 0Cf.l;t:ÜnQf'1 tev;y um dia mo­

vi'Tle,Y1f.acto, ..QPi;i. após I�tua" c')mo

árbit::o ._��al. ela II Prova Cl1ss:ca
Marinha de Guerra do Brasil, ven-

.

cid a Dela orimeira ;Y.e� velo Cluhe
N;;utico E):ancio,Cü . .rV1a;ti'1el1i, se­

gUiLí;:p���,-�: cida�� ,de Biumonau
ondç:_" !lr��1 igJe1ij .. ,cop1" sua presen­
ça a,.'sep.unçIa".Competição de Na­
tacão: 'a�tuàd� na·-piscina do I�)­

ra��, r.,l,l.ro� ;:prom,o'ção da FASe
que ..teve o. p.atroçínio da af're-'T1iq- .

ção Jôcat,:;E'C(y� ql�e fá foi campeão'
cataj.:i,nens.e, , ...de,. Eloul?l��skíff, pm

COllv.ers.a corri a p.3Rortagem ele "O

Est��õ,l; t�ê�l;! 'of'iiiaí6res enco-

pu
(..

mo, o de oito remos do II Cita":

dine de Remo, sendo .as de_:""1ais
vitórias cothidas nas.' tG"ç'j"as,
quarta e quinta I regatas do I Cam­

peonato Citadino de Re"mo ..

Seu companheiro de O:vári6s su­

cessas, o remador ReaatoMacha­
do e o Aldista Nelson Chi-ighin];'
a quem outorsamos o titulo' de

Remador do Ano, foram' os S'�gU'l:'
dos mais vitoriosos de 701 com 9
vitórias cada um.

Valmir Brás da Silva: e Carl-o
Alberto Dutra de Mello, o Liqui­
nho, ficaram em 3.0 lugar, em oito
triunfos cada um. Ambüs pertef'­
cem aó Martinelli, que foi õ gr�n­
de clube do ano,

José Carlos Oleiniski e Mamo
Soares, também çlo Martine-lli,
vieram. a seguir com séte vitórias V
cada um.

Com sf'is vitó"ias. a1canCfl"am
<'. :S.O lupar, os rfmador.es· Antônio
Vile1q, cio Ald0 Luz e Lui7. C:!r­
los Dutra de l\!Hlo p Arnalr:1o Li-.

ma; do It,1artineHi. Ê�te último hi
consicten:lc1o como a revelação nú-;
mero 1 do ano.

Ademar Boing e Domar çosta,
dI') Marti,nelli, outra grata rev�·la­
cão do ano,. e.Ivan, ViJain, do Ria- ..

�huelo, viel:am a seguif com, 5 vi-
tórias.

. -

Raino1do Dessl�r - Bàs� _,...:..,
.

do Riachuelo e Jo�é Araúlo. do
Aldo Luz obtiver3'1ll o 7.0. lugar
com Quatro vitórias ..

'
.

.

.'

.

Quanto aos timoneiros, venceu

disnarado o martine]jno Jobel
Furtado, aue foi o condutor 'de
auase todos os barcos é"m til11o­
neiro do campeão catai'Í'1ens�,

.'

r 1/\1' I, 1"�tJ.) ;.,., <: '

otíeiâi· diversas'J" 'I"- ..... __

-}r .. , I � . I: I J)

-'-'.';'�' n

mies � competição 'mltatória, cu­

jos resultados anteontem publica­
dos. Pata. êle, a natação' tende a

ganhar um lugar de relêvo no pa­
norama 'desportivo catarinense e

as :provas competições, inclusive o

. Estadual de Natação, que está
ráarcado. 'para março, em Blume­

nau, de verá alcançar o mais âm­
nlo êxito. recercutindo em todo o

Estado e' dando oportunidade a

que, já em iI, a FASC . recebeu
novos filiados,

XXX
O presidente da FASC só VaI

despachar na entidad� nos Drim�l­
ros dia:s de janeiro, quando 'se pr·:>
parara 'par·a presidir as e!<;ições. É
que Bdy amanhã estará se consor­

cian.do com a sra. C�lina Ra!'�I.
Cunha, se.guindo o casal logo após
a cerimônia para São 'Paulo pm

viagem de lua-de�mel. SO''!10S gra­
tos ao convite que nos e'1vi0u Da­

n! os at0s solenes' GUr' Sé' efetl1'l­
Tão ás 6 horas na Igreja Matriz .de
N. S. de Fátima no Estreito.

XXX
Azuir Soares ganhou as ho'l r'as

de recordista de' vitórias da tem­

porada de 70. Relev3do na t�mn')­

rada do an.o p2ssado pelo Clube
Náutico H,randsco Martinel1i, o

jovem astro que tém tr�'l irmãos
[p.man,do

.

no Vermelhinho e que
São Satllo, Mauro e lauro, ch-:-te­
ve, em 70 na.da menos de 11 tri­
unfos' todos como voga do 2 com,
4 com e oito remos. Venceu a Clás
sica Regata. futernacional de Pôr­
to Alegre, os páreos de quatro
com· e. qllatro sem do Bsta-lllq]. o

páreo' de, bÍtb remos n::! Ch'í��iça
Ma,rii:ihà, ,.disputada domingo últi-

(k�� ofeXGcendo uma aprp�
� o

d� 'I club.e peruano aos av ...
·

�

e

dcJJçnd('ncfu�.da ç?ila sclici1"
'

o

chl'bc sula·I11.'ê:ricailG, poder( ''''1-

terir o amistoso %Ú:rnac1or,,' na
; 'l� !1'
'lW

Tl\:RSO FICA NO FHGUr 'i'1\[-
,;.. SE./'
A diretoria do Fio-ucire",oA f '11-

�".Io..; r tOO, ,�J j.� .... o.

nn."tf' cemseguiu convencer " 1ta-

c:J'pte Tar�p a p'.:'rmanecer ln e ,ui­
Der Dor [tais Ull1íl temporada O

'�- ... , ",'"
.

" j.,I':! '

jo:��d�r ?evéi'á firq�ar C?Tl:pll1mis­
so;; ate fll1al de 71, deSJst111co as­

SilV de retornar ao futebol gau­
chID.

� CARLOS VAI EMBORA'
·;Com érnleia""Cados, a/diretoria

d�' Fi!lit1H'ellsr:t' e'ní'b6fa de111ons-
.. o

tr,ã.sse interêsse em renovar seu·

cqJn pl:0l11 isso, não 'cons,eguiu de:­
m�ver o atleta de l'etornar ao fu­

tej;J�9Lclºs W:Impas. Parece que es­

tá" decidido: Figueirense ficará
mesmo sem Carlos para 71.

'[

cainisa preta e

d,e.staque.
nALO Só EM JANEIRO
O treínador Italo Arpino que.,

está com syu contrato '1xpirado
con) O Figueirense. ainda não t�­

v,e' sua situ,ação definida pela di­
retoria do clube, Embora exisla
interêsse em Arpíno a diretoria do

.

r

preto .e branco resolveu transferir
a SQlução do problema para ja�
neiro. Extraoficialmente sabe-se
one A roino deseia muito vara fi­
car na 'capital dó Estaelo em 71.

LADINHO ARI\Ji'OTT NA. LUSA
PAULiSTA

O za!!ueiro Ladi"ho (l1Je perten­
ce ao América de Ioinville encon­

tra-se em São paulo re<11izando
testes na Portuguêsa de Despor­
tos. Na noite de terça-feira últi­
ma o jogador voltou a ser testrldo

pela direcão téÇllic� da P0rtu­

guêsa diante do Dpiest da Hun­
{Ui'a. Vitória do. C.o;1jllutO ,brasi­
leiro por 3 x O, com tôda a enui­

pe reãlizalldo estUOfnda nartida
,de futebol, inclusive Ladinl101 (n�i:

vem sendo chamado de Madalena

pela I.:rônica paulista.
DIRCEU CONTINUA

AGUARDANDO
o ponteiro -canhóto Dirceu que

várias vezes atuou também como

ponta de lança no campeonato ca­

tarinense d.efel'ldendo o América
de Joinville é 01Jtr� jogador. que
,está sendo testado peja PortlH!uê­
s,a. O jogador aindá não se apre­
sentou num comnromisso mais di-,
fícil pÚ[�lue ,sua" cond'ições físi­
Cás não �ão boas.

/'

Vlf:E CONTiNlJA F-M DISPUTA
A conquista do tít�'lltl de éam�

peão bnlsiJeiro de vela para bár­
Cqs. da classe Sharpie fícou

.' �oa-\l.Í1im ��l�o .po·'
-..;P;�;�t))'<l!;nt:\���;�,��

.

��*is{ti!":rffltijíá �ce
provávSI vice campeão. Walmor
Soares que tentava o título inédi­
to na vela. nacional, perdeu a o­

portunidade de c0úseguir o Te­
traCa'1l1neon ato.

ODY DEIXA TODO EM
/ JANEiRO
O presidente da Federação A­

tlética- Catarinense Od')' Varela
confidenciou ao reporter que em

janeiro fará uma l:eunjão de As­

scrnbl�ia Geral e ai então entrega-
1'1. OI (''''''flO de presidente da FAC,
pr;�� D",:,bnde" af(l,'�ar-se defini ti­
V8mente do esnorte. Antes norém
e'otre!!ará Ó relatório da entid::!de
refere"tp ::J t·pm�.I)l'::Jn '1 o", 1970.

RAULZJNHO VAI EM
JANEIRO

'

O lateral ::mnra R3ulzinho de­
verá mesmo viajar para São Pau­
lo onde Sf'I'á testado pela 1,/ tu­
?ul>�'l de Df'sportos (1Jí� !st-í' df's­
cohrindo Santa Catarin.a como CP--

1f';"0 rh� at1et<1s na1"a a sua repre­
sentação. Porénl� Raulzinho, via­
i�r3 nara S"í.o Pau10 somente .em

Ja'lei�o, anós as férias regula'meu­
tares r10< i0CT8dores.

CH�(HnNJ.IO RV(;LAMA
VENCIMENTOS,

O médi0 ChiQuinho. pertencen­
te ao Caxias de Joinville deu en­

trada na secretaria da FCF de um

processo solicitando vencimentos
que' o cluhe não saldou.
EnA FICA NO CORITIBA
O médio Bita que c1efende·)J 0

Avaí em 70, COl1tillua em CtJr;ti­
ha. tentando o 8ftl ingresso no Co­
ritiba. As últimas notícias di7em
que Bita havia acertado tudo com

o clube do Paraná.
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I O· INSTALAÇÕES DE BARES, LANCHGNETES.
FIAMBRERIAS E TUDO EM REFRIGERAÇÃO

.' I É CÓM TOMAZ
..

'NO. E COM. DE �eFRIGERAÇAO L';OA•.

RUA 7 DE l'$�TeMeRO N. 14 PROCURE TOMAZ E TENHA PLANTA E

FONE 3095 - C, P. 775 ORÇAMENTO DE SUA fNSTALACAO, SEJ\l

FPOLIS. - S. C. NENHUMA DESPESA

,
.1' . .

.> dorniA CBD ma rcou para ommgo
o encerramento da Taça' de Prata,
com' os- jogos Flu·rrlÍnense e Atleti­
co Mineiro no Maracanã e Pai .. ·.
meíras e, Cruzeiro no .Pacaembu,
Ao Fluminense basta um errçiate

· para se. sagrar campeão.

-Jôgo 'extra de�ide.' C!'l<;O d�' .empate
entre dois na. final

ApeM1 Fluminense e Palmei- '
..

·

ras ainda tem' condicões .de con-
.

ouistar o tO''''�i(') R�bp,.t() 'Gnmes"
·

Pedrosa de 1970, pois' Cruzeiro e)
A,tlétirRf '?sH'ío com três. p\1nhs
perdidos cada, enquanto D clube
carioca não perdeu nenhum.

.

, O Palmeiras, que está com dois
n0�tos perdidos; precisa vencer o
Cruzeiro.' e esperar que o Flumi­
nense seja dei'rotado pelo Atléti:.
co, p·ara: então, decidir, o· título
numã vartida ·extra... ." ..

,

O Fluminense' 'p�ecisa apenas
de um emDate dorpingo, para ga­
nhar· O' Torneío Robeito Gomes
Pedrosa ..

Para o çaso de duas equines ter
.,..,:nar:'r'n emnatqdas; o Torneio
Roberto Gomes, Pedrosà, o capí-

, .

"Brancos e pretos riali7a�m•

anteontem no "Ãdolfo KoMú';', a

pugna que está se tornando uadj--:
J::jGnal ao I final de cada ano.. .:g
certo que nem todos que ser;yira�1;
ao Avaí e Figueirense estiveram'
ein ação, mãs houve 'a )lJesenç.a
de alguns jngl,ld,ores daqui, ;oriilh�
do� e que estão brilhl,ludo. em Ç;2Í}­
tros mais l,ldíantados' do fut.ehlSll
brasileiro.' E;stão em férias, reven�

do seus familiares e não se furtá�
;'am ao convite f'l<,!V{,l �o"trar' . P"l

pÍ'ogrf'ssos '3 lcançados hí f'Jra. En­

t!',e
.

êl\l�' CO"1vel'tl d ·s�: l' \.Ad�),j;,..,
ton, vhculado ao S.ão eatJl0, 1)'ó
ema1. di7F.JTi,' rram.}üm� o nAlÍtl'} ,d�
titular no próxiró àno.· Fe? ,U1JH1
partida ·muito boa e. no fil1àl, por'
·duas vezes conseguiu livràr' o t.i�
me preto da derrota, s'alv<rnot; ·g1Js
certós. AI�uns jogadores gtle a�

bandonaram o pro'fissionàlísroo,
reapareceram ao p�b1ico, ma·s n.àr:­
da fi7..eram. �.

-

O jôgo começou com. tíme ,dos
brancos atuando melh0r .e não de:.
morou müito que abrisse 'a con�
tagem, num "gol de bela feitura,
cerno belos foram os lances que o

precederam. A bola vúo forte dos
pés de Tarso, com endereço certo

para o â'1gl! o direito. Jacaré �al_

;r
I
1
i

I
"

TONAZ GABAM.TE·O nU·E FAZ

título ·118
" \ �

Salonismo
forUl8 1000
sua. seleção,

-

-) ,/,'
.

, ,.A 'delegação catarinense : de f(l�'
tebol 'de, salão quê dia 17 de j(l�
neiró., disputará' em PÔ1'tO. Alegre
diante' dos ganchos o direito de
disputar a {ase final do: campeo­
nato brasileiro,"de futebol de sa­

lão, podeFá ser formada em segui­
da tudo dependendo a diretoria ua

entidade que deverá divulgar nos

próximos dias a: programação da
seleção:

..

Esper�-se" ,tod:!l,via que. atletas
de Itajaí, Tubarão e Lajes, sejam
cmlvoca�os para os primeiros trei
nos.

Hamilton Berreta, deverá ser

mesmo' à treinador auxiliado nor

Orival Meira•. da equipe do Clu-
be do C;!lpídD.

.

t1l10 "JV? par'ágrafo segundo, arri-'
go- #dllJ..o,-prj�titO, 'p�evê ..o. se:�
gUint.e: ' ;,

,

QUando t�rmin·ao,a 'a Iase fir.iál,·
2: (duas]. 'AssQ.çiíl;-Ç.pes" �Stiv.er.ért1.

'.
/ enl"pa±a,d.as 'ria piimii.r� çol.oca�}i,�-�,

.

re�Uia,He-á,
.

entre elas; uJna, úni-
.

ca !lCli'tidfl. àira� \rn l�ç,al � caro"'
.

po .. designadas pela.'diretoria , qa
,eBR':: Se, nessa 'patti�;li, após .os '?P

. mirintqs Í&:gi:i':J.ll,lentarei,.·· per,sisti�
o' cmp�t�" reâlizar-se-á, após

.

l)'
âe?cÇ:a�ç6.; di�.10 (dez) min!.lt0s; t;i-;
m;!i' i:il'or�o'Q.ação de '36 mi.tJut"'s',

.

I

qivididal (��. :d�i� .tempos de ;1�
, min<tltó� .ç;pda., l)'�m descanso e CDf!1
, mudança ,� ·i:l!mJ�o. Se, após. es-
sa . Dl:0rroua:êão; -ainda '.D�!$istir "0
em:paie� ,'fá-r:���á a �Db;al1ça .. de
cinco penal�dad�s máximas,' çp�:. i .

seeutivas.. pm éouipe, sorteando, b.
árbitro Çjll.al a As�odação QU� jn'i�
ciará' a·' ·sétie.· çon,\lideran.do'�$e- '\ien�.
cedora:a equiiJ� q:l.le 'oHnverter' '0
maior núm�J;o de p�n.a)i(hidvs: S: ..

. -entí'eta'ntó anós a
_

cGib-ia1if.a .. ô' S'· '

,
,
.• '

,I
- l'!' ':'

referjdas .sêd�s,· g_hdíl vefsistir'.o
emnate far�se-á a,

"

cobra'lca de
11'11:" o;nal1dilPe m-Sxil�.a. r,�o;r 5!F ..
quipe�" aH�r.'H\-dil111el'lt�,. �té qu,e sê:'
d;�fi'l.a ,u> vencedOI�a, .'

_

'.

".
'

1,- :r '''''i"--''� 'C!f",

refn'�, e brancQ,s DaO ii

,passaram: dO :1·Dlpa,le: '"

· �

. .

asa das Louças"
\

(('!};erem Netto & Cio. Ltda,)
.

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES. PREÇOS
V,STREITO -'-- RUA GAL. LIBERATO BITTENCOURT; N: 200

� Em frente à churrascaria "Faisão" :-

:1/1'1
Jogos de Jantar � Chá ....-- Café - Jogos de Crís�al e Vidro

Tudo para Restaul'.antes - Bares, � Hotéis',
\ '.

-1 Peças avulsas - pratos - xicaras - .canecas _:_ vasos ;::::- bib�l1'�s
• - leiteiras - açucareiros, etc. (

.

:�J
Faz reposição de peças de jil,!loS de porcelana, de qualquer mar�a e ·de

. I
'

,
I Cristais Hel'ing.

! l
Ab,rto também à noit..
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' t,;' \
.� r_�••

wu' ê e:sp�.tmoU�\l;· aóaÍ>:àn,do ar 'b9�· .

Iii ·por· s�bf"l,lt 'p�Ja, C�llos,.Alb�t�
t� '0l}e, 1.0 ,s;�� setór� ,dysfe�ll;i,lrIÇl,.
le;ntissirnG. chlcJte qtie �e,hG:O'9tf).inl' 9-
ân.gu1o ,difeito' da:. meta.' '.'

" :;,
' •• :/':.;

;,"MdhórancÍ.6. de .. lanc�:) 'p�rª : lá;i];
c,é; 98. :piet�:�, con&cg!1Ír:iJ;J'!'Í .. '(inQa;
nQ. tQ', tél')itp.ô Q _g,(jl dI': e.fnp,l)t��.pl_�·r

�f:��:o��,�:J;t�·ii.f:����s���;.'X�J�
fâbdá. ãti.ti�.dK.�..��al;?p.:.�' C.QlÚq
oe :.'ângpl? J�sg.U�rl0ó :',.�'.' <� .':>; i;'-:' ,,::: .

v "l,*r'! '';�t'''''''l''�� ;Di ' t;O.:N,S.i:,it,TOl? E.�
• 'Na d irebão dü . eh l'l� i-ie3 {;6:fh.:i-:

}�;l.n�·l���t::�;�,::r·��'�ti�á.;��:
6'�ed�c�tam .:.a:s

. forml)lI;ôes qí.k� se':'

. g���TI; �' :. (': .
, �.> :.'.,

<

.1;<"
_ ..BRANCOR, -:- Â_pnor, " y'edo�

·D�od�iO{e.Ciá�d.i�, e, Mjtjd�Ó:�A.��;
mir' f), L'ui7,·;Catlos' e G'ei:són;·.R.u,;'"
,bens (Ro.#rio· Pudf,j,e�ç�o); :tar�:
so 'Caval�úr'e C:,!'rlos .R:Óbeno; ':" \

,PRETOS .,----"-" .'Jácàr.é '; CV:i'cen.k-t;
J. Batisià (Balin�a), Â�alft<:ini' Se':'
to.'. (Paülo)" ·.e ·.Ralil��mh�� �p,a:,df"ê'

.

Pelé; Actemi:r., II; : 'r\4arc9s )Moe��.', "-.....,
da}. Tati, '(Pinga) é Didi -(Tati).·· (

Como partidà. preliminar' de-
frontaram-se os conjuntos' do Im­
prensa Óficiai e ,Tesouro do E�­
tqdo, vencendo qs primejrÇls pyl0
escore de 2 x O'

"

sm
_o'·

V,JLE:f",A . A !f,�.pTA, J�OM ()
.

DI PODE, RETOlPN fi,. "-,

i.". F'ERROyIARIO O zagu,eiro' Rí 0ue bri'hou c"m

rí� ,,' t. • • JUca na.·zal"a d{)' Fi<>'ueire"'s" Dorie-
Epé:Juanto' Blta aoertaya s�u 10-. " :::> �

•.

�:�.i��J���:.��ft�:���t;J:���li;:��;f:���r�t.Qr�
:aw'i'i'á . tia: càt)i'al'�Yn":'70' aeetta- 1,,,;,.,.
....

_

,- i').j�,�.p,; "�"��I':';�Â" "''''';'I-:!.T.:.l.�:{,;)'' ","'.._
�

fVa \i-s,ºa)�ip:�r:m'Mê'Y�Çf[li,ifJ.t}�,�t�";h
rio "c(�"Curftiba, para a' t.emp.ora-

.

da a'e "19'71. :',' �
GAMA FOI PARA SÃO pAULO

O ponta de lança Gama Ql)e o

Avái''diSjjê'i1�õú�pór medida de e­

c0l'1�mia retornou à São Paulo Ol�­

de ,,reside seus familiares, ' l�o:'ém

ant.�� de viajar prometêu retornar

a c�bita] barriga':-verde de onde se­

.f'1.Ü]1� para Joinville, onde Fc+en­
de . a(dtai' sua transferênci:.1 nara

o (8){ia. em 71.
"

AÚAl",�tA' P({}�'E r;JJ:-:.'-'....
I.

A renres�ntnçiío do Ar"

Li11(�:wio.9..�:� joga� na ca·�i·
t3J'i'''ense em princípios de
roo O empresário Danile p;

Vencend6 a eqúipe do Clube dQ
Cupido por 1 X 0, o grêmio Ce­

lese, saiu'oti-se na noite de terça�
feira últimâ,. campc50 do torneio

güadrang�lar. Olavo Ai'antes.
, 1 _.... , •

. Além. d{)s' dois conjuntos, Doz.e
.e . C.olegjl,ll J'>J:lrtiçjp�J':em .

do Trir�
neíd; .qúe··t(i)Y� o, 9Onjunto dozis,ta
coma vice campe&o, ficando o Clu�
be do�cupid.6 em Terceiró e o Co-

legial; .ein' ,�ltim'9�" higar. ,

'Com 'êstê:-torne.io, ti sa]onismo'
.•. ,

I '.. .. .

deu: p�c �ÚCe.rJ;âdo suas athlid_ade�
na Jemp�i�,aa.���· 1�(J79� ..

,

" ��:.,I.:,���/��:'"r'�'}� ; ..tR,. "/

'.'

',btpo'i� ,de mals d.e triútá iAg's
q.i�.f1üt��PS ;,s�rn." uma .única d�rro­
ta", a' equí!iê:',de fü,tebol-de-s2l1i),:l d,a
DivfSão· .AdrbiniStnitiva do p1a­
m,êg; n.a· n6i.t�· da úJtima qU''1rta­

, Mia, 'no' Ginásin pe Esportes (i')-
. !f��*r.J1�dRr ·'híõ' Silveira, no. Colégi_o
: II !0ataririinsé,' foi'. surpreendel1t�-

-mepte . batida IpeTá ,equipe do Ga­
bín�te. d:aQüele :(jfgãó, pelo esco­

re de 8' a 6;' JeridQ:o prillJeiJo tf'm­

po terminado com o resultado par­
ei aI de' 4 a '1 p'ara os vencidos; que
no segundo per-íodo não /

cons�­

.guiram mantel' o mesmo rít.lJ1o de

jôg:o. batid.os, por entusiástica rea­

ção da equipe cio Gabinete.

As eq.uil',)es estavam assim for­
madas: GABINETE' - Paulo Mi­
.2:11d, Zez6 (D�miel), AGV (Sidlll'y),
,4rf'sti,,() ,e' .Adilto; DIVIS,Ã,O AD­
MINISTRATIVA C'asimil'o,
Valdir, 'Adilson, Jorge e Lui·z.

Os tentos dos vencedore'!; fOf::Jm
plarcados por: Zezé (2), Daniel
(2), Adilto (2), Arestino e Ácyr.

Os Grau,des
acon�ec�.men;�os

dê�!e �1!1l�

A partir da próxima semana. ps­

taremos divuJ.gando através desta

págin,a, os l2:randes apontec!11l(''1-
tos esportivos do ano, sitentesando
ttldo aquil0 .que acontereu no dos­

p.ortes I� tôdas as morl-alidadr's es­

portivas estarão sendl) registradas
em nO$80 apanhado )?:eral, p()is se

em qualquer município -catarinen­
se aconteceu um fato C]i!!.no de re­

gistro, êste sej'á reviv.ido par:,! o

público de.ntrp .� OS GR ANU'RS
ACONTECIMENTOS ESPORTI­
VOS DO" ANO, agora em sua

quinta ediç0.ã
.
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TRANSPORTE DE CARGAS

Bl)l�enati � fone 22�13R6
Fl.orianópqlis - fone 2670

I Tub'lriío .. :___ fone 1070 f
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Dona, Mari-a Ápal'eelq.a GJil�l�de
Não éltCGtlt1'{ü'á',qMai(lu.e�, imjj),e.d.ünen­
'�o legal vará .. e�.tl!af' Ue ''U\rUWai, com
,f, mil'hãe ide; dói,àres .(.011'$ ,4,860),
qua�tia 'exigida r��lós tup�mar:o� ria
Ta Ube.rt�r�, seu -, H�a�rid�, o epüsu!

AI:(j)isio' {;.omid.e'. '_,
'

�\ ,ent'1ià4'�"..d� -dinii.eif'�, i:ljlcblSlvk)

de .ôUl'�, "é -lí,ci·ta ,'flQ 'UFUgUai., 'No ;

ca-
. .' . ,.:., - ,,;

,�... �:.
.

"_ ,

so de oiU'o;.,ba-st-a oCGRlURWal':a quarr- /
tidade .. Font�s 'g�v€F.fi1li�ntais;1i1i·s,'�'­
rrmi��ue -às áutol'id,a��I;>' ,es-t�(� :'impe­
d'idà$>: d'{?:, qtla!.quer' inl.circlÜva ecntra

!){Jl'!a I�aí'i,á" APa'l��órda'-; por' Ülttrod.u­
zir 'divisas Í'I.Q 'paiÍs. i'
ea�ONHe,CIMENT6
A muU;Jel'- do, c&o,sul brasii.ek0, pre­

d;sa,rá ,�pena,s usar a,J.gu)'R banco in.­

'terrtacional, para transfel1iv, o din,h,ei­
fQ, 'mesmo"'porqu.e a 'imjilress;ão ge­

f,<l]' é a de q.ue o' Go;v,êf'1l0, Urug,lilH',(O
�anteÍ'á Ml1U\ atitude, d;is;pHc.ente, p,a'

,
f

rÁ J'Militar :ca libert��o do .dipla,

m�ta, ,

"Quando circularam as notíeias de

qU€ .esíavâ sen.<J,o acertado o paga- I

mente do resg,�te, tanto o Chanceler

cosio' .,� MiJilistto do Tnterior disse-
. . ? .

.

ram que '-;ge ª sobenm.4l. do país nà0

uil' ;afe�a,G.a", p,ão' colocarão obhá­

euíos a uma, n�,gociªção em caráter

partkUfl)f ,e,o'TI. 0$ tupamaros.
0, .AMERICANO

A,' mulher -. do
,

-F-ly .{s�questfado
(l-,0fflide), Milri..am

agrônome Claude

�Ogo depois doe

Fly, de p4 anos

iViaj,ou no s;ibad,o para os E.s-t3,d(j,s

Unj,dos, deelarando que espera 1'';\'<>'-1'

o, marido 1W Natª�, '_Qpõs !?lJa lijJel't:?­

llã<Q.
O próprio Fly contribuiu parn a

.esp,eran�a de s:U,a m1Jí_h�w, '�O enviar­

n�,e earta afjnnG!@.dÓ que' os tUlnma-

1i0,S -"'ga-Hl;nti,l'Jl,m" ,(J·IJ� '$erá li:ber.tJ,dr�,

.embora sem i-n.dkGl:r ql,lll-ndo SBl''''.

/" '.

AtgÚQ.� jornais aér,e4i.t�m que $:erj

.exi,gid(j) também i l:rill�ão de dóla

1'e.s pela libertação de FlY, mas isto

,até agora n50 está
•

confirmado, Qs

jornais uruguaios' continuam 'dando

destaque às 'noticias pr.ocedtmte$ do'
I Brasil �ôbi;e a' campanha destinada

:3. arrecadar o ,mil:bã.o ô� '.dól�.r,e.!1,
.'

,O vesnertíno Vga ir,i,fo_Jim,_eu q�1C

Claude Fly' será JjQ@rt�oo, álft�$ do

N.ata.l, e via] ará imed�j;_:m.J,er.it� D.<Jra

e México, o�d� sua mu-J.Jier o ,ª@a:l'­
da.. o jorro:)l ba;,ei_a·-s@-'·em !l� "loJõ).­

te responsável" e 'acrescenta que as

/ negociações estão sendo realizadas

por um grupo de "amigos norte-a."
rícanos do d.o�t,er I!lY. ,Adwnt�,

,o)i)serva que _ cmn,o a.c�ilntee� !1.G-m

Aloísio Gomide _ sua libertação de­

pende do pagamento 'de I,lma qlJ.a!:lt��
,embOil'a "l�uito infe:r�or ao miH;I130

.de dólaJie� �,edi4o iI?,e�,a lipertaçfi�)
do brasileiro".

bus,ea cit@s, tu�ama-KOs, �ntre elas ,o

líder terrorista Raul Send�e.
A te'I1SM diminuiu IU,n pouco, pois

a �did<Q, sa:tis��z�a parçia).meDJie a

exigência dos\sequestradores. No e'1-

tanto, dias de'pois, as esperanças de

lj.rn,l) soltição voltaram fi estaca Zel'J).

A tl7 de setembro, os sequ.estradof'es

a,prese!liltaram / uni e,f,)I,lHln�ado eK'i-

'd d'· II -

d
'e

gll1 ,o . wu gaçao e um m;,)nkeS{f)

da 'J!ij�;:i,' para onde se acredit?,va em seis jornahs" três estações de r.á,

tinham)' ido 01> s1UllWsj;t�Qies, f(i)j'i�:Nl, d�o. e, três canais de televisão, COJil'l4')

blg,q,HNl�ás, ,_: ';, ',.;_: - _; ,', .
.' _ �_ � eo.adi.ç5.0. paI;é,I Ühertar G,omiQ_e (;) F'ly,

.. ',_,._� .... J,�.;. ·�·,·{t· ;}Jf�l'n�r .,''" '. � t:-;,,,,.. r.,'.,r.'�th. t.�.� .,,jo<� ,.,

No �.;g�'ii1]�;:':o�:.:�.t�!�rQ.B ,à� "�� _�'N,o",a��:fe..;,'��. B.r�w..ente Ar�Sg _r,e;

Extel'ior e do Exercito �xàminãr3m cusou-se a atendei' as exigências,

a que�,tão, mas n�,o fizeram' q)1alquer Durante o mês de outubro, jo'rnais
come'htário a respeito, da' ,atitude" ii uruguaios anundaram eom freq,lIen-

s§)�' lpmáda,' Ao' mesmo t�mp�,
.

ne- cia a existêneia de negociações pa

n11Ull1;á das m�nsagé,ns. :;lpa.recid:as til'Íl raleias entre diplomatas e tup.ama-

·diversos, pontQ� da. cidadE)," pareceu tos. No entanto, nada foi copfirm.ado.
a�têl1tica 110 'Govêl'nQ.' ifinalJ'l1erit";., Ataalmente, a Sra. Gomide tenta le-

no', <tia 11,' fo(am ,encontrados: peto vanta1l' a qaan;Ua de US$ 1 ll)ilhã.0,

padre'· José ;,a.ay,Ú;d úm :bilhete de'. que, segundo ela; foi exigida P.!ll

Buch'er e ;uma carta dos sequestradiJ- trOGa d'8 liberdade do cônsul' l,wasi-

,rés éxHàndoia Hbel'fll,ç�O de 10 prê: lÉ�iro. Aloísie Gomi4e é o recordi)�ta
.

�os po1ít�iCós.·
- ,

�e . permanênei�.
,

A ,féspdsta do G_Oy�q1Q,' foi d\vul- e-LAUDE ItLV

gada _I).a manhã' següinte através de ' Na, manhã do d,ia ·7 de agôsto,. ter-

n,ot: (ú�tiii)liída. pel� ,MJnistro AÍfl.e-· �ol'istas ttípama,ros di,sfal1çados d't'
do "iúzaidl pedia -a relação .nomin�l policiai� sequestraram o segUNdo

'dos' presos" al1tE�riticiJ,da por cai,ta d!) f�ncionár:io americano em m(lnos .d�

Embáiltador suíço" escrita de,' prÓ-,
.

uma semaná, TrlJtava-se do agr,Ôl"ü-

p���' 'I)tlilho.· Até '. mo
.

Claude Fly, que traba,1hava no

np

,", ":'. ;" 'fJ�::,à'; li ra �UrJlg�lt�iQ,

Sequestra(jo Na manhã, do, d,j'a, 7,
p. Embai;:xa/dar da $u.Í.<]a no B:?nsil

Giovanni Ent'ieo Bueher, é o refém

que mais tempo está perrrianeeend'Ü
nas mãgs dos terro'ristas brasileiros.

Logo após O· atentado, _ em qu�
mnrreu o· a,geJ1te fl;ldeJial Hélio C�r,

VJjlh�,
f

�� Áraúj.o --:- foj mol:ÍiHza,*,)

.Q a��!l&ó, !poliC<Í,al: e, �('[jdas as, elil,ttQ:
- das"e' s�ida; da Zona Norte e .8ar1"a

passo de esper,a,
"

ALOISIO GOMIDE

Q�as�
.

CinJo mêses após o sé(rue�­
tro do.�ônsuj :�Àloísio Gomide, � si­
tvàção '>P�'ré'c� ter se modificado
muito i>��co. Ap,ésar dos apelos do

. Govêrno_: brasileiro, e de numerosas

;personalidades' mundiais, como lJ

Tl;taÍlt, o 'Presidente Pacheco Areco

mll;ntém-se disposto a não negociar.
Assirri, resolveu não' aceitar no­

nhl,lm'a das impoSições dos tupama­

ro�; .q4el:,�ni.ei�lme�te, exigiam ,1 li­

bertªç�o de presos politicas em 1.;'0-

,c'lljld� GonJide e ClauQe Fly, No dia

19;' de setembro, foram. suspensas as

me,didas . ex'traordinarias de segul'án,
ç�, v.oltand,o 'iI Justiça comum a éom­

p�êhcia de julgar cêl'ca de 200 pe�-
.

'

soas prêsas Pe�il p,Qlj,c�a' Qijr,an te a
, \

. �UTl\JlQUIA
,

PltO;JETO GADO

çáram, a recelí>er' "tele: oFlfúnas i\liÔ:t1i:'l"'"
mo� comunicand�·"o"desapareeimentl)'·
de Fly.
Horas após, a polícia prendeu dois'

importantes líderes tup,gmaros: :Raul

Sendic e Bidegan. O primeiro res­

ponde, quando lhe perguntam o que

sabe; .que os sequestradores não pre

tendem matar os reféns. No, enran-
\

I
'

to, as -esperanças que laVlam renas-

cido com esta afirmativa caíram por

terra no dia, 10, quando o corpo de

Dan Mitrioni apareceu com dois fe­

rimentos de b111a na eabeço.

Neste mesmo dia foi divlJlg�da

carta em. <J.,ue 'Claude Fly diz à sua

mulher ,que se encontra bem, En­

quanto isso, o Presi{lente Ar.eco,

apoiado pelo OEA, <lontinuava a lilão

aceitar as exigências, exatam�nte aS

UBL
LEITEIRO

(�;) ';:'] ('r-' S C01)1Ul�S·•.
T1i P:, �ar.:cuLMÜ:s, '

Durante -o d�col'r�f • dêste ano,
Guim::;ri'es Alves ,:e."mlti_u três Cirçula'"

re�, llJl.Hl cha.mayii. a' }:tt�nçiro da ClaS-:_::
se médiCa para à'-iêi' que' cónsidÊ�J'3: ::

a toxicomania cbh}�, ;'doe,nçá, 'de 110:""

tifkflcãó compttl:;;óvia">,:tornándo' os ' ,

médicos,
.

no· seu eÍlfender corno
"participes do ��der ct� poitci�", Ou- ,,;

Sua atuação majs decisiva rio an;} tra circular, alertáva 'a�' �écl'etari(H';
"

corrente' verifl"cou-se em', a''b'rI'l p"a:�: t d
' - S' ,';' ,.-- "-",' '. <,,'. .. ,

"

- es a mns oe €@Jl'al'lçlj' PíI)jJjça\para
saào, quando lançou na Universi<\��' a instit.uição de uni ':'pi'a'ne, nacióliltI'"
de do Espírito San' to' a',"esc,alad'a,'I-'j'a< d '}'

'
..
� ',,' 'N"<

"

-

e conscIén.lzaçao.:' .'íl:mesma tir-

ei,anal d'!" re'pr�ssa-o ao's en't,oI'pei>.en':- I l' 't
.
.', ,:,.," '"

'

,

-

,- cu ar, so lCl.ava' p"esSas' ,ªutoridac!-:s

tes", passando a' fazer, ,a �ar.tír; 1-3, que enviassem, ':p'á�a ,::a'rasUia (lóP";q
País, distribuindo artigos;' folnetos,

. de SlÜ'S :icllas cOIítérido;: os identificá-
filmes de propaganda e.ciu�taz�s;;\�í�i ções de un<lrcoma�ts,,; :a' fiin de' 32

cobboração com o Serviço' dé ,E�;' constituir aH úm':f\r<{u!vo �'3cionaJ

\,;:.�..�",.i,r��"�:/":"'.':'::":"':".''''''·'�'',;e��';J"_:l;,�,'",�,:,P,;>,�,-,�,f,�,�,�,:':,',,',!"�s)!,,Ul":,;�I',fu.,:'a!,I�',�.:�o.�.S,l,;,Í,·,'q;ues,'"'�'�:'e�,:,?,:,',D':_�e",'l"'eP,_.__"a,,,,.,',Ic'"t."',_m,,"n"",o""
dó

':<"" .��:;;��.:.,':�:"'; ,';';;'!" ,rr�'l"

-':�:";>�se� ';;i;âH:iC-Q/peQa,g�r<?o�D,�QS'�.' �j��,;,i::p.,',.�,J'�l:l:'C�,.·�,p,:,la:.:,r,.",�,',{" �'�;��,:,,'.s,dm:;'.':I�,:,:to�,I\
va qW\). Mer

pecentes":' 'ir�t.a;se', déi, 'Uln_ã: c; ;
U... ;;

"

.,.."

'

,postira 'çed.er e qu� n.*ó p.avevL� lJ1,u.", - '�;', ,a. um regil;ne. de vencimentos CO!!'l pràtica�ent� :e'ót1ip,Í'Eii� :,:�;�]�.� ,:PF(jaütO� �fa;", ,�� p6'rque��Je
danças no julgameI).to ,dos b�S�9S.

-' "dIstorções' "<file ''''-reclama'IIi' retinen- "�"""'''produ'fo'irl�rmà�êlrtic��s' que' cont,êhi recebera deMhéi� .. de. qUe mtiitas
I

'l'l'�!l dia,s a�ós e s�g�estr,(;i O ErA ção", o corisult9r-geral da Repúbliea, psicotropicos. Entende Guima;ães drogas vendida� não tinham á exúta

negou qualque� fe$PQn�abiljd;tde pe- Romeo de Almeida Ramos, sa�enu Alves que o estabelecimento de\àl,' fó,mul:' químicá·· exprRss'à na _
])1I1fl.

lo ato, d,·il)dl1do o t�Íl.ta4Q ir llma ,:;lO Ministério do Plan�j,.", "

fa,cr,ão di,' .,j"l1ie ,e .que COI).,Serva,va dação das nQvas ta� '- , l-

o mesmo nome. Fipalmente, no (jia mentos, e ao DASP, em (' , �

7, o Embaixador da Alemanhá {lei- ritário, que apresente o p ; ('[I

Lei Orgânica do 'Serviço ,,_, J

DJ�RIA,S
A parcela !l-bsorvida da "d' ce

Brél$í1ia" não se computa D�' lto

de ci!lcuJo de pensõl:s, S��' ,,_

recer do consultor-geral d, r-

ç.a, aprovado pelo president ..

O sr" Romeo de Almeida �r's

apoiou' interpretação da p,nr '�a

dos inativos e pensionistas (1� rn-

náutica, que se recusou a f ".' : o

desconto mensal, a pàrtil:.. de novemc

bro oe 1967, para pensão mili·�' <�os

ministro!! do' Saperior TribllP'1' lvri­
Utar, de importância equh1alc'1: ai)

cálculo sôbr�, os vencimentos """es­

cidos das parcelas absorvidas .� '];l,-

'mada "diária de Brasília", cc < "'1e

autorizara o presidente do r,

De acôrdo com o ente) r
-

lto

da Pagadoria
.

e do próprio r" i "té­

rio da Aeronáutiea, a parcela 1}' '>Oi:­

vida de qre $e trata não é co 1'111-

tável como vencimento, para ue '!mm

efeito legal. seguindo o que di:';':){:ie

'a legislação em vigor.
'

A�sii:n sendo, o consultor-gel', 1 da

República s;:tlientou que o "proC'cdi-_
mimtQ da Pagadoria dos inativos e

peI).sionistils da Aeronáutica, no pa:'­

ticular, está em consonância com a

orientação a'dministrativa adoJ:mh

pelo Poder E�ecutivo, pelo que não

deve �ofrftr solução de conLinui-

dadé".
.

I IlJesmas axigidas par-a a libertaçã'o

d:!l G.omid,e. I

Em outu'l;>ro oeu-se um passo im-

,portante nas I ne,gociaç,ões: Mesmo

contra o desejo do Govêl'no de não)

,divu(gal' mal)ifesto tupamaro. _' no­

V;J exigência do.s sequestra.dores pRl'a

li'l;>erta.r Fly _ o Congresso leu o

documelJto terrorista, No entanto .

americano
I
o' agrônomo

_prêso.
EUGEN BEIHI,.

con-tinll.�

. :. f

.

O cônslll da ,Alel11an_b;a Fe�i:.al__
�m Sim SeJja�tiaJl\, E!lgen B�ibL. �i
sequestrado no noite ..de 19 de' de-

íl�m1;lro, ftf,o d�a segu�nte, ;iO RleStt,o

tempo em !J'lll@ a pol�cj;:t ,esp��n.,qla
iniciava as buscas, o movimento na­

cionalista bas,co 'ETA, de tendênci,às
esq1:l-er.!i�stas" reiy-i:ndicOJ;1 ª r�p,QJ1sll

pil!t'<iIf'l<j_� pelo Sjl!\t@$trO,
'

, Anunciou' o ETA que a sorte iie
rl:ug�n ,dep�ndj,o �, pena lmp�sla··a
16 b,ãsllJ')s afJ�,saQ,Qs dã morte de, �fh
,cºm.iss:ár�o ,Qi�, �ol�c-ja;'.ó jHgam�m{)
t�i inj,c!adp na., é.j.d,gde de I3iitgp.,3,
np dia 3 e o f�aJ <te,G�",êrn.Q pé­
djl,l' 'li pena de ll),o)'te para: �e�' .dl,ls
pr,oe-;essa.dos, .

,',

'

I�úmeras 'ma:njfe�taçõ,es re)'am
Feali:13d<ls _ n.a' Esp,anha .e', t;'Ün-'

à,entaI TIa Espanha, Hermann Meyp-r

Lin4:erberg, anundOj:l, �er r�ceQIÍ�:o
�mrta em que E.ug�n aeibJ af�rll}ªva

estar sendo bem trataM,
Dias deDais, corria a notíc�a. de

,c,of!t(l.tos 0ntre Bonn li: 0$, sequestra­
dores, r�!)irlamen1e desmenÚda pelo
Ministério do E),,1;erior alemão. Até

(j) momento, continuam. li, surgir y,er­

f),õ,es çontradit-óri�s sôhre a s,orte de

EJ,lJ!en Beihl.

·'Peeling".

-- Das Unhas _ Do .couro Cabell,lº,Q � JY,lico!),e -

Alergia � Tratamento da, t\.CnB J;';jlle Ney.e ç,ª:r�ôn�!:ª e

F.x-EstagiáriQ do l1.Q,spital ,das CHui,e,a$ q_a lil1iYersjdade
de Si b Paul.o.

CONSULTAS: Diài:iamente, lJl p!lrtir ,cl� l3 horas
CONSULTÓRIO: R: Jerônimo CoelhQ, 325 - Edifício

Julieià - 2.9 andar - -sala 205.'

VENDE",SE

Um::)' casa de ,alvenaria na Praia de Canasvieiras,
com, 72 I rretros quadrados, próximo ao Hotel. Sem

habite-se, e aceita-se carro nacional como parte do

paga,?epto, Tratar nlil rua A!Itô�io GOl)1�.s - 8/6, no

EstreIto. .

I

PO); ordem da presidência da Comissão de Jul-ga­
ment.O 'chi Cop.con;ência Pública de que trata o Aviso

d« Edital, publiçado nQ Diário Oficiàl do Estado a

,I?aJ;rir 'de '1'6 d� novemhl'o do 'corrente, c6mufiicamos

as Fi);mas particip,anJes que está marcada reunião da.

citada Comissão nara (') dia 2J (vinte € um) de, de­

lemb,ro, às 16,00- (dezesseis) hotas, 'na sede da Autar­

qui.a .l!�L,. à rua Araujo Fígweirêdo, 22, em Plor�anó­

Roli�,,,.J:L'!l,l:lndo terá prQsseguh�l�nto a sessão de abertu-

ra 'da Conccmência púbUca.'
-

.

,,'
'I· Flo,rianóOG1is, 1'6 de, ddembro de 19701.

( DR. 'FULLO, CAVALLAZZI

�iretor Adm�nistra-tiv.o � Secretário da Comissão

T
'"

�MLNli:r�ná'cAMBORIÚ
"

Vtmd.e-$e llm Bar-MeJceâüà�Do)inlitório. Aceita-
,Se carro ou _t�rFeJlQ. TrataJi rw lociiü i. Av,. Brasil, 370,
:_ Bálneário de Cam\,)oriú.
ii

. '.

,.�
� 'J!�.

, I

Q funcíonalísmo
"

público
deverá receber' aumento de �.

f_ey�reiro próximo, mas a .rc

ç,ã,o espeçial refente ao ho

tS)gr.q.l continuará congelada.

fO_rmªçG,b foi obtida <na Gua

no Departamento Administra.,

Pessoal Civil (DAPC)' que esc
e�tarem os estlj.,QpS praticamc .t

clui<lO$, 'depeUdendQ apenas c, (l

e .determi.tl?-�;'ig do MinisténJ ,io

rl�nej_�ff1eDtQ,

Segun�o §e inf{)rqlOll, o monl��te

rei.€re�,t.e ;;w ij.w#:rio integral con­

-tinuará g�ng,eJ.adiO, �� ,se conZirnml

,do �$ e§:J:l,e.et!J.ac,õ� de que a reserva

,ofl1,�m..ent4rW jit est�,ri.ª disponível.
'l',QdQ @ gª,ci'a§lrallJ,@nto do pessoal já ..

�M;á �eito,' 9g�r4.aJ;ldo"Se ,ape;u.s :01

determinaçijo mjJ!.jste�'iíÜ para a '2CD­

cessão do aumento.

PROF,ESSORES

Quando a antiga reivindicação de,s

professores de nJ.vel médi,o e ;;UP'�­

rior ,de receberem a parcela rere­

'rente ao hoflll1w" �ntegr'll, informou­

se !la DAPC qy,e o assu'l1te é 111«is
da alçada do Mi'nistél'io da Edi!�n-

ção, a qüem, ,cªbttlj:4 d_§)c�dir. Entr�­

tanto" segu�do as me,smas fontes\ o

pfQb�éma" dos profes!,lores já foi ce-

sol'vido 'em _parte, recentemenü',
quand'o ,passaram a receber .",.,

Cr$ 843,00, mais acréscimo por hora

extra'ordin,Ária. Parece certo qUi) f)

caso da classe 'não está djficultaDdo
o' proc�ssa�ent() para o 'próxin�o
alJmento qos sel'vidol'es federais.

(")
.

presig�pte d'l:j' República deter­

m'ine� e!JI Brªsll'ia ao Ministério do

pian.eja,mentQ a elaboração do pro­

jeto da Lei Orgânica' do Servico' J�I­

rídico da União, � qual estabeie�er:í,
e'ntre 'outl'�S, c,ois,ª.s. v�ncimentos j)f<l'a

as, consuH{jl'es e assistentes j I. :,.;;_.:.­

cos, eguiv.alentes aos atuais prOellL'a­

dores <4t' Fazenda NacionaI.

-." •• :.J,.'cil ......"�_'_,..�
_ ....._ -_.�_.__ ._-.--

.
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I

I
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Acaba de ser removido d�s fIm'�
çCes de chefe' do Serviço K<\ció]�âl
08 Combate aos Tóxicos e Ent(,l'p,­
(211<.OS José GUiniarã,es Alves, S8;,'C:.�­

do o boletim administrativo do j)�­

partarnento de Polícía. Federal, que

circulou esta semana no Rio, tr,n'o;":
eLJ ainda' a sua designação para ser­

"\1' ao órgão como chefe da Sub ,de-
� lcgacia Regional da Paraíba.

A decisão foi tomada atravé'3 de

portaria assinad'a pelo diretor <.ia
Divisão de Administração do DIT,
om que destaca José Guimarães AI,

� vcs para trabalhar r;a Paraiba, "'ná

vaga decorrente çla dispensa de Alceu

de Andrade Rocha".'

I

')1'0 últi:lRG, Gl;üwal':'i0'S

F:Oll e,OIJW �1!;gado ora, '

'::ongresso, Mundial da In- � ..

em segui<m. f�prg$,e;llou
'3 ';3 çQn.t�rêflei,ª, Internr-

'I'óxicos, em Saint-Cloud,
'. Ali, o chefe do com]';l­

cf ao entorpecente re.p�tiu
f''C,se de que O· tráfico de

'�.1 PrQblem_a de segunmça

,:oneH.ou os, demais re[m'-"

mundiais a, umil coo�er:;,
'êWÍona}, p��a 'viricul�;: 00'

�, �i:1'§�1iit;b", porque ;�'u-
, "':;e�" de situaç:ão esra-:

.aso das drogas", ac':a
j :1is _prec'i,am ser ma,

1 d�}:;rn:inéhamento d� ,

11

(0'

1 (

s qrlÍrriicas,_ daí a

c'�it�to '''din�mico''
-:::uhllirãés: Alves exph-
) aos estutlantes' nü C'<:il­

'-3rio de BrasHia; 'k!:1-
"

, o preceito de sua tQ;:e "

-'ômeno da tG;icom;�,�jc-í
ua guerra· ps'icológi<:n:

' "

éom a ql:lal se notab'·

]:

,

11':'1.

_A' ,

Guimarães, AI've" está 1'l8; .,ch,(?-fia
do Serviço de Repressão, pOi) Tópd�ós '

há: um ano ,e Mi,s mês,es. $:tm. úHi)na
atuação 'ocorreu há pouco, quandJ
pronunciou conferências sucesúvas

na Universidade de Brasília e nÓ
Centro Un.iversitário de .6rg�iH:a,
alertando os estúdanies pal1Q q, infU,

, traçã.o' de trafieautes em seu me.J,(•.
Entre os jovens, Gu,imarãés Ah;�s,

obteve algum sucesso e causou S:'W�

,

l'''. '

ri:n:'l
na

'""

te 1"

a ,",'

dr"

se1"

Ç50 1,

pr-ês� ql;ando pr-omeveH: um4 "'.q��'i­
ma experimental" de maconha n�
auditório, da Universidade de BI:así�

lia, para alertar os alunes. sôb�� ci

odor provocado peJe "fumo", fonú,,-·

,cendo-I,1es m;n meio dé, localizar OS

viciados misturados no ambient� illi�­
versitário.

I;SCAI.,ADA NACIONAL·

>:....�����-1'"'= -·1
"�fJ"il

.

I,:',
-��� I

I 'III',ostra, carne; galinhl1, I 1

'),r.bons, salgadiniw,i, ;���!! !
,

I

�i
ihji�1

Restaurante e La;

Restaurante: a 'la carte _ peixe, ca"

be:Ji(!as nacionais e estrangeiras.
Lanchonete: a la minuta _ sorvetes

sucos, vitaminas, sanduiche, doces.

FINO AMBIEI

II)

��""A:iW .wm >Mr •

\ 1-·
. - -

I III � Ulli' � ft ft i». 'i!1!l' F.I 'D r

I " ....

;; fui's��Ê�
3,9 dias _ 10 'p<!íses � avião a jé!to
bons hotéis _ tuqo incluido -- ampl'

ue:;

rJ.S A
\ E II

71
II

português.
POHTUGA,L _ ESPA1'{JIA -- FRANÇA ,. ALIA _ ÁUSTRIA _

SUlÇA -,- ALEMANHA -- ItOLANDA _ r 1';LGICA - lNGLATERRA

s,;tidas:' janeiro: 2-7-14-21 -- f�vereil'o; 4-25 -- 'l'arço: 11-25
,. ,

Inscl'i<,ões:

) ' 7rE77it:
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23 -- 19 andar -- fone 2355
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Florianópolis, Sexta·feira, 18 de d!!zembro de 1970

vidores públicos, do Município de

Florianópolis, aos pensionistas dos

ex-servidores, no .corrente mês um

abôno de Natal no valor de Cr$'
100,00 ,(cem cruzeiros). ,

Parágrafo 19 -:- !J valor do abô

no não' será superior ao da pensão.
.. Parágrafo 29 - O abOno devido ao

professor substituto ou servidor no­

meado no corrente exercicio, será

calculado à razão de 1) 12 (um doze

,avos) por mês de efetivo 'serviço
prestado no exerCÍcio/de 1970, dos

de que ainda se encontre no exercí­

cio do cargo pu função.
Parágrafo ::lQ - Não serão atino

gidos por êste artigo os pensionis­
tas que recebem idêntico benefícro

.

de outro poder público.'
Artigo 29. - O benefício de

-

que
trata o. artigo anterior não 'alcança­
rá o servidor cuio contrato de tra­

balho seja regido pela Legislação.
Trabalhista.

.)

Ai"tigo.39 - Fica o Poder Execu­
tivo autori�,!do a abrir, por

-

conta

do excesso de arrecadação -do cor­

rente exercício, o crédito especial :dl

'Cr$ 48.000,00 (quarenta e oito mi

cruzeiros) para atender as despesa .

decorrentes com -a execução da' p1'(:
sente lei.

Artigo 49 - Esta lei' entra en

vigor na data da s�a publicação, re

vogadas as disposições em CO'ntri:
rio".

I

"�O , � � � __

'DEPUTADOS
.

APROYAM REFORMA DANDO . TC reconduziu
CREDITO DE, CONFIANCA A COLOMBO Abreu e

::.!f;::.�i'�dimento de estar fi" i, projeto, na íntegra, Iôra considera- "política". uma' carta di"gid: aos 1,.�,"
.

.' h'er·em'
I

{esbando' um- crédito de confiança da como um crédito de confiança parlamentares pelo engenheiro Co·· ,li
ao. futuro govêrno do Sr. Colombo ao futuro Govêrno, que se, instala- lombo Salles, prontificando-se ao t]lá·
Salles, os deputados estaduais apro- rá em 15 de março e iniciará no dia logo franco e permanente com os re-

varam- ontem por unanimidade, em seguinte a implantação da reformá. presentantes do povo, foi a motiva-
sessão.. plenária da Assembléia, o Quando do exame da matéria surgi- ção para os pronunciamentos. O pl.'Í-
projeto de .Ieí que dispõe sôbre a ram algumas restrições a 'determl- meíro foi do deputado Henrique
l'e!�rma' administrativa do Poder nados dispositivos do projeto, cô- Córdova, que acentuou: "Colombo

E{�e(müvo, o qual introduz diversas mo o que faculta ao Executivo abrir Salles revela que não será um tec-

inovações no arcabouço politico-ad- crédtos - suplementares . sem autorí- nocrata, mas um administrador e

ministrativo: estadual e já prevê, m- zação legislativa, mas os deputados, politico. Por certo que se utilizará

olusíve, sem necessida�e de autor i- com o parecer do relator, preferi- da técnica, más sem prescindir do

zaçãiJ 'legislativa, a faculdade de 'o ram manter .os dispositivos para me- concurso daqueles que, de quatro
Exêcutivo abrir créditos suplemen- lhor caracterizar 'sua confiança no em quatro anos, em péregririações
tarês a' fim de pr_ as necessida- futuro govêrno, O próprio vice-líder angustiantes, ouvem a voz do povo
des :decoí':r'entes da reforma. da Oposição, Carlos Buchele, disse para transmiti-las nesta Casa". 'I'am

",; 1'1"" "1
.

que seus companheiros estavam in- bém neste sentido manifestou-se o
. 'A"matéria havia sido aprovada na clinados a se opor à perda da prer- deputado Zany Gonzaga, como já se

véspera pelas comissões de justiça, rogatíva que era imposta à Assem-
�

manifestaram o deputado 'Nelsütl
finanças e serviços públicos, em reu- bléia, de autorizar a abertura, .de Pedríni. Já o Sr. Carlos Buchcle

nião . conjunta, tendo sido relatada créditos, "mas o nobre' relator en- afirmou: "O tecnicismo excessivo é

pel�:deputado .. Nelson Pedrini. 'O redou pela a�gume;ntação de 'que perigoso. Há que se por a técnica

próprio relator foi incumbido de deveríamos dar um crédito de con a serviço da política, e' não a políti-
levar "ao' conhecimento do plenário fiança ao futuro govêrno, e foi nes- ca a serviço da técnica. Acredito que
a.;�dêcisão das. cor�issões, oportunida- te sentido que votamos favorável- o engenheiro Colombo Salles asísm
dé' "em qú,e aduziu· n�vas considera- mente. E nem pretenderíamos que o entenderá".

ç6es' ao seu parecer. Os debates que se alegasse, no futuro, que a Opo-
se' seguiram, em plenário, versaram siçao negou ao Sr, Colombo Salles

principalmente sôbre o crédito de as condições necessárias à realiza

ctinfi"ança Que era dado ao futuro ção de um bom govêrno como é as-

g�vel'nante
-

e sôbre a natureza do piração doscatarínenses" ..

govêrnó ii, ser posto em prática pe
ro: "ftittiro 'mandatário. Os· oradores
foram' os Srs. Henrique Córdova,
Car�os Buchele, F;ernando Bastos f.'

Z�fjy: 'Gonzaga, além do relator.

CO'NFIÁNÇA
"':rif'nas c·omissõ.es a aprov.ação. dI)

� '.,."
, ,. . ... '.�, -,

•

"
� •• ' I'S

.:._ ,

POLITICA & TECNICA

Outro aspecto debatido com' ênfa.
se foi o referente à espécie de go-.
vêrno que fará o Sr. Colombo Sal­

les, ou mais precisamente sôbrp' a

dosagem dos fatores "técnica"
.

e

Por fim,' usou da palavra o líder
do Govêrno, Fernando Bastos, pa.·
ra ressaltar a identidade de propó­

.

sitos entre o atual e o futuro go­
vernante. Se não fôsse . essa Identí-
dade de propósitos .em bem servir
ao povo catarinense - disse --;-. lião
seria possível o Governador Ivo Sil-
veira nos encaminhar um projeto de

/

reforma que será' executado somen-
te no próximo ano pelo governado\,
eleito Colombo Salles".

Dési'dratação infantil iá, ,rez 42
vítimas latais êste anu (na -Capital

Cêrca de 470 casos de desidrata-

ção infantil foram atendidos' no

corrente ano pelo Hospital Infa.l-·
til Edith Gama Ramos, sendo _que
em ,janeiro registrou-se a maior m­

cidência com 64 casos. Até o últi-
.

,-

mo dia 14 do corrente àquele ·esta-

belecimento atendeu a 36 casos, que

exigiram 29 internamentos e regis­
trando ainda dois casos fatais, ele·

v�l;ld9 para 42 o n�mero total de
mórtes no corrente ano.

.FilIando a O ESTADO sôbr� o

problema da desidratação lufant!_l
que· aumenta .- com elevação a da

tempera�ura, o Dr, Waldemar Bar·

bosa deClarou que a desidratação é

um' proMema que atinge a popula·
çã�,� p}in�ipalmente, a' infantil em

toao� ;�os ·.meses do ano como reve·

lall\. as' 'estatísticas, apresentando va;

ri��Õ�s�q4€' v-ão desde 28 casos aten

diítos :em a:órü a 64 ocorrêi1cias regis-
'��., ,"

tl'iH:lasi em janeil'o� Segundo o levém-

taJnento estatístico do Hospital In-'

fall.\:il, }10 corrente ano, foram cons­

�a(::!.qos 4íO c�sos .de desidratu!,:ão
que obrigllram a 300 internamentos.

Dê��e� casqs, 42 .forar? fatais, al­

Céln9ando um índice de 8,9% dos

P,��Ú!l;tes atendidos e 15% do total

9.e, internamentos.
Cómpélrando. com o número tot«1

de de crianças internad.as naquele

�fl�!l�,�le<;im�nto 'no período de ja·
neiro a novembro � 1.431 casos -

"'\.1 \ .... ". '., ,

�! 4esidr<ltação infantil atinge a cêr

c,!, de ,33% dos casos. llegistrou o

Hosp,ital Infantil nêsse ,pe'I-iodo lil!)

�bitos-,- dos quais 153 são consirlei'u·

(��S . JlOspitalares, ou
_

sej a, após 48

horas.

IpÃPÉ" & �INTOMAS

� 1 r °n[ :��'.'
Informou o Dr. Waldemar Barbo·

�'a :que a fai,xa etária de maior inci­

ff�H.f*�, d�,' <.lesidratação inf!Jnti� é li

de, t a 12 meses de idade, ou seJa

61'%'; 'Da.s 434 cdanças atendidas, 43
.

ã� 'réc�in-nascidas com menos de'
. .,- rfr," ', ..

� I
••

um ·rnes de idade e as cy'ianças de

ict�cie"'súperior a 1 ano atingem a
"

'

p��'Ç�ptll.g�,m de 29%. Segundo o

profissional, é consequência da gran­

d�:"itlcidênéia de gastroenterite -c

d_i�rr'�t'! e v'ômitos � nos lactent88,
.

que são as crianças menores de Ulll
".- ..".". '. ""'-

�no. ,

1 .��v,e19,v �.Dir�tor do Hospital .ir,­

fa,ntil Edith Gama Ramos' que "a

desidratação não é' uma doença, ma:;

o rç,su\tado de umá doença, geral­
n�cnte da gastroentcrite, l1lémife,;t,,·

da "POl' vômitos e diarréia:. Estas cau·

sas, bem como quaisquer outras que
levem a uma perda de líquidos do

organjsmo supe1.1ior 'à ca�acidade .de

reposiçªo,. levam à desidratação. Na

criança, em que a percenta:gem de

Hquid�s no organismo Q maior, o

probleraa se agrava; é lógico que

uma perda, de meio litro �a·.criança
representa muito mais, percentual­
mente,. que a mesma quantidade num

adulto. As repercussões na crian­

ça SQ manifestam pelo ressecamcnÍ<J

da ;:lele e mucosas, olhos encovados
- fundos, depressão da fontane.la
(moleira),

.

além do comprometimerl
tp do psiquismo que pode' ir deSde
a sonolência até 'a convulsão".

PREVENÇÃO

i, ,

Quanto às medidas !Iara evitar a

desidratação, o Dr. Waldemar Bar­

bosa afirmou que estas poderiilFl
ser divididas em imediatas -' aque·
las a serem tomadas pelos pais com

a ocorrência de gastroenterite - e

mediatas a' mé,qio ou ,longo prazo,

quais sejam as· que deverão ser t(;­

madas
.

não só pelos podêres púbJ.i
cos como por tôda a comunidade.
'Estas últimas -visam afastar as 'cau,
sas predisponentes, que são ades·

nutrição, o .êrro, afimentar, a venni·

TIose, a· ignorância e a falta de cui­

dados.

I - Entre as primeiras; 'devem os

pais procurar o seu médico logo que
a criança apresente yômitos' ou d181"

. réia, suspendendo a alimentação até

que seja atendida e· orientada peLo
mesnlO. Nêsse interim, oferecer à

criança água fervida ou soluções hi

dratantes à venda no comércio far­

macêutico.
As medidas, revelou, sé bem que

muito importantes, escapam na maio,

ria das vêzes à' ação do ,médico ou

do hospital. São fundamentalmente

de resultado de condições sócio-ecG­

nômicas e educaciol'lais, cuj;a inelho·

ria dep�nde da interação de tôclas
as clases sociais, São pais que pro­
turam tardiamente os serviços hos­

pitalares, a�ós "tratame�to" domi­

ciliar, através de curandeiros ou

"farmacêuticos",. fazendo' aU91enta�'
o obituário tendo em vista as pés­
simas condições em que chegam ao

lJOspítal.
E'5iclareceu o Dr. Waldemar. Bar-,

bosa que "são crianças que, às vê·

zes menos de uma semana após a

alta hospitalar curadas, retornam ao

Rerviço desidratadas por erros 'Uli­

mentares e de higiene; são desnu·

tridos que não respondem ou fazem
mal à terapêutica; são crianças su­

perinfestadas pejas verminoslls; são

crianças qj.le se �apresentam no 110.S·

pital com gastroenterites, ainda
não desidratadas ou em grau inicial
de desitratação que atendidas ou

orfentadas a tempo, não recebem'
,a medicaçào e as medidas dietéticas
e higiênicas p<n' faltá de condições
econômicas ou por ignorância dos

pais".

RECURSOS E SITUAÇÃO

Abordando o funcionamento do
centro de re-hidratação do nosoco-'

mio, infonnou o Dr. W,aldemar Bar- I
.

hosa que funciona no setor de emé r­

gência onde são atendidas crianç J.;
com outras patologias. Assim é <ii""
o problema do atendimento à Cri&,ll'

ça acometida de desidTatação sittA­

se dentro do contexto do atenoi­

menta à criança doente e o HospI­
tal Infantil, apesar das dificuldades

iner�rites à tôda a rêde hospltaluJ'
brasileira, têm condições' para akn­

der todos os casos internados tendo
uma limitação físico, ou seja, sua

capacidade de internação inferior à-
demanda.

Dl 'con-endo sôbre as dificuldades
do Hospital Infantil, fundado em

1964, o diretor do estabelecimento
assinalou entre outras a baixa rell.1U,

neração dos serviços médico-hospita­
lares pelas entidades responsáveis, a

dificuldade de financiamento,"
.

os

at.rasos de pagamento e aumento do
custo da assistência médico-hospita­
lar. Também o alto custo do atenúi·
mento pediátrico, que exige pessoal
especializado e a grande percenta­
ger{l de indigentes internados -�

33% - são problemas que dificul­
tôm o funCionamento do 'hbspital.
Todos êstes fatôres, aSseverou, evi­

dentemente, repercutem desfavorà,
velmente sôbre o hospital, que com

suas instalalções já pequenas não

encontra condições financeiras pa
'ra sua expansão e mesmo para seu

reaparelhamento. Finalizou o ·Dr.
Waldemar Barbosa dizendo que es·

sas dificuldades resultam, �mtre ou

tras, nú não internação de pacientes
cujo estado de saúde indicaria o tra­

tamento em hospital, por absoluta

falta de vagas, o que, evidentemen

te, não é o desejável. A solução dês­

tes problemas resultaria em maior

desafôgo econômico com o carrea·

mento de recursos para atender às
necessidades mais pre�ent�s.

Conforme estava previsto, os COl!-

selheiros Nelson Abreu e Nilton
:::herem foram ontem reconduzidos
�i presidência' e vice-presidência do
Tribunal de Contas do Estado, res

pectivamente, ambos obtendo seis
votos. O Sr. Nílton Cherem recebeu
um voto pata presidente e o Sr. �

Vicente João Sclmeider também um,

para vice-presidente.

Após serem eleitos ambos usaram

da palavra para agradecer a confian
ca que, neles voltava a ser confiada
por seus colegas, asseverando o empe
Íl110 que. farão para engrandecer aín­
da mais o Tribunal de Contas do �3"
tado.

,

Contadores da
Senna Pereira
col,a.m grau j��
Está marcada para às 20 ho1'as de

hoje a solenidade de colação
grau dos 47 novos contádores for
mados pela . .Escola Técnica de
mércio Senna Pereira. A turma tem

,como Patrono o Sr. Jos$ Matusálém
Comelli e como Paraninfo o Profes­
sor' Pedro Éertolino da SÚva. A
'ci�rÍl11)ônía . será realizada nos sàlões
d'o Cl�be RecreaÜvo 6 de Janeiro,
onde também haverá o baile de for

matur�, "marcado para amàúhã.

Falàndo ontem no Palácio Legis­
lativo, dúrante a sessão ordinária, o

líder arenista Zany Gonzaga aiir­
mou q\le a bancada majoritária ain·
da não se dipôs a desenc�dear o p.::o·
cesso de composição da nova Mesa

Diretora da Cisa, e que só o fárá
após a diplÇll11ação dos eleitos em

15 de novembro último. O pronUll.
l iamento do 'prócer arén�sta fui mo­

ilvado por notícia divulgada por
1dna emissora' de televisão sçgund,)
t quaL a Arena teria iniciado o pro­
l. 3SS0 de composição da .iJJesa em:

. 'nuos de ex-PSD e exUDN.

Acentuou que a informação nã,')

l, aderia ser mais injusta e inverídi­
. la, pois até o momento nenhum no·

ite entrou em cogitação nas hoste',

.do partido para ocupar quaisquer
largos na futura Mesa. "E nem lJO,

,leríamos cogitar, pois seria uma

deselegância tomar qualquer provi
!ência nesse sentido' quando os

tlepuüidos reeente.t:nente eleitos ain·

da nào foram titulados' pelo Ti-:E

Somente ap{Js' � diplomação dos elei­

tos, e no ,momento oportuno, é que
Iremos trata�' do· assunto';.

.
-

Quanto à referência às antigas ;;1-

,glas paí-tidárias, disse o Sr. Zany
Gonzaga que não há mais condições
para se invocar semelhante in for,

maçâo, pois a "Arena está unida
em tôrno dos objetivos revolucio·

nários e tudo o que a preocupa é

oferecer cobertura aos' govêrnos Fe·

deral e Estadual para a consecução
dos objetivos da Revolução. Qual­
quer decisão como a 'escôlha da no­

,va Mesa ,da Assembléia será t�ma­
da pela .A.. rena da maneira màis cor·

dial e democrática possível, esque­
cidas as antigas legendas partidárias
que são coisas do passado".

----------�-------------
�

I'
.

- I

tençao!
aguarde.'

Esclarecidas d Ú v,i das
,. ,

a respei.to, do' abôn.o
Fonte da Prefeitura Municipal in­

formou que o Prefeito Ar! Oliveira
, ,

"jamais pensou em deixai' de C011

ceder aos inativos o' abôno de Natàl
de . Cr$ 100,00 previsto _no projeto
de lei que enviou à apreciação

'

da
Câmara."
- ,O projeto - esclareceu ames ..

ma fonte - simplesmente não' Iêz
referência especial' aos inativos
uma vez que êstes, embora tenham

sido aposentados; continuam sendo

enquadrados' na categoria de servi­
pores municipais, tendo, portanto,
direito ao abõno.
Ressaltou que .na mensagem que

acompanha o projeto o .Prefeíto ..re.
fere-se especificamente a�s' ínatívos]
dizendo que o documento não se es·

queceu "daqueles que boje, depois
de prestarem .servíços ao �unicipio,
se encontram na justa .aposentado­
ria".

Co-

E o próprio projeto ,--;- tinali·
zou - exclui a concessão'. do: abo­
no natalino unicamente àquêl�s que
são regidos pela Consolidaçãõ das'
Leis do Trabalho, 'uma vez: quê a

êles já é cOl�(Jedido' o 13" s,aláriJ.
, O projeto deverá ser aprovado- na
sessão de !lOje tal qual foi enc,Úni­
nhado. O pagamento' dô' abônó ..serã
efetuado tão logo o Prefeito sancio­

ne a lei.

:ft a seguinte a, íntegra do projeto:
"Artigo 1 � - É concedido aos ser·

\'
'

B RDE' aprova utandes
" Arena não fem financialDeAtos. para se
candidatos a
Mesa da BL

O Diretor Supei:inteIfdente do
BRDE em Santa Catarina, professor
Ari Cangaçu de Mesquita, declarQu
ontem a O ESTADO que a liberaçiío

.

de recursos da ordem (ie 8,5 mHhõ,es
de cruzeiros, aprovada· durantt) a

11 q reunião dos Dire'tores do BRDE

com sua Junta de Administraçã�, sig­
nifica "uma injeção. substancial de

recursos na economia cátarinellSf',
com um ehistico efeito reprodutivo" .

O professor Ari Canguçu de.: Mes­
quita ressaltou que os inyestimei'hos
aprovados constituem autêntiçQ te­

corde, sendo o
-

resultad? de uma

perfeita integração entre o .Bancc<,

de Desenvolvimento ·do Extremo-Sul
e ó Sistema Finanéeiro Estadual.

- us recursos oriundos do Esta­

do têm sido recebidos rigorosam�n­
te em dia - asseverou - o que
nos permite angariar outros finan·

Ciamentos externos. Também os

fundos procedentes do Fundesc ...:__

órgão do qual ó BRDE é ágente ·fi­

nanceiro - aS�Qciados aos ,1108S,oS
p10prios meios, pétmitem�nos assegti
lar UIl1l! ponderável parcela de re­

cursos do setor federal, através do

liNDE, Finllme e Fipeme.

Referind�-se 'a 11<1 Reunião. do

órgão, realizada em FlorianópolIs,
afirmou o Sr. Ari Canguçu de Mes:
quita que ela foi rotinejrq;, sendo

que as Capitais dos três ,Éstados ljU.
linos se ,revezam a cadá Inês, sedian­
do êsse Em�ontr�s, As reuniões se

destinam - além da apreciaçdo dos

assuntos admiliistrativos de nature·
za interna do .Banco -,a apro.vaçáo
por parte da Diretoria e da Jilnt.1
de Administração, dos projetos de
financiani.ento em pauta,

- O BRDE. - explicou - se

enquadra bem' dentro de sua Ílatn·
reza ope\:-a�iotral, bem diversa' da

dos bancos comerciais: Os.. Bancos

de Desenvolvimento sao estaheleci·

mentos que se qestinam a fina,ricia­
mentos a longo p1'azo, com juros
baixos. Para a aprovação, êsses fi­

nanciamentos exigem um projeto 'de­

talhado, no qual ,se configuram tô-

, das as repercussões econômicas e

sociais do empreendimento a ser

realizado. É dentro dêste qU1!dro que'
o BRDE julga a sua' viabilidade

econoômica, financeira e técníca.
aprovando oU não o financia.t:nento
postulado.

- Nesta reunião mensal - r�\'e ..

íou o professor Mesquita - tivemo::;

p�'ojetos aprovados em diversa:::

áreas da economia. Temo's certeza

que' todos' serão aitamente reprodu-
tivos para 'a economia catarinense

.

Além dês�es' 8,5 milhões destinaclcs

'principalmente aos s'�tôres indus-

trial e rural, o BRDE aprovou qua­
se' que diàriamente du�alite o mê3

v<.lrios projC:tos de lJeqLleno valor
no setor rural.

O BOM EXERCICIO

Apreciando o movimento do BRDE

110 presente exercício, o p,ofessor
Ad Can'guçu de l'Íiesquit,a confessou·

se' satlsieito com os resullados obti­
dos. ,.
- O BRDE, pela nossa estimati-

va, ;encerrará o ano com um resul­

tado muito bom. Altamente satisla'
tório nó setor de' aplicações, cum­

prindo fielmente as' suas destinações.
O BRDE, como baneo de desenvol-

\ vimento não se desti'l'la a' apresen· .

tal' resultados de bcilai1ç� e lucros

rhuito eJ.<.:vados. Pelo contrário. Ele

deve i:q.;ft:senbr um lucro relativa·
mente baixo <.:m relação aos bal1cd�
de olltra natureza, pois a sua fina
lidade precípua é o desellvolvimcln­

to. Os seus l'nais flo-rescenLes resul­
tados refletem-se na própria eCLl!10-

mia do Estado, no aumento de ar­

recadação, aumento de �ll1prêgos,
ampliação da l1lão�de-obra. ,São ês·
ses os benefícios sociais que o Ban­

co provoca, emprestando a' longo
prazo para o desenvolvimento.

AS PERSPECTIVAS

O professor Arl Ca�uçu de Mes­

quita prevê as mais promissoras pers

pectivas para o'· exeX{'cíciO de 1971,
quando o BRDE amp iará o seu po·
der de cap'tar recursos, 'contando

/'
com o 1%. da rece'ita t�ibutária' _

es-

'

,

tadual, os' fundos dd, Fúndesc, Fun·

de<:e Finep, Embr.àtur e Sud�pe�
além dos fundos federais do Fipel'l1C'
e finame. O Banco pa,ssarâ a se..:

também agente financeiJio dos rece!:,

tes fundo� criados pelo 'yovên:o Fc

deral: o do Plano de lntegraçao Se

cial - PIS - e o do 'Fundo Nacio
nal

.
de Reaparelhamento lndustrial

- Tudo iso leva a crer - fina:

lizou ..L que o BRD.E se cOll:>tituir:
em 1971 num elem�nto de' alto valo:

para apoiar a economia catarinens.

€, projetar, cada vez mais, o descn
volvimento estadual.

\.
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